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uma! preocupação! dos! educadores/professores,! incluírem-nas! nas! suas! práticas!
docentes!para!que!estas!façam!parte!integrante!no!processo!de!ensino-aprendizagem.!
Tendo!em!consideração!os!pressupostos!enunciados,!o!presente!relatório!de!estágio!
pretende! averiguar! as! aprendizagens! dos! alunos! através! da! utilização! de! jogos!
analógicos! e! digitais,! num! contexto! lúdico! na! sala! de! aula! de! uma! turma! com! 20!
alunos!do!1.º!Ciclo!do!Ensino!Básico.!
Esta! investigação! foi! realizada!no!âmbito!da!Prática!de!Ensino!Supervisionada!a!
alunos!do!1º!Ciclo!do!Ensino!Básico,!optando!por!uma!vertente!qualitativa,!com!uma!
abordagem!de!caráter!comparativo.!Para!este!fim,!foi!realizada!uma!recolha!de!dados!






área! de!matemática,! 6! na! área! do! português! e! 4! na! área! do! estudo! do!meio),! cuja!
seleção!foi!sempre!baseada!nos!conteúdos!programáticas!a!lecionar!aquando!de!cada!
sessão.!!
De! forma! geral,! sempre! que! as! aulas! incluíam! atividades! com! jogos! houve,! por!
parte!dos!alunos,!grandes!níveis!de!motivação!para!a!realização!dos!mesmos.!Houve!
por! parte! dos! alunos! mais! interesse! e! envolvimento! com! a! realização! dos! jogos!
digitais,! bem! como! mais! interação! e! colaboração.! Constatou-se! que,!
independentemente!de!ser!um!jogo!analógico!ou!digital,!havia!interesse!por!parte!dos!
alunos!na!obtenção!dos!objetivos!propostos!e!na!aquisição!dos!conteúdos!envolvidos.!
A! utilização! dos! jogos! como!meios! de! aprendizagem!permitiu! a! realização!de! aulas!
dinâmicas!onde,!consequentemente,! se!criaram!espaços!e! contextos! lúdicos!onde!os!
alunos!mostraram!estar!mais!motivados!e!envolvidos.!!
Coube! ao! professor! propor! mais! atividades! promovendo! e! consolidando!
conhecimentos,!tendo!em!conta!que!a!utilização!dos!recursos!digitais!não!foi!apenas!
um! fator! promotor! de!maiores! e!melhores! aprendizagens,! como! também! essencial!
para!a!aquisição!de!competências!digitais!que!serão!fundamentais!para!o!seu!futuro.!










is! an! integral! part! of! our! day-to-day! life,! as! such,! it! should! be! a! concern! of! the!
educators! /! teachers! to! include! them! in! their! teaching! practices! to! make! them! an!
integral!part!of! the! teaching-learning!process.! Taking! this!assumption! into!account,!
the! present! internship! report! intends! to! investigate! students'! learning! through! the!
use!of!analog!and!digital!games,!in!a!playful!context!in!the!classroom!of!a!class!with!20!
students!of!the!1st!Cycle!of!Basic!Education.!





questionnaire! survey! was! also! conducted! for! students! and! semi-structured!
interviews!with!the!Cooperating!Advisor!and!the!Support!Teacher.!
A!series!of!practical!research!sessions!were!conducted!with!5!digital!games!(3!in!
mathematics! and! 7! in! Portuguese)! and! 15! analog! games! (5! in! mathematics,! 6! in!
Portuguese! and! 4! in! the! area! of! study! of! the! environment! ),! whose! selection! was!
always!based!on!the!programmatic!contents!to!be!taught!at!each!session.!
In!general,!whenever!the!classes!included!activities!with!games,!there!were,!on!the!




objectives! and! acquiring! the! content! involved.! The! use! of! games! as! a! means! of!






skills! that! will! be! fundamental! for! their! future.! It! is! concluded,! through! the!




1st! Cycle! of! Basic! Education;! Playful! Context;! Analog! Games;! Digital! games;!
Supervised!Teaching!Practice.!
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A utilização de um ambiente lúdico «jogos digitais versus jogos analógicos» nas aprendizagens dos alunos: Contributos de um estudo 
comparativo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
1 
Introdução 
O! presente! Relatório! de! Estágio! foi! desenvolvido! no! âmbito! da! conclusão! do!
Mestrado! em! Educação! Pré-Escolar! e! Ensino! do! 1º! Ciclo! do! Ensino! Básico.! A!
realização! deste! relatório! desenvolveu-se! em! duas! perspetivas,! sendo! a! primeira! a!
realização!da!Prática!de!Ensino!Supervisionada!em!Educação!Pré-Escolar!(PSEPE)!e!
da! Prática! de! Ensino! Supervisionada! no! 1º! Ciclo! do! Ensino! Básico! (PES1CEB)! e,! a!
segunda,!correspondente!à!investigação!desenvolvida!junto!dos!alunos!do!1º!Ciclo!do!
Ensino!Básico.!!
No! decorrer! da! PES1CEB,! a! investigação! teve! como! questão! de! investigação!
utilizar! um! ambiente! lúdico,! recorrendo! a! jogos! digitais! e! jogos! analógicos! nas!
aprendizagens!dos!alunos.!Esta!investigação!foi!de!carater!comparativo!e!qualitativo!e!
foram! definidos,! para! o! efeito,! quatro! objetivos:! 1.! Promover! a! inclusão! de! um!
contexto! lúdico!nas!aprendizagens!dos!alunos;! 2.!Fomentar!a!utilização!de! recursos!
digitais!no!processo!ensino-aprendizagem!no!1º!Ciclo!do!Ensino!Básico;!3.!Comparar!
o! desempenho! dos! alunos! e! respetivas! aprendizagens! quando! utilizam! jogos!
educativos!digitais!e!jogos!educativos!analógicos;!4.!Avaliar!o!impacto!de!um!contexto!




distintos.! No! Capítulo! I! ! Práticas! de! Ensino! Supervisionadas! em! Educação! Pré-
Escolar! e! Ensino! do! 1º! Ciclo! do! Ensino! Básico! ! onde! se! faz! uma! descrição!
pormenorizada! das! práticas! realizadas,! o! enquadramento! temporal,! o!
enquadramento! físico! e! social! bem! como! os! instrumentos! de! planificação! didática.!





Enquadramento! Metodológico! -! reporta-nos! à! temática! da! investigação! e! aos! seus!
objetivos,!ou! seja,! a! aplicação!dos! jogos!em!sala!de!aula! e!as!opções!metodológicas!
tomadas!para!a!realização!desta!investigação,!o!tipo!de!estudo!e!respetiva!descrição,!
os!procedimentos!e!a!caraterização!dos!alvos!de!estudo.!Apresenta-se!no!Capítulo!IV!a!
-! Recolha,! Análise! e! Tratamento! de! dados! -,! pretendendo-se! neste! capítulo! dar! a!
conhecer! os! dados! recolhidos,! analisá-los! e,! posteriormente,! proceder! ao! respetivo!
tratamento.!Numa!primeira!fase,!analisam-se!as!cinco!sessões!realizadas!e!faz-se!uma!
breve! descrição! de! cada! jogo! utilizado.! De! seguida,! apresentam-se! os! dados!
recolhidos!a!partir!dos!inquéritos!por!questionário!realizados!aos!alunos!e!por!fim!a!
análise! de! conteúdo! às! entrevistas! semiestruturadas! que! foram! realizadas! a! duas!
professoras,! à! Orientadora! Cooperante! e! à! Professora! de! Apoio.! E,! por! último,! o!
Capítulo! V! ! Reflexão! Final! -! onde! são! apresentadas! as! conclusões! do! estudo! em!
questão,! quais! as! limitações! sentidas! durante! a! investigação! e! as! recomendações!
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futuras! para! investigações! no! mesmo! âmbito.! Neste! capítulo! relembram-se! os!
objetivos! do! estudo! e! averigua-se! se! foram! alcançados! no! sentido! de! darem! uma!
resposta!à!questão-problema.!!
Nos!últimos!anos!tem-se!assistido!a!uma!reforma!no!ensino,!no!que!diz!respeito!
aos!métodos! de! ensino-aprendizagem,! foi! com!base! nesta!mudança! que! se! sentiu! a!
necessidade! de! investigar! sobre! novos! métodos! eficazes! neste! processo! porque!
surgiram!novas!estratégias!que!devem!ser!adaptadas!ao!contexto!e!aos!alunos.!O!uso!
das!TIC!tornou-se!essencial!dentro!da!sala!de!aula!porque!o!ensino!está!cada!vez!mais!
massificado,! as! condições!de!vida!melhoraram!e!os!níveis!de! literacia! aumentaram,!
consequentemente,!os!professores!têm!de!dar!resposta!a!estas!exigências!acrescidas!
no!âmbito!de!um!novo!contexto!digital.!
O! uso! das! TIC! está! cada! vez! mais! em! voga,! dai! que! tenham! surgido! diversas!
medidas! de! introdução! das!TIC! nas! escolas! portuguesas,! como!o! Projeto!MINERVA!
(1996-2004),! em! 2007! o! Governo! aprovou! o! maior! plano! tecnológico! de!
modernização!das!escolas,!o!Plano!Tecnológico!de!Educação,! em!que!este!programa!





dai! surgir! este! tema! de! investigação! com!o! intuito! de! verificar! se! a!motivação! dos!
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Capítulo I – Práticas de Ensino Supervisionadas em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB 
 
“Aqueles que passam por nós, não vão sós, não nos 
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as! PES,! no! intuito! de! adequar! as! atividades! e! intervenções! pedagógicas.! Embora! a!
investigação!em!questão!tenha!sido!desenvolvida!no!âmbito!da!PES!de!1º!CEB,!torna-
se! necessário! contextualizar! a! Prática! Supervisionada! em! Educação! Pré-Escolar!
(PSEPE).!!
1. Prática Supervisionada em Educação Pré-Escolar  
1.1. Organização global da Prática Supervisionada em Educação 
Pré-Escolar 
As relações e interações que a criança estabelece com adultos e 
outras crianças e as experiências que lhe são proporcionadas pelos 
contextos sociais e físicos em que vive constituem formas de 
aprendizagem, que vão contribuir para o seu desenvolvimento. 
Deste modo, a aprendizagem influencia e é influenciada pelo 
processo de desenvolvimento físico e psicológico da criança, 
sobretudo numa fase da vida em que essa evolução é muito rápida. 
Por isso, em educação de infância, não se pode dissociar 
desenvolvimento e aprendizagem. (OCEPE, 2016, p. 9) 
A! PSEPE! prolongou-se! por! catorze! semanas,! tendo! início! a! 26! de! setembro! de!
2017!e!terminando!a!12!de!janeiro!de!2018.!A!PSEPE!desenvolveu-se!em!cooperação!





Misericórdia!de!Castelo!Branco.!A!PSEPE! foi! implementada!na! sala!dos!4!anos,! com!
um!grupo!de!19!crianças.!!
A!PSEPE!dividiu-se!em!duas!partes,!a!parte!da!observação,!com!uma!duração!de!5!
semanas! e! a! parte! da! implementação,! com! uma! duração! de! 9! semanas.! Todo! o!
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Tabela 1-Calendarização das semanas de observação e de implementação 
Semana 1 
(26 a 28 de setembro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 2 
(2 a 5 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 3 
(9 a 12 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 4 
(16 a 19 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 5 
(23 a 26 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 6 
(30 de outubro a 2 de novembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 7 
(6 a 9 de novembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 8 
(13 a 16 de novembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 9 
(20 a 23 de novembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 10 
(27 a 30 de novembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 11 
(4 a 7 de dezembro de 2017) 
Semana de implementação 
Semana 12 Semana de implementação 
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(11 a 14 de dezembro de 2017) 
Semana 13 
(3 a 5 de janeiro de 2018) 
Semana de implementação 
Semana 14 
(8 a 12 de janeiro de 2018) 
Semana de implementação 
!






Tabela 2- Temas abordados no decorrer da PSEPE 
Semana 1 
(26 a 28 de setembro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 2 
(2 a 5 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 3 
(9 a 12 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 4 
(16 a 19 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 5 
(23 a 26 de outubro de 2017) 
Semana de observação 
Semana 6 
(30 de outubro a 2 de novembro de 2017) 
“Santorinho/Casas de Xisto” 
Semana 7 
(6 a 9 de novembro de 2017) 
“Santorinho/Casas de Xisto” 
Diana Lucas Paraíso 
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Semana 8 
(13 a 16 de novembro de 2017) 
“A minha casa/família e a dos outros” 
 
Semana 9 
(20 a 23 de novembro de 2017) 
“A minha casa/família e a dos outros” 
 
Semana 10 
(27 a 30 de novembro de 2017) 
“O Natal I” 
 
Semana 11 
(4 a 7 de dezembro de 2017) 
“O Natal I” 
 
Semana 12 
(11 a 14 de dezembro de 2017) 
“O Natal II” 
 
Semana 13 








Os! temas! foram! trabalhados! inicialmente! por! quinzenas! e! posteriormente!
semanalmente.!O!tema!da!semana!14!(última!semana!de!atividades)!foi!escolhido!pela!
investigadora,!uma!vez!que!a!Educadora!Cooperante!sugeriu!um!tema!livre.!
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1.1.1. Caraterização do Contexto Educativo 
1.1.1.1. Caraterização sócio-económico-cultural e potenciais recursos 
educativos do meio onde se encontra a instituição 
 
O! meio! onde! se! insere! o! Centro! Infantil! é! um! meio! sócio-económico-cultural!
bastante!positivo,!uma!vez!que!se!encontra!junto!a!diversas!urbanizações!situadas!no!
Monte! do! Índio.! Além! das! diversas! urbanizações,! podemos! encontrar! junto! à!
instituição! uma! escola! primária,! cafés,! bombas! de! gasolina,! restaurantes,! GNR! e!
Bombeiros.!!
Estando!a! instituição! junto!do!Monte!do!Índio,!perto!de!diversas!urbanizações,! e!
não!muito! longe! do! Centro! da! Cidade! permite! diversas! aprendizagens! em! contacto!








Figura 1- Monte do Índio  Figura 2 - Urbanização envolvente 
 
1.1.1.2. A instituição: Localização, organograma, organização e 
funcionamento e recursos 
A!instituição!situa-se!numa!zona!de!acesso!fácil,!com!muito!estacionamento!e!não!
muito!longe!de!farmácias,!hospital!e!centro!de!saúde.!Perto!de!duas!avenidas!bastante!
movimentadas! da! cidade!mas! bastante! segura,! a! nível! de! trânsito! e!movimentação,!
uma! vez! que! fica! numa! das! travessas! existentes! na! Avenida! Afonso! de! Paiva.! Fica!
numa! zona! com! bastantes! habitações! o! que! potencia! um! grande! aglomerado!
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!
Figura 3- Entrada da Instituição 
O! Centro! Infantil! está! aberto! num! período! de! 12:30h,! abrindo! pelas! 7:00h! e!
encerrando!às!19:30h,!dando!assim!resposta!às!necessidades!das!famílias!que!serve!
(Figura!3).!Este!horário!é!equivalente!aos!outros!dois!centros!infantis!da!Santa!Casa!
da! Misericórdia! de! Castelo! Branco,! regidos! os! três! por! um! regulamento! interno! e!
abertos!12!meses!por!ano.!Os!horários!das!funcionárias!de!serviços!gerais!bem!como!
das! auxiliares! da! ação! educativa! são! rotativos! e! o! horário! das! educadoras! é! fixo.!O!
horário!da!componente!letiva!é!das!9:00h!às!12:30h!e!das!14:00h!às!16:00h.!
O!edifício!foi!construído!de!raiz,!inspirado!no!modelo!escandinavo!para!aproveitar!
o!máximo!de! luz!natural.!A! instituição!abriu!em! julho!de!1984!com!o!nome!Centro!
Infantil! nº! 2,! começaram-se! a! admitir! crianças! a! 5!de! novembro! desse!mesmo! ano,!
com!duas!salas!de!Jardim!de!Infância!e!quatro!salas!de!cresce.!Em!1985!abrem!mais!
duas! salas! de! Jardim! de! Infância! e! era! uma! instituição! tutelada! pelo!Ministério! do!
Trabalho!e!Solidariedade!Social!de!Castelo!Branco.!É!em!2014!que!passa!para!a!tutela!
da! Santa! Casa! com! o! nome! de! Centro! Infantil! Afonso! de! Paiva,! mas! após! ter! sido!





dos! 3! anos,! 19! crianças! na! sala! dos! 4! anos! e! 17! crianças! na! sala! dos! 5! anos,!
perfazendo!assim!um!total!de!58!crianças!em!idade!pré-escolar!(Gráfico!1).!À!data!da!
entrevista! havia! 130! crianças! inscritas! na! instituição! divididas! pelas! 8! salas! da!
instituição,!sendo!que!todos!os!grupos!são!heterogéneos!e!havia,!à!data,!40!crianças!
em!lista!de!espera.!!
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!
Gráfico 1 - Percentagem de Crianças da Instituição 
!
Havia,!na!instituição!duas!crianças!com!necessidades!educativas!especiais!e!como!
tal! há! uma! educadora! de! apoio.! Havia! também! seis! crianças! inscritas,! cuja! língua!
materna! não! é! o! português,! oriundas! de! países! como! Brasil,! Ucrânia,! Nepal! e!
Marrocos.!!










As caves não poderão ser ocupadas por espaços destinados a 
atividades a realizar pelas crianças ou adultos, a não ser que mais 
de metade do seu perímetro não seja enterrado nem proporcione 
na sua compartimentação espaços interiores, excetuando-se 
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Figura 4 - Hall de entrada    Figura 5- Corredor para a creche 
!




Figura 6- Escadas de acesso à cave 
!
Do!Hall!em!frente!e!logo!à!direita!encontramos!o!Gabinete!de!direção!(Figura!7)!e!
uma! casa! de! banho! para! adultos! bem! como!uma!porta! de! acesso! ao! exterior,!mais!
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! !
Figura 7 - Gabinete da Direção  Figura 8 - Refeitório 
!
No!corredor!em!frente!temos!o!salão!polivalente!denominado!Salão!Violeta!que!é!
utilizado! para! dormitório,! sala! de! entradas! e! saídas,! sala! de! apoio! a! atividades! de!
grande! grupo! e! sala! de! apoio! a! atividades! extracurriculares.! No! salão! há! portas!
envidraçadas! que! dão! acesso! ao! exterior,! ao! parque! didático! que! dá! acesso! quer! à!
cresce! quer! ao! pré-escolar.! A! sala! polivalente! cumpre! igualmente! com! o! despacho!
conjunto! nº! 268/97,! de! 25!de! agosto,! praticamente! na! íntegra! à! ficha! nº! 2! que! diz!
respeito!à!sala!polivalente:!!
Este espaço deverá permitir a prática de actividades educativas e lúdicas, para 
além de responder à realização de manifestações de carácter cultural e 
recreativo, abertas à comunidade. (…) Permitir a utilização e visionamento de 
meios audio-visuais; Permitir o obscurecimento parcial e total; Permitir a 
protecção solar; Proporcionar condições acústicas adequadas; Permitir a 
fixação de expositores; Pode servir corno sala de repouso (equipamento 
desmontável) e de recreio coberto. (…) Localização: sempre que possível, 
próxima da(s) sala(s) de actividades e com comunicação directa ou fácil com o 
exterior.  Área: conforme a dimensão do estabelecimento, mas nunca inferior à 
área da maior sala de actividades. 
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Figura 9-Escadas de acesso às salas dos 2/3 anos  Figura 10- Hall das salas dos 2/3 anos 
!
Do! mesmo! corredor! em! frente,! subindo! uma! pequena! escadaria! (Figura! 11)!






Figura 11- Escadas de acesso à sala dos 4/5 anos  Figura 12- Hall das salas dos 4/5 anos 
!
!!Nestas! quatro! salas! há! uma! casa! de! banho!de! apoio! a! cada! sala,! uma!dispensa!
para! material! e! uma! pequeno! Hall! onde! se! encontram! os! cabides,! bem! como! uma!
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! ! !
Figura 13- Parque exterior em remodelação  Figura 14- Parque de areia 
!
Figura 15- Parque didático 
!




a) Sala de actividades; b) Vestiário e instalações sanitárias para crianças; c) Sala 
polivalente; d) Espaço para equipamento de cozinha, arrumo e armazenamento de 
produtos alimentares; e) Gabinete, incluindo espaço para arrecadação de material 
didáctico; f) Espaço para arrumar materiais de limpeza; g) Instalações sanitárias 
para adultos; h) Espaços de jogo ao ar livre.  






























Pulor da educação 
(Dr.!João!Goulão)!
!
Coordenadora da área 
de infância  
(Dra.!Paula!Plácido)!
Centro Infantil 1 
Centro Infantil 2 







Serviços gerais (6) !
Assistente 
operacional (1) !
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que! se! definiu! como! tema! Atalhos,! Trilhos! e! Veredas! de! Portugal,! pretendendo!
conhecer! o! nosso! país! e! a! sua! etnografia.! Servirá,! por! isso,! para! as! crianças!
aprenderem! e! tomarem! conhecimento! de! outros! valores! e! tradições! de! diferentes!
regiões.!!






A!sala! localiza-se!num!piso!superior!da! instituição,!no! fundo!de!um!corredor.!Da!
entrada!da! instituição!é! logo!visível!a!escadaria!que!dá!acesso!à!sala,!no!cimo!dessa!
escadaria!encontra-se!um!pequeno!portão!(grades)!que!dão!acesso!às!salas!dos!4!e!5!
anos,! virando! à! direita! temos! um! pequeno! Hall! (Figura! 17)! em! tons! de! azul! onde!





Figura 17- Hall de entrada da sala 
 
Uma!das! portas! dá! acesso! a! uma!pequena! dispensa! de! apoio! à! sala,! onde! estão!
guardados!diversos!materiais!de!desgaste,! jogos,! trabalhos,!entre!outros.!Uma!outra!
porta!(não!existe!a!porta!mas!sim!a!arcada!da!mesma)!que!dá!acesso!à!casa!de!banho.!!











das! crianças,! servindo!como!móvel!de!apoio!mas! também!de!arrumação!e!de! jogos!
(Figura!19).!O!móvel!é!constituído!por!gavetas,!que!não!são!mais!que!caixas!plásticas!
de!diversas!cores,!e!nestas!há!diversos!jogos,!desenhos!e!outros!recursos.!Em!cima!do!
móvel! está! um! quadro! de! íman! onde! estão! afixados! documentos! importantes! e!
relevantes! para! o! funcionamento! da! sala,! isto! é,! tabela! de! presenças,! tabela! de!
atividades! extracurriculares,! letras! de! músicas,! desenhos! que! as! crianças! vão!
oferecendo,!entre!outros.!!
!
Figura 19-Computador/Móvel com jogos 
!
Seguindo! nessa! parede,! encontramos! a! oficina! dos! carros! e! o! móvel! dos! livros!
(Figura!20).!Em!cima!destes!dois!elementos!da!sala,!está!um!grande!quadro!de!cortiça!
onde!são!afixados!os!diversos!trabalhos!realizados!pelo!grupo.!Em!frente!da!oficina!e!
do!móvel! dos! livros! temos! 4!mesas! juntas! criando! assim!um! local!de! trabalho!mas!
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também! de! atividades! e! brincadeiras! diversas.! No! canto! que! essa! parede! forma,!
começam!as!janelas!que!permitem!a!luminosidade!natural!da!sala!e!é!neste!canto!que!






Figura 20-Oficina/Móvel dos livros  Figura 21- Cantinho da leitura 
!
Seguindo! sempre! pela! parede,! na! parede!mesmo!de! frente! para! a! porta! da! sala,!
que!dá!continuidade!ao!canto!acima!descrito,!temos!janelas!e!portas!em!vidro!amplas!
e!que!permitem!quer!a!luminosidade!quer!a!circulação!do!ar!na!sala.!!!
Neste! canto! da! sala! há! um!móvel! com! rodas,! que! contém! os! materiais! para! as!
atividades!plásticas!(tintas,!pincéis,!cola,!esponjas,!batas,!toalha!para!cobrir!as!mesas,!




Figura 22- Cantinho dos jogos 
!
Separado! por! um! biombo! de!madeira,! encontramos! do! outro! lado! do! biombo! a!
casinha! (Figura! 23),! canto! muito! adorado! por! todas! as! crianças! do! grupo.! A!
casinha! é! constituída! por! móveis! para! a! cozinha,! fogão,! forno,! lava,! loiça,! micro-
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ondas,!tudo!em!madeira.!Há!também!uma!banheira!plástica,!um!baú!onde!se!guardam!







Figura 23- Casinha 
!
Terminando!a!volta!à!sala,!encontramos!um!móvel!azul,!que!serve!de!suporte!aos!
lápis! de! cor,! de! cera,! canetas! de! feltro,! folhas,! que! se! encontram! de! fácil! acesso! às!
crianças.! Na! prateleira! mais! alta! do! móvel! encontramos!materiais! para! os! adultos!
(tesouras,! réguas,! canetas,! cola,! corretor)! e! capas! com! os! documentos! do! grupo,!
projeto!da!sala,!entre!outros.!Ao!lado!deste!móvel!temos!uma!pequena!dispensa!que!é!
utilizada! para! guardar! alguns! materiais.! Na! porta! da! dispensa! está! pendurado! um!
rolo!de!papel!higiénico,!baixo!o! suficiente!para! ser!de!acesso! fácil! às! crianças,!para!
que!se!possam!assoar!sozinhos.!!
!
1.1.1.4. Caraterização do Grupo de crianças 
O!grupo!de!crianças!da!sala!da!Maré!de!Tulipas!é!constituído!por!19!crianças,!6!do!
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tarefas! do! dia-a-dia! ! come! sozinha! e! pega! corretamente! nos! talheres,! veste-se! e!
despe-se! sozinha.! Brinca! com! todo! o! grupo! e! arruma! o! seu! local! de! trabalho! e! de!
brincadeira,!participa!nas!atividades!de!grupo!quer!individuais.!
Criança B 
Criança! do! sexo! masculino.! O! seu! agregado! familiar! é! constituído! pela! própria,!
pelo! pai! e! pela! mãe.! A! criança! diz! que! não! gosta! de! desenhar,! mas! adora! brincar.!
Quando!sai!da!instituição!vai!para!casa!lanchar!com!os!pais.!É!uma!criança!autónoma!
nas! tarefas! do! quotidiano,! é! capaz! de! comer! sozinha,! veste-se,! despe-se! e! calça-se.!




Criança! do! sexo! masculino,! dos! mais! velhos! da! sala.! O! seu! agregado! familiar! é!
constituído!pelo!próprio,!pela!mãe!e!a!irmã.!Segundo!a!entrevista!realizada!a!criança!





participativo! e! gosta! de! partilhar! com! o! grupo! situações! do! seu! dia-a-dia! fora! da!
instituição.!!
Criança D  
Criança!do!sexo!feminino!cujo!agregado!familiar!é!constituído!pela!criança,!o!pai!e!
a! mãe.! Segundo! a! entrevista,! esta! diz! que! não! gosta! de! pintar! mas! gosta! de! fazer!
desenhos!e!brincar.!É,!na!minha!opinião,!segundo!as!minhas!observações,!uma!criança!
autónoma!e!participativa,! já! em!diversas! situações!pude!observar!que!não!gosta!de!
errar,! uma! vez! que! chora! quando! erra! ou! não! sabe! alguma! coisa.! É! uma! criança!
carinhosa,!brinca!com!todo!o!grupo!e!explora!os!diversos!jogos!e!cantinhos!da!sala.!!
 




familiar.! A! criança! diz! que! gosta! de! jogar! Lego.! É! uma! criança! autónoma! na! sua!








Criança F  
Sexo!masculino,!vive!com!a!mãe!e!o!pai.!Segundo!a!criança,!esta!diz!que!gosta!de!
tudo.! Pelas! observações! realizadas,! é! de! facto! uma! criança! que! gosta! de! tudo,! já! a!
pude! observar! em! diversas! brincadeiras,! jogos,! atividades! quer! em! grupo! quer!
individualmente.! A! nível! das! atividades! mostra! bastante! interesse,! curiosidade! e!
vontade!em!participar!nas!diversas!atividades!dinamizadas.!É!uma!criança!autónoma,!
sociável,!participativa,!curiosa!e!observadora.!!
Criança G  
Criança!do!sexo!feminino,!cujo!agregado!familiar!é!de!quatro!elementos!(mãe,!pai!
e!irmão).!Segundo!a!entrevista!gosta!de!brincar!na!casinha,!gosta!de!desenhar!e!adora!
dançar! e! ensinar! os! outros! a! dançar.! Observada! a! criança,! pode! dizer-se! que! é!
Autónoma,! gosta! de! brincar! e! interessa-se! por! novas! atividades,! no! entanto! tudo! o!
que! requer!um!maior!nível!de! concentração,! a! criança!demora!mais!algum! tempo!a!
realizar!e! tudo!a!distrai.!Como! tal!ao! longo!do!tempo!fui!adotando!a!estratégia!de!a!
sentar!ao!meu!lado!para!a! ir!incentivando!na!tarefa.!É!sociável!e!gosta!de!participar!
nas!atividades!propostas.!!
Criança H  
Criança!do!sexo!feminino,!cujo!agregado! familiar!é!numeroso:!pai,!mãe,!avó,!avô,!
bisavó,!tio!e!a!criança!em!questão).!Diz!que!gosta!de!brincar!na!casinha!e!não!gosta!de!
comer! ! a! propósito! dos! gostos! da! criança,! quando! em! brincadeiras! livres! escolhe!
preferencialmente! a! casinha,! dando! pouca! relevância! e! uso! a! outros! jogos! da! sala;!
relativamente!ao!comer,!é!realmente!o!principal!ponto!observado!na!criança,!uma!vez!
que!demora!muito!a!comer!e!para!o! fazer!é!preciso! insistir!constantemente!para!se!
lembrar! de! levar! a! colher/garfo! à! boca.! No! entanto! é! uma! criança! autónoma,!
responsável,!sociável,!participativa!e!curiosa.!!
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Criança I  
Criança! do! sexo! feminino,! das! mais! velhas! da! sala.! O! seu! agregado! familiar! é!
constituído!por!ela,!pelo!pai!e!pela!mãe!e!a!criança!salientou!que!a!cadela!também!lá!
vive!em!casa.!Gosto!de!pintar!e!fazer!tudo!o!que!cá!há!!cito!a!expressão!da!criança!
porque,! por! observações! contínuas,! pude! comprová-lo,! é! de! facto! uma! criança! que!
gosta! de! fazer! tudo,! quer! participar,! mostra! curiosidade! e! interesse,! empenho! e!
dedicação.!Gosta!de!ir!às!compras!e!ir!buscar!a!avó!ao!trabalho.!!
Criança J  
Criança!do! sexo! feminino,! cujo!agregado! familiar!é! constituído!por!ela,! a!mãe,!o!




sociável! com! todo! o! grupo! embora! prefira! brincar! com! a! criança! H! (somos! as!
melhores!amigas).!!
Criança K  
Criança!do!sexo!feminino,!cujo!agregado!familiar!é!constituído!pela!própria,!a!mãe,!
o! pai! e! o! irmão.! Gosta! de! jogos,! de! brincar! na! casinha! e! participar! em! todas! as!
atividades! dinamizadas! na! sala.! Brinca,! em! geral,! com! todo! o! grupo,! embora! crie!
alguns! conflitos! porque! faz! questão! de! perguntar! diversas! vezes! ao! dia! a! diversas!
crianças!és!minha!amiga?,!o!que!por!vezes!cria!conflitos!porque,!por!vezes,!obtém!
resposta! negativa! à! sua! pergunta.! Embora! considere! uma! criança! autónoma,!
considero!também!que!procura!muito!a!ajuda!do!adulto!até!para!coisas!simples!que!é!
capaz! de! fazer! sozinha.! É! participativa! nas! atividades! individuais,! no! entanto! em!
atividades!de!grande!grupo!não!mostra!interesse!nem!vontade!em!participar!se!isso!a!




Criança! do! sexo! feminino,! segundo! a! sua! resposta! na! entrevista! o! seu! agregado!
familiar!é!constituído!pela!mãe,!o!pai!e!ela,!no!entanto!a!criança!L!vive!com!a!mãe!e!
semanalmente! alguns! dias! com! o! pai.! Gosta! de! brincar! com! bonecas.! Segundo! as!
minhas!observações!é!uma!criança!bastante!autónoma!nas!tarefas!do!quotidiano,!nas!
atividades,!nas!brincadeiras! livres!e!orientadas,!arruma!o!seu! local!de!brincadeira!e!
não! cria! conflitos! uma! vez! que! brinca! com! todo! o! grupo,! sem! mostrar! grandes!
preferências! por! nenhuma! criança! em! particular.! É! sociável,! curiosa,! participativa,!
interessada! e! procura! sempre! quando! é! a! sua! vez! de! realizar! alguma! tarefa.! Come,!
veste-se,!despe-se,!lava-se!sozinha!e!mostra!vontade!em!ajudar!os!adultos!se!estes!lhe!
solicitarem!ajuda.!
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Criança N  
Criança!do!sexo!feminino,!vive!com!a!mãe,!o!pai!e!o!irmão!recém-nascido.!Gosta!de!
jogos,! principalmente! dos! animais.! Sempre! que! tem! a! possibilidade! de! brincar!
livremente! a! criança! escolhe! ir! brincar! com! os! animais,! miniaturas! de! animais,!
passando! uma!manhã! inteira! a! brincar! com! os! animais! se! tal! lhe! for! permitido.! É!
sociável,! participativa,! curiosa,! interessada! e! gosta! de! participar! em! todas! as!
atividades! propostas.! É! bastante! autónoma,! quer! na! alimentação,! quer! na! higiene,!
quer!na!hora!da!sesta.!!
Criança O  
Criança!do!sexo!feminino.!A!criança!vive!com!a!mãe!e!com!o!pai,!gosta!de!brincar!
com! jogos! e! de! brincar! com! a! mãe! e! o! pai.! É! uma! criança! autónoma,! curiosa,!
participativa! e! interessada,! no! entanto! em! algumas! atividades,! que! não! vão! tão! ao!
encontro! às! suas! preferências! pode! notar-se! algum! desleixo,! pouco! cuidado! na!
realização!das!mesmas.!No!entanto,!na!alimentação!é!necessário!ir!relembrando!que!
tem!que!comer,!porque! se!distrai! com! tudo!o!que!a! rodeia,! e! acaba!por!parecer!até!
que!se!esquece!de!comer,!é!preciso!insistir!para!que!coma!para!acompanhar!o!ritmo!
dos!outros!colegas.!!
Criança P  
Criança! do! sexo! feminino,! cujo! agregado! familiar! é! constituído! pela! mãe,! pai,!
irmão,! a! própria! e! o! cão.! Gosta! de! brincar,! o! que! se! pode! comprovar! pelas!
observações,!pois!é!uma!criança!que!circula!por! todos!os! jogos!e! cantinhos!da! sala,!
bem!como!circula!por!todos!os!colegas,! sendo!capaz!de!manter!uma!brincadeira!ou!
conversa!com!qualquer!elemento!do!grupo.!é!a!criança!mais!nova!da!sala,!no!entanto!
é! bastante! autónoma! quer! na! alimentação,! higiene,! brincadeiras,! organização,! é!
interessada,! curiosa,! participativa.! Gosta! de! novas! atividades! e! novidades! que! lhe!
tragam!novos!conhecimentos.!!
Criança Q  
Criança!do!sexo!masculino.!Cujo!agregado!familiar!é!constituído!pela!mãe,!pai!e!o!
próprio.!É!uma!criança!nova!na!sala!(entrou!em!outubro),!embora!falte!diversas!vezes!
já! se! pode! observar! alguma! evolução! na! socialização! com! o! grupo,! isto! porque,!
quando!entrou,!era!uma!criança!chorosa,!que!pedia!pela!mãe!e!pelo!pai!durante!todo!
o! dia,! não! participando! em! atividade! nenhuma.! Atualmente,! já! participa,! brinca,!
mostra!algum!interesse!em!participar,!mostra!alguma!autonomia!nas!tarefas!diárias,!
higiene,! arrumação! do! local! e! alimentação! (quando! entrou! não! sabia! pegar!
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Criança! do! sexo! masculino,! cujo! agregado! familiar! é! constituído! pela! mãe,!
padrasto,! filha! e! filho! do! mesmo.! É! uma! criança! bastante! curiosa! e! revela!
conhecimentos!acima!do!esperado!para!a!idade!e!partilha!esses!conhecimentos!com!o!
grupo.! É! autónoma,! interessada,! participativa,! sociável,! no! entanto! tem! um!
comportamento! desadequado! para! a! sala! e! perante! o! grupo! e! em! grupo,! não!
permanece!sentada!nem!calada!durante!muito!tempo.!Embora!pareça!distraída!e!até!
distante! do! que! está! a! acontecer! capta! as! informações! essenciais! e! quando! lhe! são!
questionadas! sabe! responder! corretamente,! dando! até! atenção! a! pormenores!




arrumar! os! materiais,! jogos! e! a! sala,! são! responsáveis! pelas! tarefas! que! lhes! são!
propostas! e! comem! com! autonomia.! Sabem! brincar! e! partilhar,! dizem! por! favor! e!
obrigada,! bom! dia! e! boa! tarde,! conseguem! desenhar! e! pintar! com! pormenores!
simples!e!em!geral!têm!sentido!estético.!
O! grupo! à! data! ainda! não! tinha! noção! da! esquerda! e! direita! e! no! início! das!
observações! ainda! não! reconheciam! o! seu! nome.! No! entanto! com! a! aplicação! da!
tabela! de! presenças! observou-se! uma!melhoria! neste! campo,! pois! já! grande! parte!
reconhecia!o!seu!nome!e!até!algumas!letras!do!mesmo,!sendo!já!capazes!de!o!escrever!
a!copiar.!!
O! Projeto! Pedagógico! da! sala! da! Maré! de! Tulipas,! realizado! pela! educadora!
Cooperante,!foi!elaborado!com!base!no!Projeto!Educativo!dos!três!centros!infantis!da!
Santa! Casa! da!Misericórdia! de! Castelo! Branco! e! tem! como! tema! Atalhos,! trilhos! e!
veredas!de! Portugal,!para!dois!anos! letivos,!2017/2018! e!2018/2019.!Pretende-se!
trabalhar! a! arte,! o! relevo,! os! produtos! da! terra,! música! e! dança,! os! trajes,! usos! e!
costumes!e!a!literatura,!englobando!a!região!centro,!a!região!norte!e!Lisboa.!!
!
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1.1.2. Instrumentos de Planificação Didática 
Durante!toda!a!PSEPE!foi!adotada!uma!matriz!de!planificação!didática,!de!modo!a!
permitir! uma! melhor! organização! da! prática! docente.! Esta! matriz! inclui! sete!
elementos!que!serão!apresentados!nas!figuras!24,!25!e!26:!
!
Figura 24 - Matriz da Planificação Didática adotada durante a PSEPE I 
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Figura 26- Matriz da Planificação Didática adotada durante a PSEPE III 
 
Ponto 1 – Elementos de Identificação  
Neste! ponto! são! apresentados! os! dados! relativos! à! identificação! da! Educadora!
Cooperante,! da! aluna! da! prática,! do! número! de! crianças! para! a! qual! se! elabora! a!
planificação,!da!sala!(idades!e!nome!da!sala),!da! instituição!de!ensino!Superior!e!do!
jardim-de-infância.!!
Ponto 2 – Cronograma das Planificações 
Neste!ponto! refere-se!o!número!da!planificação,! as!datas!a!que!corresponde!e!o!
tema!a!abordar.!
Ponto 3 - Área de Conteúdos  
Referente! às! áreas! de! conteúdo:! Área! de! Formação! Pessoal! e! Social,! Área! de!
Expressão! e! Comunicação! e! Área! do! Conhecimento! do! Mundo! e! aos! domínios! e!
subdomínios!em!que!estas!áreas!se!dividem.!!
Ponto 4 – Aprendizagens a promover  
As! aprendizagens! a! promover! não! são! mais! do! que! os! objetivos! gerais! que! se!
pretendem!que!a!criança!alcance!dentro!de!cada!área!curricular.!!
Ponto 5 – Atividades Previstas  
Numeração! e! designação! das! atividades! previstas! de! realizar,! bem! como! os!
recursos! materiais! utilizados.! Os! recursos! podem! ser! materiais! presentes! na! sala,!
materiais! trazidos!pelas!crianças!ou!materiais! levados!pela!educadora.!Os!materiais!
devem! ser! interessantes! no! que! toca! ao! ponto! de! vista! didático! e! devem! estar!
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Ponto 6 – Aprendizagens que podem ser observadas 
Neste! ponto! referem-se! as! aprendizagens! que! podem! ser! observadas,! isto! é,! os!
objetivos!específicos!que!não!são!mais!do!que!aquilo!que!se!pretende!que!as!crianças!
aprendam! em! cada! atividade! específica,! que! pode! estar! relacionada! com! uma! ou!
várias!áreas!de!conteúdo.!!
!
1.1.3. Reflexão Global das Semanas de Observação e de Implementação 




quer! nas! brincadeiras! livres! quer! nas! atividades! orientadas,! de! cada! criança! para!
poder!ir!ao!encontro!a!estes.!
Durante! as! implementações! tentaram-se! utilizar! materiais! e! técnicas!
diversificadas,!procurou-se!realizar!planificações!com!base!na!matriz!adotada!que!ia!
ao!encontro!ao!método!de!trabalho!da!investigadora!e!da!Educadora!Cooperante,!as!
atividades! planeadas! e! desenvolvidas! foram,! em! geral,! significativas! para! verificar!
grandes! evoluções! nas! crianças:! praticamente! todas! as! crianças! identificam! e!
reconhecem! o! seu! nome,! associam! números! a! quantidades,! cumprem! as! regras! de!
segurança! em! atividades! de! culinária! ou! atividades! experimentais,! reconhecem!
nomes!de!edifícios!e!casas!específicas!da!região,!reconhecem!diferenças!entre!famílias!
e!identificam!caraterísticas!específicas!de!cada!divisão!da!casa!!tal!não!se!verificava!
no! início.! Todo! o! grupo! reconhecia! a! importância! de! preservar! os! materiais!
preparados! pela! investigadora.! As! atividades! tiveram,! em! geral,! uma! vertente!mais!
lúdica!o!que!veio!a!contribuir!para!a!investigação!em!1ºCEB.!!
Criou-se!uma!boa!empatia! com! todos!os!membros!da! instituição,!que! sempre! se!
mostraram! 100%! disponíveis! para! ajudar! e! partilhar! conhecimentos! e! saberes,!
criaram-se!bons!laços!e!uma!boa!relação!com!as!crianças,!involuntariamente!criaram-
se! rotinas! com! as! crianças! que! permitiram! uma! melhor! relação,! nenhuma! das!
crianças! se! deitava! na! hora! da! sesta! sem! um! beijinho! da! investigadora,! como!
nenhuma!criança!ficava!sem!colo!ou!atenção!sempre!que!o!solicitava.!Por!duas!ou!três!




A! investigadora! participou! voluntariamente! na! preparação! e! na! realização! de!
algumas!atividades!da! instituição,!na!preparação!do!magusto,!da! festa!de!natal,!nos!
ensaios,! e!na!ajuda! em!outras! salas! quando!as!educadoras/auxiliares!estavam!mais!
atarefadas,! ajudou! no! dia! da! festa! na! preparação! do! pavilhão! e! na! realização!
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as! atividades! correm!melhor! e! pior! e! o!porque! de! tal! ocorrer,! que! nem! tudo! corre!
como! planeado! porque! por! diversas! vezes! é! mais! importante! as! dúvidas! ou!
observações!das!crianças!do!que!o!plano,!que!as!relações,!atividades!e!o!ambiente!se!
torna! agradável! quando! há! organização! dentro! da! instituição.! Como! profissional!
houve!uma!evolução!nas!planificações!e!na!descrição!das!estratégias,!melhoraram-se!
as!reflexões!compreendeu-se!que! fundamentar!além!de!ajudar!a!enriquecer!ajuda!a!
refletir! mais! sobre! determinadas! situações.! Tal! foi! possível! porque! houve!
profissionais!da!área!sempre!a!acompanhar!a!PSEPE.!!
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2. Prática Supervisionada em 1º Ciclo do Ensino Básico  
 
2.1. Organização global da Prática Supervisionada em 1º Ciclo do 
Ensino Básico (PES1CEB) 
A! prática! supervisionada! no! 1º! CEB! (PES1CEB)! decorreu! ao! longo! de! dezasseis!
semanas,! iniciando-se!no!mês!de!março!de!2018,! terminando!em! junho!de!2018.!A!
PES1CEB!foi!individual!e!decorria!durante!três!dias!da!semana!no!período!da!manhã!e!
da! tarde,! respeitando! o! horário! da! Professora! Cooperante.! Todo! o! trabalho!
desenvolvido! foi! feito! em! cooperação! com! a! Orientadora! Cooperante! e! equipa! de!






A! PES1CEB! foi! dividida! em!duas! partes:! a! parte! de! implementação! e! a! parte! de!
reflexão! e! aperfeiçoamento.! Visto! que! a! investigadora! realizou! a! sua! investigação!
durante! cinco! semanas! de! implementação,! estas! serão! alvo! de! análise! mais!
pormenorizada! no! capítulo! que! diz! respeito! à! investigação! propriamente! dita,! no!




Tabela 3 - Cronograma das semanas de implementação e de reflexão/aperfeiçoamento 
!
!
Durante! as! 16! semanas! de! PES1CEB! foram! abordados! diversos! conteúdos! das!
diferentes!áreas,!conteúdos!esses!propostos!pela!Orientadora!Cooperante!de!acordo!
com!o!Programa!e!as!Metas!do!1º!CEB.!Neste!contexto,!as!formas!de!organização!do!
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processo! ensino! aprendizagem,! tiveram! como! base,! uma! matriz! programática!
intitulada! de! Unidade! Didática,! definidas! a! partir! de! um! tema! e! de! um! elemento!
integrador.! Na! tabela! 4! são! apresentados! os! temas! das! 6! unidades! didáticas! e! do!
projeto,!projeto!esse!com!uma!matriz!livre.!!





2.2. Caraterização do contexto Educativo  








qualidade! da! formação! prestada! nos! domínios! científico,! tecnológico,! desportivo,!
artístico,!educação!especial!e!cidadania.!(PEA,!2017,!p.!4)!
!
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onde! os! alunos! podem! permanecer! quando! as! condições! climatéricas! não! são!
propícias!à!permanência!no!pátio!exterior.!!




2.2.2. Caraterização da Sala 5  
A! sala! de! aula! do! 2.ºB,! é! uma! sala! ampla,! com! grande! fonte! de! luminosidade!
natural!através!das!janelas!amplas.!!
As!mesas!estão!dispostas!em!U!com!quatro!mesas!no!meio,!os! lugares!embora!
sejam! maioritariamente! fixos,! podem! sofrer! alterações! de! acordo! com! a!
produtividade!dos!alunos.!!




Dando! uso! aos! materiais! disponíveis! na! sala! a! Orientadora! Cooperante,! tenta!
sempre! inovar! e! diversificar! as! atividades! e! materiais,! cumprindo! assim! com! o!
pretendido!no!Plano!de!Desenvolvimento!Curricular!que!visa!motivar!os!alunos!com!
diferentes! estratégias! e,! tal! só! é! possível,! se! houver! materiais! disponíveis:! As!
conceções!que!os!alunos!têm!da!aprendizagem!em!sala!de!aula,!as!suas!motivações!e!
estratégias!de!aprendizagem!e!os!níveis!de!aprendizagem!em!que!se!encontram,!são!




Figura 27- Interior da sala do 2ºB 
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2.2.3. Caraterização da turma  
A! caraterização! da! turma! do! 2ºB! foi! feita! genericamente! e! de! um!modo! global!
porque!o!Professor!Supervisor!sugeriu!que!assim!fosse!realizada.!!




Ao! nível! cognitivo,! a!maioria! dos! alunos! adquire! os! conhecimentos! pretendidos!




haja! alguns! alunos! desestabilizadores! (faladores),!mas! com! algum! pulso! consegue!
manter-se!a!ordem!e!concentração!dentro!da!sala!de!aula.!!
Existem,! ainda,! alguns! alunos! que! revelam! grandes! défices! de!











Quanto! ao!meio! social,! é! uma! turma! heterogénea! em! que! a!maioria! dos! alunos!
pertence! a! famílias! bem! estruturadas.! Contudo,! existem! casos! em! que! isso! não! se!
verifica! (alguns!alunos! são! filhos!de!pais! separados,!outros!que!não! têm!residência!
fixa,! ora! estão! com!o! pai! ora! estão! com! a!mãe! e! a! um! aluno! faleceu! o! pai).! Outros!
fatores! que! são! considerados! importantes! para! o! desempenho! dos! alunos!
correspondem! à! sua! situação! familiar! e! à! sua! situação! económica.! A! turma!
caracteriza-se!por,!na!sua!maioria,!os!pais!se!encontrarem!empregados,!sendo!raros!
os!casos!de!desemprego.!No!que!diz!respeito!às!habilitações!académicas!dos!pais!e,!de!
acordo! com! as! funções! que! desempenham,! verifica-se! que! muitos! frequentaram! o!
Ensino!Superior.!!
No! gráfico! 2! indica-se! o! número! de! irmãos! de! cada! aluno.! Como! é! possível!
observar,!existe!um!número!significativo!de!alunos!com!apenas!1! irmão,!em!que!na!
maior!parte!dos!casos!os!irmãos!são!mais!velhos!que!os!alunos!da!turma.!
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Gráfico 2 - Número de irmãos 
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Tabela 5 -Horário do 2ºB 
!
A! turma!tem!sete!horas!semanais!de!português!e!de!matemática,! tem! três!horas!



















12:00  12:30 Apoio!Ao!Estudo!







16:00 16:30 ! ! ! ! !
16:30 17:30 AEC-Música!
!
AEC-AFD! AEC-Expressões! Expressões! AEC-AFD!
17:00 18:20 ! ! ! ! !
Diana Lucas Paraíso 
36 
2.3. Matriz pedagógica e programática do desenvolvimento da 
Prática de Ensino Supervisionada 
2.3.1. Fundamentos didatológicos  
A! PES1CEB! foi! desenvolvida! a! partir! de! um! conjunto! de! procedimentos! e! uma!
estrutura! pré-definida! que! tinha! cinco! pontos! fundamentais! desde! a! observação,!
planificação,! ação,! avaliação! e! reflexão.! Para! a! planificação! elaboram-se! Unidades!
Didáticas! onde,! no! início! da! mesma,! era! feita! uma! pequena! introdução! onde! se!
justificava!o!tema,!o!elemento!integrador!e!se!fazia!um!breve!resumo!das!atividades!a!
realizar! e! as! horas! dedicadas! a! cada! área,! bem! como! os! temas! transversais! que! a!
unidade! iria! abordar.! Seguidamente,! apresentava-se! uma! fundamentação! didática!
onde!se!apresentavam!os!conteúdos!a!adquirir!ou!a!relembrar.!!
A!matriz!das!Unidades!Didáticas!permitia!a!integração!didática!das!diversas!áreas!
de! conteúdo,! formando! um! todo! global! dos! diferentes! elementos! pertencentes! à!
mesma.! Ou! seja,! esta!matriz! permitia! criar! uma! interdisciplinaridade! que! tal! como!
defende! Pais,! (2012,! p.4)! Os! estudos! didáticos! realizados! nas! últimas! décadas!








Houve! necessidade! de! consulta! e! reflexão! de! documentos! orientadores! da!
PES1CEB,! onde! foram! analisados! documentos! estruturantes! do! agrupamento,! da!
escola!e!da!turma!que!permitiram!desenvolver!ações!mais!coerentes,!bem!como!uma!
caraterização! do! agrupamento,! da! escola! e! da! turma! podendo! basear! nestas! as!
atividades!da!PES1CEB.!!
Conhecer! e! explorar! instrumentos! como! o! Programa! do! 1.º! CEB! e! das! Metas!
Curriculares,!tornou-se!primordial!para!desenvolver!uma!prática!onde!se!privilegiou!
o!desenvolvimento!integrado!de!atividades!e!áreas!do!saber.!!
Mantendo! os! alunos! com! um! papel! ativo,! valorizando! as! suas! experiências! e! as!
suas!opiniões,!a!partir!de!trabalhos!em!pequeno!grupo!e!em!atividades!dinâmicas!que!
requeriam! a! participação! de! todos! para! obtenção! de! bons! resultados! conseguimos!
manter!os!alunos!motivados!durante!as!sete!semanas!de!implementação.!!!
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2.3.2. Instrumentos de Planificação Didática  
As!Unidades!Didáticas,!como!refere!Pais!(2012),!são!consideradas!como!unidades!
de! programação! e! organização! da! prática! docente! que! constituem! um! conjunto!
sequencial!de! tarefas!de! ensino!aprendizagem!que! se!desenvolvem!a!partir!de!uma!
unidade! temática! central! e! de! um! elemento! integrador! que! tem! como! objetivo!
alcançar! os! objetivos! didáticos! definidos! e! dar! resposta! às! principais! questões! do!
desenvolvimento! curricular.! Uma! unidade! didática! é! um! conjunto! sequencial! de!




Durante! a! PES1CEB! foi! seguida! uma! matriz! comum! fornecida! pelo! Professor!
Supervisor.! Esta! matriz! divide-se! em! três! partes! fundamentais:! parte! A! !
Instrumentos! do! professor,! onde! consta! a!matriz,! as! atividades! corrigidas! e! outros!
elementos!necessários!à!prática!letiva!do!professor;!parte!B!!Instrumentos!do!aluno!
! onde! estão! presentes! todas! as! atividades! a! desenvolver! pelos! alunos,! o! guião! do!
aluno!e!os!desafios!para!motivação!das!atividades;!parte!C!!Reflexão!!que!nos!ajuda!
a! refletir! sobre! o! trabalho! desenvolvido! ao! longo! da! semana! que! nos! permitirá!
melhorar!aspetos!da!prática.!




!Na! figura! 28! apresenta-se! a! capa! e! as! páginas! dedicadas! à! introdução! e!
fundamentação!didática!(pertencentes!à!parte!A):!
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Figura 28 - Unidade didática 
!
Ponto A  
Folha! de! rosto! da! Unidade! Didática:! nesta! folha! é! apresentado! o! número! da!
unidade!didática,!a!data!de!implementação,!o!título!atribuído!à!unidade!didática!que!
vai! ao! encontro! do! tema! central,! o! autor! da! unidade! e! a! equipa! de! supervisão! e!
Orientador!Cooperante.!!
Ponto B  
Breve! introdução! da! Unidade! Didática! onde! se! faz! um! levantamento! da!
organização! da! mesma,! uma! breve! caraterização! da! turma! alvo,! bem! como! uma!
descrição!breve!das!atividades!a!realizar!durante!a!Unidade!Didática.!!
Ponto C  
Neste! ponto! é! feita! uma! fundamentação! e! contextualização! didática! onde! se!
apresentam! os! objetivos! a! atingir! (conteúdos! a! adquirir! durante! a! ação),! que!
conteúdos! a! turma! alvo! já! precisa! ter! adquirido! para! atingir! os! objetivos! definidos!
divididos!por!áreas!de!conteúdo!e,!por!fim,!uma!referência!aos!temas!transversais!que!
a!unidade!aborda!e!como!os!alunos!podem!explorar!esses!temas.!!
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Figura 29 - Matriz da Planificação didática - seleção do conteúdo 
 







Diana Lucas Paraíso 
40 
!
Figura 31 - Matriz da Planificação didática - Roteiro dos percursos de ensino aprendizagem 
!
Ponto C  
No!ponto!C!é!apresentada!a!Seleção!do!Conteúdo!Programático,!onde!é!realizada!
a!seleção!dos!domínios/subdomínios,!conteúdos!gerais!a!explorar!durante!a!semana,!









estudo! do! meio.! Já! o! vocabulário! a! explorar! durante! a! unidade! remete! para! a!
necessidade! de! introdução! de! novos! vocábulos! para! alargamento! do! léxico! dos!
alunos.!!
Ponto E  
O!ponto!E!é!o!ponto!referente!ao!elemento!integrador!que!é,!segundo!Pais!(2012),!!
eixo! de! tranversalidade! que! permite! a! coesão! dos! diferentes! percursos! de!
aprendizagem.! Este! elemento! capta! a! atenção! dos! alunos,! ativa! os! seus!
conhecimentos!prévios!dos!conteudos!a!abordar,!tal!como!defente!Pais!(2012,!p.4):!!
Elemento integrador, configura-se como elemento e eixo de 
transversalidade epistemológico-curricular que assegura, nas 
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diferentes percursos de ensino e aprendizagem e da própria 
unidade didática. 
Ponto F  




A! avaliação! é! um! parâmetro! fundamental! no! planeamento! de! atividades.! A!
avaliação!pode!ser!diagnóstica,!formativa!e!sumativa!e!este!é!um!ponto!fundamental!
porque! a! avaliação! regula! o! ensino! e! orienta! o! percurso! escolar! dos! alunos!
melhorando!assim!a!qualidade!dos!processos!de!ensino/aprendizagem.!!
Ponto G  
No! ponto! G! são! descritos! os! recursos! a! utilizar! durante! a! semana.! Neste! ponto!
enumeram-se! todos! os!materiais! e! recursos! para! a! realização! das! atividades.! Estes!
materiais! e! recursos! podem! estar! presentes! na! sala! (como! o! quadro! de! ardósia),!
podem!ser!materiais!trazidos!pela!responsável!da!atividade!ou!até!mesmo!materiais!
levados! pelos! alunos.! A! escolha! dos!materiais! é! fundamental! para! a!motivação! das!
crianças! porque! se! os!materiais! forem! diversificados! e! interessantes! captam! ainda!
mais!a!atenção!das!crianças.!!
Ponto H  
Neste!ponto!é! apresentado!o! sumário!diário!que!não! é!mais!que!uma!síntese!da!
programação!e!organização!das!atividades.!!
Ponto I  




de! cada! atividade;! e,! por! fim,! a! ação! didática! 3! onde! se! apresenta! a! atividade! de!
encerramento!da!aula!onde!se!deve! fazer!uma!revisão!dos!conteúdos!adquiridos!no!
dia.!!
Ponto J  
No!ponto! J! refere-se! o! desenvolvimento! dos! percursos! de! ensino/aprendizagem!
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2.4. Reflexão do trabalho Desenvolvido na PES 1.º CEB 
2.4.1. Fase de Observação  
Houve! um! período! de! observação! e! de! recolha! de! informações! necessários! à!
prática.!Apresentei-me!à!Orientadora!Cooperante!e!à!turma,!bem!como!à!comunidade!






no!que! toca!a!atividades,! conteúdos,!metodologias,!planeamento,! relação!professor-
aluno,! aluno-professor! e! potenciais! dificuldades.! Tendo! sido! esta! uma! fase! crucial!
apresentamos,! em! seguida,! a! reflexão! correspondente! às! duas! semanas! de!
observação.!!
!
2.4.1.1. Reflexão da 1.ª semana de observação  
Iniciei! a! PES1CEB! no! dia! 27! de! fevereiro! com! um! período! de! observação! e!
integração!na!escola!de!duas!semanas.!!
Nesta!fase!observei!que!a!professora!titular!inicia!todas!as!manhãs!com!o!registo!
da!data,!da! estação!do!ano!e!o! tempo!meteorológico!que! se! faz! sentir! em!cada!dia.!
Para! realizar! estes! registos,! a! Orientadora! Cooperante! solicita! ajuda! da! turma,!
pedindo!aos!alunos,!aleatoriamente,!que!indiquem!qual!o!dia!da!semana,!o!dia!do!mês,!
o!mês,!a!estação!e!o!tempo.!Faz!ainda!um!retângulo!no!canto!do!quadro!onde!regista!
os! nomes! dos! alunos! que,! por! algum! motivo,! foram! chamados,! repetidamente,! à!
atenção.!!
No! 1º! dia,! fui! apresentada! à! turma! e! vice-versa.! Como! estava! a! chover! a!
Orientadora!Cooperante!aproveitou!para!elucidar!as!crianças!sobre!a!importância!da!
chuva!e!de!poupar!água.!Colocou!a!música!A!chuva!é!um!pinga-pinga!e,!em!grande!
grupo,! analisaram!a! letra!da!música.!Questionou!os!alunos! sobre!o!que! se!usa!para!
nos!protegermos!da!chuva!!Chapéu-de-chuva!!e!os!alunos!leram!um!poema!sobre!o!
chapéu-de-chuva!no!qual!sublinharam!as!palavras!que!não!conheciam!o!significado.!
Por! exemplo:!Quarto-crescente!! e! a!Orientadora! Cooperante! aproveitou! para! falar!
das! fases! da! lua.! Introduziram-se! os! adjetivos! qualificativos! a! partir! dos! adjetivos!
atribuídos!ao!chapéu-de-chuva!no!poema.!!
A! Orientadora! Cooperante! introduziu! os! meios! de! transporte! a! partir! da!
apresentação!de!um!PowerPoint!alusivo!à!evolução!dos!meios!de!transporte.!
No! 2º! dia! corrigi! trabalhos! de! casa.! Os! alunos,! após! explicação! da! Orientadora!
Cooperante!de!todos!os!exercícios,!realizaram!uma!ficha!do!manual!de!matemática!e!
circulámos,!eu!e!a!Orientadora!Cooperante,!pela!sala!para!auxiliar!os!alunos!e!corrigir!
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os! exercícios! permitindo,! assim,! ir! conhecendo! as! dificuldades! dos! alunos! e,! ao!
mesmo!tempo,!estabelecer!os!primeiros!contactos!mais!próximos!de!cada!aluno.!!!!!
No! português! continuámos! a! trabalhar! os! adjetivos! e,! como! tal,! a! Orientadora!
Cooperante! pediu! aos! alunos! para! dizerem! nomes! e! lhes! atribuírem! um! adjetivo.!
Depois! contruíram-se! frases! onde! incluíssem,! pelo!menos,! um! determinante! artigo!
definido,!nome!e!adjetivo.!No!final,!os!alunos!registaram!no!caderno!diário!a!definição!
de!adjetivo.!!







desenharam! numa! folha! ponteada! as! várias! formas! geométricas! e! escreveram! os!
nomes!das!mesmas!e!quantos!lados!tem!cada!forma!geométrica!desenhada.!!
Fez-se! uma! revisão! oral! sobre! tipos! de! texto! que! já! tinham! sido! abordados! e! a!
Orientadora!Cooperante!introduziu!a!carta,!falou!dos!pontos!principais!da!mesma.!E!
leram!um!texto!do!manual!de!português!!Carta!anónima.!!!
Nesta! semana,! a!Orientadora!Cooperante!utilizou!diferentes! formas!de! trabalhar!
com!os! alunos:! utilizou! o!manual,! apresentações! de! PowerPoint,!músicas,! fichas! de!
trabalho,! trabalho! em! grande! grupo,! trabalho! individual.! Este! aspeto! foi! muito!
importante!para!se!diversificar!os!métodos!de!ensino!quer!de!novos!conteúdos!quer!
de! revisões! de! conteúdos! já! lecionados,! uma! vez! que! cada! aluno! tem! caraterísticas!
próprias! e! individuais! que! o! levam! a! adquirir! novos! conhecimentos! de! forma!
diferente!dos!outros.! Para!o!efeito,!refere-se!a!opinião!de!Pires! (2014,!p.!19):! Para!
respeitar! esta! pluralidade! que! existe! em! cada! grupo! é! importante! diversificar!
estratégias!e!recursos!para!que!todos!tenham!igual!possibilidade!de!aprender.!!
!
2.4.1.2. Reflexão da 2.ª semana de observação 
Na!2.ª!semana!a!Orientadora!Cooperante!iniciou!a!aula!com!revisões!orais!do!dia!





que! a! partir! do! título! indicassem! que! perigos! conheciam! associados! à! Internet,!
questionando!os!alunos!sobre!as!vantagens!e!desvantagens!da!mesma.!Após!a!análise!
do!texto,!os!alunos!resolveram!as!questões!sobre!o!mesmo!e!nós!circulámos!pela!sala!
para! ajudar! e! corrigir.! Terminada! esta! tarefa! os! alunos! leram! as! pseudopalavras!




Nos! dois! dias! seguintes,! a! Orientadora! Cooperante! introduziu! a! divisão! com!
exemplos!práticos:!levou!tangerinas!e!pratos!e!foi!chamando!os!alunos!para!dividirem!
tangerinas! pelos! pratos! em! quantidades! iguais.! Realizou! algumas! fichas! do!manual!
bem!como!alguns!cálculos!no!caderno!diário.!!
Mais! uma! vez,! a!Orientadora! Cooperante! utilizou!diferentes!métodos! de! ensino:!
usou!exemplos!práticos,!o!manual,!o!caderno!diário!e!banda!desenhada!em!suporte!
digital.!No! tema!da! Internet! pediu! a! opinião! dos! alunos! acerca! deste! tema.! Saber! a!
opinião!dos!alunos!permite!também!saber!o!conhecimento!deles!sobre!cada!tema,!o!
que!permite!perceber!o!quanto!precisamos!de!trabalhar!no!tema!e!se!a!turma!está! à!
vontade! ou! com! dificuldades! no! tema! em! questão.! Neste! sentido,! Barbosa! e! Borba!
(2011)!são!de!que:!Ele![aluno]!deve!interagir!nas!aulas!e!expressar!ideias!para!que!
possa!construir!e!produzir!conhecimentos!em!conjunto!com!colegas!e!professor.!
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2.5. Semanas de implementação na PES1CEB 
A!PES1CEB!tal!como!referido!anteriormente!teve!uma!duração!de!quinze!semanas!
das! quais! sete! foram! de! implementações.! Seguidamente,! são! apresentadas! tabelas!
com! os! elementos! das! matrizes! de! planificação! bem! como! uma! breve! reflexão!
semanal.!!
Salienta-se!o!facto!de!que!a!investigação!decorreu!na!PES1CEB!e,!como!tal,!mais!à!
frente,! será! feita! uma! análise!mais! detalhada! que! reflita! o! impacto! da! investigação!
implementada!com!os!jogos!analógicos!e!com!os!jogos!digitais.!!
Primeira semana de implementação – 13 a 15 de março  
Na! tabela!6! apresentam-se! as! atividades! implementadas!na!primeira! semana!de!
trabalho.!!




Terça-feira: 13 de março  
Leitura!e!análise!do!texto!O!Ovo!da!Páscoa!de!Luísa!Ducla!Soares.!!
Resolução! da! ficha! da! página! 121! do! Manual! de! Português! relativa! ao! texto!
analisado.!!
Introdução! dos! conteúdos:! Metade! e! terça! parte! e! resolução! de! desafios!
matemáticos.!!
Atividade!experimental:!Propagação!do!som!através!dos!materiais.!!
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Reflexão semanal  
A!primeira!Unidade!Didática!teve!como!tema!integrador!a!Páscoa!e,!como!tal,!as!
atividades!realizadas!nesta!semana!foram!alusivas!à!Páscoa.!!




texto! que! dizia! que! era! um! ovo! da! Páscoa! de! chocolate! e! que! a! galinha! o! tinha!
derretido!perceberam!que!não!era!realmente!um!ovo!de!ouro.!Para! iniciar!a! leitura!
deste!excerto!pedi!a!um!aluno!que! lesse!a!referência!bibliográfica!do!texto!presente!
no! manual! de! português.! E,! conforme! ia! lendo,! fomos! mostrando! o! livro! original!
comparando!o!título,!o!autor,!o!título!da!história!e!eles!mesmos!chegaram!à!conclusão!
que!se!tratava!da!mesma!história.!!!
Foram! igualmente! capazes! de! identificar! os! nomes! e! os! adjetivos! presentes! no!
texto.! No! que! toca! à! redação! do! texto! alusivo! à! ilustração,! os! alunos! levaram! esta!




Quanto! à!matemática,! os! alunos! aderiram!muito! bem! às! tarefas! da! divisão! dos!
ovos!da!Páscoa!pelas!cestas!em!partes!iguais.!A!Orientadora!Cooperante!sugeriu!que!
juntamente! com! as! definições! colassem! no! caderno! as! figuras! divididas! em! partes!
iguais! para! depois! colorirem! e! os! alunos! compreenderam! que! pintavam! uma! das!
partes!da! figura!que!estava!dividida!em!2,!3,!4,!5!ou!10!partes! iguais.!No!que!toca!à!
resolução! dos! exercícios! de! matemática! propostos,! de! um! modo! geral,! todos!
atingiram!os!objetivos.!!
Relativamente! ao! Estudo! do! Meio,! propus! que! fizessem! duas! atividades!
experimentais! e! os! alunos! experimentaram! ambas! as! atividades.!Na! propagação! do!
som!compreenderam!que!o!som!se!propaga!através!de!ondas!sonoras!e!que!são!estas!
que!fazem!vibrar!o!cordel!e,!como!tal,!se!o!cordel!estiver!enrolado!as!ondas!sonoras!
terão!mais! dificuldades! em! o! atravessar.! No! que! toca! à! acidez! do! limão,! os! alunos!
adoraram!esta!experiência,!uma!vez!que!na!tabela!de!previsões!todos!colocaram!que!a!
sua!mensagem!iria! ficar!sempre!secreta!e,!quando!aquecemos!o!primeiro!postal!e! a!
mensagem! começou! a! aparecer! ficaram!muito! admirados.!Nesta! última! atividade,! a!
investigadora! não! geriu!muito! bem!o! tempo! e,! como! tal,! levou! alguns! postais! para!
casa,!para!terminar!a!tarefa.!Não!soube!gerir!bem!o!tempo!e!os!materiais,!isto!porque!
poderia!ter! levado!duas!velas!para!a! sala!e!a!Orientadora!Cooperante!teria!ajudado,!
mas! como! só! havia! uma! vela! a! atividade! demorou!mais! e,! por! essa! razão,! não! foi!
possível! terminar! a! atividade! para! todos! os! postais.! Para! me! ajudar! a! refletir! e! a!
evitar!este!tipo!de!procedimentos:!O!aprendizado!através!da!experiência!nada!mais!é!
do! que! aprender! através! da! reflexão! sobre! o! fazer.! Como! afirmou! o! filósofo!
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Aristoteles! em!Ética! a!Nicômaco:! Para! as! coisas! que! temos! de! aprender! antes! que!
possamos!fazê-las,!aprendemos!fazendo-as!(AOKA!LABS,!2015).!
Na! expressão! plástica! os! alunos! aderiram! bem! à! tarefa! proposta! e! todos!
terminaram!o!coelho!da!Páscoa!no!tempo!estipulado.!
De! uma! forma! geral,! considero! que! a! semana! correu! bem,! e! todos! os! objetivos!
foram! atingidos.! No! que! toca! aos! desafios,! todos! os! alunos! gostaram! imenso! e!
aderiram!bastante!bem,!pois!começaram!a!perceber!que!depois!de!um!desafio!vinha!
uma! nova! atividade,! isto! porque! antes! do! lançamento! de! uma! nova! atividade! era!
sempre! proposto! aos! alunos! que! resolvessem! um! desafio,! presente! no! Guião! do!
Aluno,!que!introduzia!a!atividade.!!
Embora! tenha! atrasado! algumas! atividades,! este! atraso! foi! benéfico! para! a!
turma,! isto! porque! como! na! semana! seguinte! seriam! as! provas! de! avaliação! a!
Orientadora! Cooperante! considerou! necessário! explorar! mais! a! metade! e! a! terça!
parte,!o!que!acabou!por!atrasar!um!pouco!as!restantes!atividades!que,!mesmo!assim,!





opinião! e! todos! davam! a! opinião! ao! mesmo! tempo.! Na! atividade! experimental! do!
limão!solicitou-se!que!todos!fizessem!fila,!o!que!iria!originar!uma!grande!confusão!na!
sala! e! a! Orientadora! Cooperante! interveio! dizendo! aos! alunos! que! apenas! se!
levantavam!os!das!mesas!do!meio!e!depois!sim!os!alunos!das!outras!mesas.!
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Segunda semana de implementação –10 a 12 de abril  
Na!tabela!7!é!apresentada!a!matriz!da!segunda!semana!de!atividades!dedicada!à!
primavera.!!
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Reflexão semanal   
A!segunda!Unidade!Didática!teve!como!tema!integrador!a!Primavera!e,!como!tal,!
as!atividades!realizadas!nesta!semana!foram!alusivas!à!Primavera,!sendo!o!elemento!
integrador! o! painel! incompleto! do! hall! das! salas! que! os! alunos! completaram! com!
atividades!realizadas!durante!essa!semana.!!!




Quanto! à! matemática,! os! alunos! aprenderam! quais! são! os! sólidos! geométricos!
poliedros! e! não! poliedros! a! partir! da! observação! e! classificação! de! objetos! de! uso!
comum!e!do!preenchimento!de!uma!ficha!de!exercícios!do!manual!de!matemática,!os!
alunos! aprenderam! o! número! de! vértices,! arestas! e! faces! dos! sólidos! geométricos.!
Previa-se! a! realização! de! um! jogo! que! consistia! na! elaboração! de! um! bilhete! de!




Na! Expressão! Plástica! os! alunos! completaram! o! painel! de! Primavera! com! a!
construção! de! flores! para! o! painel! de! primavera! e! a! pintura! das! letras! alusivas! à!
estação!do!ano.!!
E,! por! fim,! no! Estudo! do! Meio! os! alunos! construíram! um! puzzle! de! grandes!




do! tempo! e! não! foi! possível! terminar! todas! as! atividades,! como! tal! o! bilhete! de!
identidade! dos! sólidos! geométricos! não! foi! realizado! e! a! construção! de! sólidos!
geométricos!foi!realizado!como!trabalho!de!casa.!Este!é!um!dos!défices!que!considero,!
como!investigadora,!que!deve!ser!melhorado!porque!planificam-se!atividades!a!mais!





aceite! as! respostas! dos! alunos! quando! falam! ao! mesmo! tempo,! coisa! que! a!
Orientadora!Cooperante!aconselha!a!não!fazer!para!evitar!confusão!na!sala.!!
A! construção! do! puzzle! de! grandes! dimensões! foi,! sem! dúvida,! um! dos! pontos!
altos!da!semana,!os!alunos!gostaram!da!atividade,!aprenderam!e!antes!de!se!montar!a!
próxima!peça!já!previam!qual!seria!e!qual!a!sua!função.!!





em! pequenos! grupos,! na! atividade! de! observação! de! objetos! de! uso! comum! e!
souberam!indicar!o!número!de!vértices,!arestas!e!faces!dos!sólidos!apresentados!no!
PowerPoint.! No! estudo! do! meio! souberam! indicar! os! constituintes! das! plantas,! as!
funções!desses!constituintes!e!exemplificaram!plantas!espontâneas!e!cultivadas.!!
Dado! o! atraso! que! houve! na! 1.ª! Unidade! Didática,! não! efetuei! os! jogos! de!
matemática!e!de!português!na! semana!de! implementação.!Os! jogos! foram!aplicados!
na!2ª!semana!de!trabalho!na!hora!da!oferta!complementar.!Os!alunos!aderiram!muito!
bem!aos! jogos!quer!analógicos!quer!digitais.!O! jogo!digital!da!divisão!de! figuras!em!
partes!iguais!originou!alguns!problemas!no!que!toca!à!utilização!do!computador,!isto!
porque! os! alunos! revelaram! algumas! dificuldades! na! utilização! do! rato! e,! como! tal,!
tinham!muita!dificuldade!em!conseguir!dividir!a! figura.!Nos!restantes! jogos!digitais,!
descobrir!adjetivos,!disparar!na!tabuada!e!sopa!de!letras!de!adjetivos,!correram!bem,!
e!os!alunos!gostaram!e!aprenderam.!Registamos!comentários,!tais!como:!Assim até é 
mais fácil de saber a tabuada!;!A sopa de letras no computador é mais divertida que a 
da folha#.!Nos! jogos!analógicos!ouvi! comentários! como:!Podemos repetir o jogo do 
cálculo mental? Eu demoro um bocadinho a fazer as contas de cabeça, mas o meu 
colega ajuda-me.!No! jogo!do!dominó!observaram-se!grandes!dificuldades!porque!a!
turma! em! geral! não! sabia! jogar! dominó,! apenas! um! grupo! compreendeu! e! jogou! o!
dominó!como!era!pretendido.!Neste!contexto!onde!surgiu!a!utilização!dos!jogos,!pode!
ser!compreendida!esta!opção,!tendo!como!apoio!a!opinião!de!Córdula!(2013,!p.2):!
A ludicidade traz à sala de aula uma nova metodologia na 
condução do processo de ensino-aprendizagem por parte do 
professor, que interage positivamente com o alunado, o que 
garante maior apreensão do conteúdo a ser ministrado. Além 
disso, temos quebra da rotina da sala de aula padronizada em 
fileiras indianas, em que os alunos, sentados de frente para o 
professor assimilam o conteúdo ministrado de forma quase 
tradicional. Portanto, o lúdico na sala de aula é um meio viável 
para o profissional do magistério contextualizar os conteúdos 
curriculares, adotando também os temas transversais tão 
necessários aos atuais paradigmas socioambientais emergentes na 
sociedade contemporânea. 
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Terceira semana de implementação – 24 e 26 de abril  
Na! tabela! 8! são! apresentadas! as! atividades! realizadas! na! terceira! semana! de!
implementação!de!atividades.!!











Preenchimento! de! uma! tabela! dividindo! as!matérias! primas! por! origem! animal,!
natural,!vegetal!ou!criadas!pelo!homem.!
















O! país! dos! contrários.! Nesta! Unidade! Didática! pretendia-se! trabalhar! conteúdos!
como!sinais!de!pontuação,!a!origem!dos!materiais!e!o!dinheiro.!!
Na!terça-feira!lemos!e!analisámos!o!texto!O!País!dos!contrários!e!realizámos!um!




Na! matemática! os! alunos! adquiriram! conhecimentos! sobre! o! euro,! através! da!
realização!de!uma!ficha!de!trabalho!e!de!exemplos!práticos!com!a!utilização!de!euros.!!
Na!área!do!Estudo!do!Meio!contei!uma!história!sobre!a!origem!dos!materiais.!No!
entanto,! durante! a! leitura! fiz! diversas! pausas! com! a! intenção! de! os! alunos!
participarem! na! história! respondendo! a! questões! sobre! a! mesma.! Terminada! a!
audição!da!história!os!alunos!colaram!imagens!de!matérias-primas!e!a!sua!origem!em!
cartolinas.!As! imagens!estavam!espalhadas!no!quadro!e!os!alunos! ao! se!dirigirem!a!
este,!escolhiam!a!imagem,!identificavam!o!que!era!e!a!sua!origem!e,!posteriormente,!
colavam!na!cartolina,!no!local!adequado!para!esse!efeito.!!







No! português! realizamos! jogos! analógicos! e! digitais! alusivos! aos! sinais! de!
pontuação!sendo!que!um!deles,!o!de!organizar!e!pontuar!as!frases!não!correu!como!
previsto,! uma! vez! que! os! alunos! mostraram! muitas! dificuldades! em! ordenar!
corretamente!as!frases,!acabando!até!por!misturar!palavras!de!diferentes!frases!(cada!
frase! tinha! uma! cor! diferente).! Segundo!Piaget,! citado! por! Souza! na! brincadeira! há!
aprendizagem,!é!com!base!nesta!teoria!que!se!tenta!levar!o!lúdico!para!a!sala!de!aula:!
Através! das! brincadeiras! a! criança! reflete,! organiza,! constrói,! destrói,! e! reconstrói!
seu! universo.! A! brincadeira! mostra! como! a! criança! reflete,! organiza,! desorganiza,!
constrói!e!reconstrói!o!próprio!mundo.!
No! estudo! do! meio! realizamos! uma! atividade! experimental,! que! consistia! na!
criação!de!plástico,!criação!essa!feita!a!partir!de!leite!e!vinagre.!Uma!vez!realizada!a!
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os! alunos! não! conseguiam! acompanhar.! O! ditado! contribuiu! para! compreender! o!
ritmo!dos!alunos,!sendo!este!um!aspeto!a!melhorar!na!próxima!Unidade!Didática.!!
 
Quarta semana de implementação – 8 a 10 de maio  
Na! tabela!9!podemos!observar!os! sumários!das!atividades!da! quarta! semana!de!
atividades.!!




Terça-feira: 8 de maio  
Leitura!e!análise!do!texto!Uma!história!com!palavras!
Medições!com!palmos,!passos,!braças,!pés,!polegar,!borrachas,!lápis!e!lápis.!!
Jogos!analógicos!para! revisão!dos! constituintes!da!planta,! ambiente!onde!vivem,!
cultivadas!ou!espontâneas!e!origem!dos!materiais.!
Quarta-feira: 9 de maio   
Medições!dos!alunos!da!turma.!!
Introdução!dos!conceitos!metro,!decímetro,!centímetro!e!milímetro.!
Revisão! de! conteúdos! gramaticais:! verbo,! adjetivo,! nome,! determinante! artigo!
definido,!determinante!artigo!indefinido,!sinónimos!e!antónimos.!!
Constituintes!da!planta!!revisão.!
Quinta-feira: 10 de maio  
Consolidação!de!conhecimentos!a!partir!da!resolução!de!uma!ficha!de!gramática.!!
Construção!de!um!metro!articulado.!!
Atividades! de! sistematização! ! operações! aritméticas! (multiplicação,! divisão,!
soma!e!subtração).!!
Consolidação! de! conhecimentos! a! partir! da! resolução! de! uma! ficha! de! trabalho!
alusiva!ás!plantas,!animais!e!materiais.!!
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Reflexão  
A! quarta! Unidade! Didática! teve! como! tema! integrador! O! livro! dos! sonhos.! O!
tema!relaciona-se!com!o! facto!de!a!atividade!de!motivação! inicial! ter!sido!os!alunos!
proporem! títulos! para! o! texto! a! partir! da! ilustração.! Nesta! Unidade! Didática!
pretendia-se,! essencialmente,! fazer! revisões!dos! conteúdos! lecionados!uma!vez!que!
na! 4.ª! semana! de! trabalho! foram! realizadas! as! fichas! de! avaliação.! Introduziram-se!
como!novos!conteúdos!as!unidades!de!medida!(usadas!antigamente)!e!introduziu-se!
o!metro,!o!decímetro,!o!centímetro!e!o!milímetro.!!
A! semana! iniciou-se! com! uma! caixa! literária! de! onde! foram! retiradas! diversas!
imagens!que!compunham!a!ilustração!do!texto.!A!partir!da!composição!das!imagens!
os!alunos!sugeriram!títulos!para!o!texto.!Após!as!várias!sugestões!distribui-se!o!texto!
e! leu-se! o! mesmo.! Os! alunos! preencheram! uma! grelha! onde! colocavam! adjetivos,!
verbos!e!palavras!aleatórias!que!poderiam!ter!escapado!do!livro!e!sublinharam!no!
texto! os! determinantes! artigos! definidos! e! os!determinantes! artigos! indefinidos.!Os!
alunos!fizeram!uma!composição!onde!poderiam!sonhar!e!inventar!uma!história!que!
o!lápis!poderia!ter!escrito!ao!ver-se!sozinho!no!livro.!Na!quarta-feira!realizou-se!um!
ditado!e!escreveram-se! frases!no!quadro!nas! quais!os! alunos,! com!código!de! cores,!
tiveram!que! identificar! os! nomes,! os! verbos,! os! adjetivos,! os! determinantes! artigos!
definidos! e! os! determinantes! artigos! indefinidos.! E,! por! fim,! na! quinta-feira,!
realizaram! uma! ficha! de! consolidação! de! conhecimentos! de! português,! onde!
responderam!a!questões!de!análise,!de!interpretação!e!de!gramática.!!




sala,! o! quadro! de! cortiça,! entre! outros.! Esta! atividade! pretendia! que! os! alunos,!
autonomamente,!em!pequenos!grupos,!compreendessem!que!diferentes!unidades!de!
medida!resultam!em!medições!diferentes.!!
Segundo! Vygostky,! a! sistematização! não! é! o! único! fator! importante! na!
aprendizagem,!pois!a!aprendizagem!escolar!traz!algo!fundamental!e!novo!às!crianças.!
Para! melhor! compreender! esta! dimensão,! Vygotsky,! citado! por! Fontes! (1984)!
elaborou!uma!constituição!de!homem,!sendo!que:!!
O desenvolvimento humano tem 2 níveis: o desenvolvimento real e o 
desenvolvimento potencial. O real compreende o conjunto de atividade 
que a criança consegue resolver sozinha. Sendo indicativo de ciclos de 
desenvolvimento já completos. O potencial compreende o conjunto de 
atividades que a criança não consegue realizar sozinha, mas que, com 
a ajuda de alguém (adulto ou criança mais experiente) ela consegue. 
Como! tal,! houve! a! necessidade! de! se! criar! uma! unidade! de! medida! comum,! o!
metro,! conceito! que! os! alunos! descobriram! e! compreenderam! a! sua! importância.!
Posto! isto,! trabalhou-se! o! metro! ! o! decímetro,! o! centímetro! e! o! milímetro! como!
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a! partir! de! uma! imagem! retirada! aleatoriamente! de! uma! caixa.! Realizámos! ainda!
algumas! fichas! do! manual! de! estudo! do! meio! como! forma! de! consolidação! de!
conhecimentos.!Na!expressão!plástica!construímos!um!metro!articulado.!!
De!forma!global!a!semana!correu!bem!e!dentro!do!previsto.!No!que!diz!respeito!às!
revisões,! os! alunos! consolidaram! conhecimentos,! esclareceram! dúvidas! e!
compreenderam! os! conteúdos! quer! de! português! quer! de! estudo! do! meio.! No!
português! considero! que! a! atividade! inicial! de! motivação! foi! uma! mais-valia,! os!
alunos!gostaram!imenso!de!propor! ideias!para!título,! ideias!essas,!algumas!até!mais!
adequadas!do!que!o!próprio!título!do!texto.!Na!escrita!autónoma!do!texto,!embora!os!






Não! houve! tempo! para! realizar! os! jogos! propostos! para! a! implementação! da!
Unidade!Didática,!nem!para!a!realização!da!ficha!de!consolidação!de!estudo!do!meio,!
que! foi! realizada! como! revisões! para! a! ficha! de! avaliação! pela! Orientadora!
Cooperante.!!
Considero! ter! melhorado! no! controlo! da! turma,! ou! melhor,! na! organização! da!
mesma,! as! atividades! de! grupo! já! originam! menos! confusão! e! barulho! do! que!










A importância da imaginação, na fase infantil, está ligada à 
criatividade que a criança possa desenvolver durante todas as outras 
fases da vida. As crianças são criativas e elas inventam universos onde 
se transformam no que querem ser. Fazem isso com objetos também. 
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Normalmente a imaginação sempre contribui para o desenvolvimento 
da criança. 
Quinta semana de implementação - 22 a 24 de maio  
Na! tabela! 10! estão! presentes! as! atividades! realizadas! na! quinta! semana! de!
implementação!de!atividades.!!













Revisões! gramaticais! de! verbos,! adjetivos,! nomes,! plural,! singular,! antónimos! e!
sinónimos.!!
Construção!de!um!cata!vento!a!partir!da!ilustração,!recorte,!colagem!e!dobragem.!
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!No! estudo! do! meio! alunos! aprenderam! a! importância! do! ar! e! benefícios! da!
Energia! Eólica,! aprendizagem! esta! realizada! em! grande! grupo! enquanto! os! alunos!
debatiam!sobre!quais!consideravam!ser!os!benefícios!do!ar!na!vida.!Após!este!debate,!
lemos!e!analisámos!as! informações!contidas!sobre!o!conteúdo!no!manual!de!estudo!
do! meio.! Questionei! os! alunos! sobre! se! o! ar! ocupava! espaço,! ao! qual! todos!




















de! figuras!equivalentes.!A! tarefa! seguinte! consistiu!na!medição!de!áreas!de!peças! e!
construções!de!lego,!distribuí!peças!e!construções!pelos!alunos!e!estes!desenharam-
nas! numa! folha! quadriculada.! No! final,! os! alunos! indicaram! as! áreas! tendo! como!
unidade!de!medida!a!quadrícula.!!!
No!português!os!alunos! realizaram! jogos!gramaticais!analógicos!e!digitais,! jogos!
estes!mais!focados!para!a!conjugação!de!verbos.!Os!jogos!correram!como!previsto!e!
os!alunos!aprenderam.!Pode!afirmar-se!isto!porque!foram!colocadas!várias!questões!











Piaget,! Vygostky,Montessori,! Froebel! e! Dewey! afirma! que:! Todos! os! teóricos!
educacionais,!sejam!da!pedagogia!ou!de!outras!áreas!como!a!psicologia,!são!unânimes!
em! concordar! que! o! processo! de! brincar! é! onde! ocorre! maior! possibilidade! de!
aprendizagem!seja!formal!ou!informal.!
No!período!da!tarde!realizámos!diversas!experiências!com!o!ar,!tais!como,!o!peso!
do! ar,! testado! a! partir! de! balões! pendurados! em! cabides! e! uma! outra! atividade!
experimental!para!comparação!do!ar!frio!e!do!ar!quente,!onde!enchemos!um!alguidar!
com! água! gelada! e! outro! com! água! a! ferver! e! verificamos! que! o! balão! colocado!no!
gargalo!da!garrafa!da!água!quente!(que!representa!o!ar!quente)!encheu!e!o!balão!da!
água!fria!não!encheu.!!
As! atividades! experimentais! são! bastante! úteis! para! comprovação! da! realidade,!
isto!porque!na!experiência!do!peso!do!ar!todos!os!alunos!disseram!que!o!ar!não!tinha!
peso,! tendo! até! obtido! respostas! como:! Se o ar tivesse peso esmagava-nos.! E,!
realizada!a!experiência!de!comparar!o!peso!dos!balões! (um!cheio!e!outro!vazio),!os!
alunos! afirmaram! com! clareza! que! o! ar! tinha! peso! uma! vez! que! o! cabide! tombava!
mais!para!o! lado!do!balão!cheio.!Tal! também!se!verificou!na!atividade!experimental!
do! espaço! que! o! ar! ocupa! espaço! em!que! todos! os! alunos! diziam!que! não! ocupava!
espaço!e!depois!de!observarem!o!saco!cheio!de!ar!compreenderam!o!conceito.!!
Citando! Ribeiro! (2013,! p.! 14)! ()! uma! boa! aprendizagem! exige! a! participação!
ativa!do!aluno,!de!modo!a!construir!e!reconstruir!o!seu!próprio!conhecimento.!!
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Sexta semana de implementação – 29 e 30 de maio  
Na! tabela! 11! estão! presentes! as! atividades! realizadas! na! sexta! semana! de!
atividades.!!




Terça-feira: 29 de maio   
Leitura!e!interpretação!do!texto!informativo!Cuidados!a!ter!nas!piscinas!











A! sexta! Unidade! Didática! teve! como! tema! principal! a! Água! e! foram! lecionados!
temas! como!o! volume!de! figuras,! os! cuidados! e! regras! nas! piscinas,! rios! e! praias! e!
foram!analisados!e!interpretados!excertos!da!história!A!menina!Gotinha!de!Água.!!
Na! terça-feira! foi! uma! manhã! interdisciplinar! com! a! leitura! e! análise! do! texto!
Cuidados! a! ter! nas! piscinas! onde,! após! a! leitura,! dialogámos! sobre! a! informação!
contida!no!texto!!situações!que!devemos!evitar,!perigos!e!como!devemos!ajudar!uma!
pessoa!em!perigo,!em!caso!de!afogamento.!No!período!da!tarde,!os!alunos! imitaram!
animais,! tendo!em!conta!o! seu!volume,! isto!é,!circularam!pela! sala!de!aula! como!se!
fossem! tão! grandes! quanto! um! elefante! ou! tão! pequenos! quanto! uma! formiga.! A!
partir! desta! atividade! os! alunos! compreenderam!que! o! elefante! ocupa!mais! espaço!
que!a!formiga,!ou!seja,!é!mais!volumoso.!Após!esta!atividade,!no!âmbito!da!expressão!
dramática,! explorámos! uma! ilustração! do! manual,! onde! duas! crianças! faziam!
construções! com! 8! cubos.! A! partir! desta! ilustração! os! alunos! compreenderam! que,!
apesar!de!diferentes,!as!construções!tinham!o!mesmo!volume.!!
Os! alunos! resolveram! uma! ficha! prática! com! exemplos! de! volumes! de! objetos,!
objetos!estes!que!mergulhámos!na!água!e!observámos!o!nível!da!água,!que!era!igual!
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em! ambos! os! recipientes! e!marcado! com! um! traço.! Os! alunos! foram! registando! as!





tinha! maior! volume,! ao! que! praticamente! todos! responderam! que! seria! a! cobra! -!
mergulhámos!ambas!em!copos!de!água!diferentes!e!os!alunos!perceberam!que!tinham!
o!mesmo!volume!porque!a!quantidade!de!plasticina!utilizada!era!a!mesma.!!
Esta! atividade! lúdica! foi!muito! positiva! para! os! alunos! aprenderem! a! partir! da!
observação,!associada!a!uma!atividade!experimental,!desenvolverem!a!capacidade!de!
observação!isto!porque!os!objetos!eram!claramente!diferentes!em!volume!e!o!nível!da!
água! subia! o! suficiente! para! eles! compreenderem! que! um! dos! objetos! tinha!maior!
volume!que!o!outro.!Neste!sentido,!como!está!afirmado!no!Portal!Educação!(2010)!A!
Atividade! lúdica! é! representada! através! de! jogos! e! brincadeiras! desenvolvendo! o!
aprendizado!da!criança!dentro!da!sala!de!aula:!a!vivência!de!acontecimentos!lúdicos!
caracteriza!um!impulso!em!direção!aos!resultados!esperados.!
!Na! quarta-feira! passámos! à! resolução! de! exercícios! sobre! volumes! -! os! alunos!
revelaram!alguma!dificuldade!na!contagem!do!volume!quando!tinham!que!imaginar!
os! blocos! que! estavam! por! trás! e! por! baixo.! Para! tentar! colmatar! esta! dificuldade,!
optámos!por!circular!pela!sala!e!fazer!a!contagem!individualmente!com!cada!aluno!e,!
posteriormente,! projetámos! a! página! e! pedimos! aos! alunos! que! fossem! contar! no!
quadro.! Analisámos! dois! excertos! do! livro! A! menina! Gotinha! de! água! depois! de!
visualizarmos! um! vídeo! desta! história,! ao! analisarmos! os! excertos! os! alunos!
compreenderam!a!importância!da!água!na!nossa!vida!e!na!natureza.!!
Estava!planeado!fazermos!um!cartaz,!em!pequenos!grupos,!com!os!cuidados!a!ter!
nas! piscinas.! No! entanto,! como! os! alunos! demonstraram! algumas! dificuldades! nos!
volumes! decidi! dedicar! mais! tempo! à! resolução! de! exercícios! e,! como! tal,! esta!
atividade!não!foi!realizada,!assim!como!não!realizamos!a!atividade!das!construções!de!
torres!pelo!mesmo!motivo.!!
!No! geral,! e! terminada! a! implementação! considero! que! a! mesma! correu! bem,!
embora! os! alunos! tenham! demonstrado! algumas! dificuldades! no! conteúdo! da!
matemática,!essas!dificuldades,!foram!em!geral!colmatadas.!!
Nesta! fase! considero! que! já! consigo! gerir! bem! o! tempo! e! a! turma,! assim! como!
considero! ter!melhorado! na! planificação,! onde! já! passei! a! ser!mais! precisa! naquilo!
que! pretendo! realizar! e! como! o! fazer.! Posso! concluir! isto! porque! começam! a! ficar!
menos!atividades!por!realizar!e!a!turma!está!empenhada!nas!atividades!propostas,!no!
que! toca! à! organização! da! turma! já! só! aceito! respostas! dos! alunos! que! levantam!o!
dedo!para!falar!ordeiramente.!!
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Quarta-feira: 20 de junho 
Vou!passear! 
Vou!construir!um!jogo!para!uma!festa!de!verão!!








de! implementação! não! houve! nenhum! conteúdo! novo! a! lecionar! pelo! que! com! as!
diversas!atividades!que!realizámos!revimos!alguns!conteúdos!das!diversas!áreas.!!
Na! terça! feira! os! alunos,! em! pequenos! grupos,! construíram! uma! quadra! sobre!
alguns! dos! conteúdos.! Depois! de! redigidas! e! corrigidas! as! quadras! os! alunos!
escreveram!o!poema!todo!e!cantámo-lo!ao!som!da!música!Eu!gosto!é!do!verão.!Foi!
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a! partir! da! construção! de! uma! pinhata,! pinhata! esta! que! viria! a! ser! construída! na!
quinta!feira!à!tarde.!!
Na! quarta! feira,! deslocámos-mos! até! à! Biblioteca! Municipal! e! ouvimos! a!





final! da! dramatização! realizámos! alguns! jogos! digitais:! jogo! dos! pares,! puzzles,!
associação,!resposta!a!questões!!a!partir!do!quadro!interativo.!No!final!dos!jogos!os!
alunos! desenharam! a! parte! que!mais! gostaram!da! história! e! puderam! explorar! um!
pouco!do!espaço!da!biblioteca!direcionado!à!sua!faixa!etária.!!
Terminada! a! atividade! na! Biblioteca! Municipal! fizemos! o! intervalo! nas! Docas,!
onde!comemos!umas!bolachas!e!os!alunos!brincaram!um!pouco!ao!ar!livre.!!






tradicionais! nos! pavilhões! desportivos! da! Escola! João! Roiz.! Organizámos! 16! jogos!
para!16!grupos!de!alunos.!A!cada!grupo!atribuímos!um!nome!e!um!responsável.!As!
atividades! correram! relativamente! bem.! Relativamente! bem! porque! houve! um!
professor! que! durante! o! decorrer! das! atividades! quis! alterar! a! organização! o! que!
gerou!alguma!confusão.!No!entanto,!todos!os!alunos!participaram!em!todos!os!jogos.!
Foi!nossa! intenção!misturar!alunos!de!diversas! turmas!e!anos!de! escolaridade,!mas!
após! o! lanche! da! manhã! percebemos! que! seria! melhor! dividir! as! turmas! em! dois!
grupos.!




Na! sexta-feira! a! investigadora! regressou! à! escola! para! as! despedidas! e! troca! de!
lembranças.!Foi!uma!semana!mais! lúdica.!No!entanto,! todas!as!atividades! foram!de!
alguma!forma!de!revisão!de!conteúdos!das!diversas!áreas.!!
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2.6. Reflexão Global das semanas de observação e implementação  
 
Foram! 15! semanas! de! prática! supervisionada,! nestas! 15! semanas! considero! ter!
evoluído!positivamente!em!vários!aspetos:!planificação!! inicialmente!considerava!a!
minha!planificação!confusa!e!desorganizada!porque!continha!demasiada!informação!
que! comparando! com! as! últimas! considero! serem! informações! desnecessárias,!
enquanto!faziam!falta!outras!informações,!por!exemplo,!no!que!toca!à!organização!da!
turma,! dos! espaços! e! motivos! pelos! quais! optava! por! realizar! determinadas!
atividades.!A!nível!de!organização!do!tempo!preparava!demasiadas!atividades!para!as!
semanas! e! havia! sempre! atividades! que! ficavam! por! realizar.! No! entanto,! fui!
evoluindo! nesse! aspeto! preparando! menos! atividades,! mas! mais! enriquecedoras.!
Relativamente! à! organização! da! turma! também! falhava! nesse! aspeto! porque!
inicialmente,!dava!a!ordem!de!juntar!por!grupos!todos!ao!mesmo!tempo!o!que!gerava!
grande!confusão!na!sala.!Assim!que!percebi!que!era!necessário!fazer!o!agrupamento!
por! fases,! as! atividades! decorriam! com! menos! confusão! na! sala! e! com! mais!





muito! positiva! porque! houve! uma! grande! empatia! de! todas! as! partes! envolvidas! e!
sempre! que! surgia! algum! problema! ou! dúvida! tinha! o! à! vontade! suficiente! para! o!
expor! à! Orientadora! Cooperante.! A! Orientadora! Cooperante! desde! o! início! que! foi!
dando! feedback! de! como! poderia! melhorar! num! ou! outro! aspeto! visto! que! a!
Orientadora!Cooperante!conhecia!melhor!a!turma!do!que!qualquer!outra!pessoa.!Criei!
uma!grande!empatia!com!todos!os!alunos!da!turma,!mantendo!o!respeito,!fui!amiga!e!
professora! de! todos! os! alunos,! brinquei! e! ensinei,! dei! carinho! e! recebi,! respeitei! as!
diferenças! de! cada! um! deles! e! fui! respeitada.! Nas! semanas! de! lecionação! era! a!
Professora! Diana! e! nas! semanas! de! reflexão! em! que! a! proximidade! aos! alunos! era!
outra!porque!não!estava,!diretamente,!à!frente!da!turma,!era!a!professora!Didi.!!









Precisei! de! uma! organização! interna! muito! grande! para! conseguir! gerir! o! meu!
tempo,!tempo!esse!que! foi!contabilizado!ao!segundo!para!conseguir!conciliar!ambos!
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os! trabalhos! e! isso! resultou! no! cumprimento,! desde! sempre,! de! todos! os! prazos!









A! nível! profissional,! evolui! muito,! sempre! desde! há! muito! tempo! que! esta! é! a!
profissão!que!pretendo!!professora!de!1.º!ciclo!!porque!tenho!um!gosto!especial!em!
ver! a! progressão! dos! alunos,! progressão! essa! que! acontece! porque! eu! os! ensinei,!
tenho!um!gosto!particular!em!ensinar,!ensinar!e! transmitir!conhecimentos!que! lhes!
serão! úteis! para! o! resto! da! vida,! e! estes! conhecimentos! serão! a! base! de! todos! os!
progressos! que! fizerem! pela! vida! fora.!Mas! houve!muito!mais! que! aprendi! do! que!
ensinei,! porque! são! eles! que! nos! ensinam! todos! os! dias,! a! sermos! melhores!
profissionais,! com! os! comportamentos! e! mudanças! deles,! com! os! progressos! nas!
aprendizagens!ou!a!falta!delas,!com!os!resultados!atingidos!e!são!todos!estes!aspetos!
que! levamos! para! casa! e! refletimos! sobre! eles! e! em! como!mudar! num! ou! noutro!
aspeto!em!detrimento!da!turma!e!do!sucesso!escolar!deles.!!
A! nível! pessoal! aprendi! e! evolui,! ganhei! uma! organização! que! desconhecia! ter,!
ganhei! outra! perspetiva! da! profissão,! porque! nunca! tinha! estado! à! frente! de! uma!
turma! e! depois! de! todas! estas! semanas! e! numa! fase! final! do! curso,! em! que! já! não!
havia!qualquer!dúvida,!agora!não!resta!nenhuma,!quero!realmente!fazer!isto!o!resto!
da! vida! e! citando! Confúcio,! filosofo! chinês! referia! que:! Escolhe! um! trabalho! que!
gostes!e!não!terás!que!trabalhar!um!único!dia!na!tua!vida.!!pois!bem,!então!não!vou!
trabalhar!dia!nenhum!da!minha!vida.!!
Agradeço! mais! uma! vez! à! Orientadora! Cooperante! a! ajuda,! a! compreensão,! as!
dicas,! os! reforços! positivos! e! agradeço-lhe! principalmente! confiar-me! os! seus,! que!
hoje!são!os!nossos,!20!alunos.!!
A!eles,!já!lhes!disse!tudo,!pouco!mais!há!a!dizer!se!não!OBRIGADA!por!terem!sido!
os!melhores!alunos!que!poderia! ter,!porque! foram!a!motivação!para! fazer! todos!os!
dias!mais!e!melhor!por!eles!e!para!eles.!Quando!anunciei!que!me!ia!embora,!e!vi!toda!
a! turma! triste! e! em! lágrimas! tenho! a! certeza! que! deixei! uma!marca!muito!positiva!
nestes!alunos!e!citando!um!deles:! Professora, gosto muito de ti, ficarás sempre num 
cantinho muito especial do meu coração. Foste a melhor professora estagiária do 
mundo, nunca te esqueças de nós porque vamos ter muitas saudades tuas.!
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 Capítulo II – Enquadramento Teórico 
“Se queres saber o que é uma criança, estuda 
seus brinquedos: se queres influir no que ela será, 
dirige seus jogos.” 
(Luther!Gulick)!
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1. As TIC na Sociedade e no contexto Educativo  
 
As! tecnologias!de! informação!e! comunicação! (TIC),! representam!()!uma! força!
determinante!do!processo!de!mudança! social,!surgindo!como!a! trave-mestra!de!um!
novo! tipo! de! sociedade,! a! sociedade! de! informação.! (Ponte,! 2008,! p.! 85).! ! As! TIC!
vieram!revolucionar!o!nosso!quotidiano!exigindo!à!sociedade!a!capacidade!de!inovar,!
decidir! e! intervir! a! todo! o! momento! e! esta! nova! realidade,! consequentemente,!
revolucionou!o!sistema!educativo.!Faria!(2007,!p.52)!refere!que!()!o!recurso!às!TIC!




práticas! docentes,! para! que! estas! sejam! parte! integrante! no! processo! ensino! e!
aprendizagem.! Assim,! as! TIC! podem! criar! a! possibilidade! de! construir! uma! escola!
mais! eficaz! e! inclusiva! que! seja! possível!melhorar.! Posto! isto,! Figueiredo,! (2008,! p.!
27)!defende!que!se!a!educação!não!se!ajustar!aos!tempos!atuais!não!irá!cumprir!a!sua!
missão.!As!TIC!transformam!o!nosso!quotidiano!e!Faria,!(2008,!p.13)!afirma!que:!
(…) julgamos que as TIC têm um papel extraordinário porque são 
meios democratizadores por excelência no acesso ao saber, na 
observância de uma aprendizagem que respeita o ritmo de cada 
aluno e no desenvolvimento de competências individuais; ao 
mesmo tempo, permitem novas formas de comunicação, de 
linguagem, de situações comunicacionais novas, mais próximas 
seguramente dos alunos.  
A!escola!tem-se!mostrado!incapaz!de!acompanhar!as!mudanças!porque,!em!regra!
geral,! é! muito! lenta! e! fechada! à! inovação! e! transformação! visíveis! da! sociedade!
(Costa,! 2008).! As! TIC! não! vão! ao! encontro! da! escola! tradicionalmente! organizada,!
uma!vez!que!obrigam!a!uma!nova!visão!do!conhecimento.!Embora!a! integração!das!




Neste! novo! contexto,! Sossai,!Mendes! e! Pacheco! (2009,! p.35-36)! apontam! as! TIC!
como!sendo!uma!aposta!positiva:!!!
(…) as tecnologias da informação e comunicação funcionam como 
porta de entrada para capacitar e aperfeiçoar educadores, 
oferecer formação continuada aos professores, tornar os 
enfrentamentos pedagógicos mais atrativos e dinâmicos, 
promover a melhoria da qualidade de ensino e, mais ousadamente, 
ensejar a conquista e o desenvolvimento da cidadania.  
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1.1. Integração curricular das TIC  
Há!um!grande!investimento!no!que!toca!à!integração!das!TIC!em!meio!educativo,!





e,! como! tal,! surgiram! projetos! e! iniciativas! que! vieram,! mais! tarde,! a! integrar! os!
Currículos.!!
Sánchez! (2003,! p.! 53)! defende! que! é! crucial! fazer! a! distinção! entre! integração!
curricular! das! TIC! e! uma! simples! integração! das! TIC.! Isto! porque! a! integração!
curricular!das!TIC!obriga!a!um!envolvimento!no!desenvolvimento!curricular!o!que!se!
traduz!na!invisibilidade!das!TIC!e!o!que!permite!estimular!e!adquirir!competências!






Atualmente,! o! uso! das! tecnologias! em! contexto! educativo! deve! reger-se! por!
orientações! precisas! que! permitam! ao! aluno! pesquisar,! organizar! e! selecionar!
informação!de!forma!a!melhorar!o!processo!ensino-aprendizagem.!Neste!sentido,!de!
acordo!com!as!OCEPE!(2016,!p.93):!
Sabendo que as tecnologias exercem uma forte atração sobre as 
crianças e desempenham um papel importante na sua vida diária, 
importa que estas, desde cedo, sejam apoiadas a fazer uma 
“leitura crítica” dessa influência, a compreender as suas 
potencialidades e riscos e a saber defender-se deles. A educação 
para os media acompanha a utilização dos meios tecnológicos e 
informáticos como ferramentas de aprendizagem, havendo assim 
uma articulação com outras áreas de conteúdo. 
No!Decreto-Lei!N.º!6/2001!de!18!de!janeiro,!faz-se!referência!à!integração!das!TIC!
destacando! o! papel! das! TIC! no! desenvolvimento! das! competências! dos! alunos.! A!
aquisição!()!das!competências!relacionadas!com!estas!tecnologias!deve!ser!feita!de!
forma!integrada!nas!disciplinas,!isto!é,!transversalmente!(Cruz,!2009,!p.!72).!!
Podemos! então! defender! que! o! uso! das! TIC! no! processo! ensino-aprendizagem!
deve! ser! transdisciplinar! em! qualquer! uma! das! áreas,! como! tal,! o! Decreto-Lei! n.º!
6/2001! diz-nos! ainda! que! ()!devem! ser! desenvolvidas! em! articulação! entre! si! e!
com!as!áreas!disciplinares,!incluindo!uma!componente!de!trabalho!dos!alunos!com!as!
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Tecnologias! de! Informação! e! Comunicação! e! constar! explicitamente! do! projeto!
curricular!da!turma.!




Carrondo! (2007,! p.! 61),! referem! que! as! potencialidades! das! TIC! no! que! toca! à!





aula,! Novo! e! Torres! (2013,! p.! 360),! lamentam! que! esse! potencial! nem! sempre!
sobressaia:!!
O docente que utiliza os recursos digitais depara-se, muitas vezes, com 
barreiras técnicas, funcionais e humanas que o levam, a deixar de lado 
práticas inovadoras, diferenciadoras e que promovem por exemplo, a 
interdisciplinaridade, a autonomia, o trabalho colaborativo, a 
flexibilidade de tempos, assuntos e de modos de aprender, favorecendo 
práticas com recursos tradicionais, como o manual, o caderno do aluno 
ou o cartaz em cartolina, que se limitam ao contexto programático e ao 
perfil de aprendizagem do aluno padrão, mergulhando numa 
metodologia orientada para a centralidade do papel do professor e 
remetendo o aluno para uma atitude passiva.  
Conclui-se,! assim,! que! o! professor! tem! um! papel! fundamental! na! integração!
curricular! das! TIC.! Uma! integração! controlada,! dinâmica! e! criativa! de! forma! a!
complementar! as! outras! áreas! e! as! suas! práticas,! sem! que! as! TIC! se! tornem! um!
apêndice,! mas! sim! um! elo! de! união! entre! as! áreas! de! ensino! com! vista! a! uma!
aproximação!da!sociedade!atual.!!
!
1.1.1. As TIC no contexto educativo: Projetos e iniciativas  
Em!Portugal,!desde!1984!que!têm!vindo!a!ser!implementados!projeto!e!iniciativas!
que! visam! à! integração! das! TIC! no! contexto! educativo,! projetos! e! iniciativas! essas!
promovidas!pelo!Ministérios!da!Ciência!e!Tecnologia!e!pelo!Ministério!da! Educação.!
Estes! projetos! não! só! pretendem!a! integração! das!TIC! no! contexto! educativo! como!
também! pretendem! equipar! as! escolas! a! nível! informático! para! que! as! TIC! sejam!
usadas!no!ensino!e!na!formação!de!professores.!!
Citando! Ponciano! (2017,! p.! 51),! segundo! Carvalho! (2007)! com! as! iniciativas! na!
áreas!das!tecnlogias!permite-se!criar!condições!para!que!quer!os!professores!quer!os!
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alunos! possam! usufruir! da! vasta! informação! online,! bem! como! da! comunicação! e!!
partilha.!!
Na! tabela! 13,! que! se! segue! apresentam-se! alguns! dos! projetos! e! iniciativas!
decorrentes!de!1985!a!2015:!
Tabela 13 - Projetos/Iniciativas TIC 
Projeto / Iniciativa Data Entidade Reponsável 
Projeto MINERVA 1985!!1994! Ministério!da!Educação!
Programa Nónio – Século 
XXI 1996!!2002! Ministério!da!Educação!




Projeto CRIE 2005!!2006! Ministério!da!Educação!







De! seguida,! será! feito! uma! breve! apresentação! dos! projetos! e! iniciativas!
apresentadas!na!tabela!13:!
Projeto Minerva  
O!projeto!Meios!Informáticos!no!Ensino:!Racionalização,!Valorização,!Atualização!
(MINERVA)! decorreu! entre! 1985! e! 1994! tendo! sido! o! projeto! pioneiro! de! caratér!
nacional! com! o! objetivo! de! introduxir! as! TIC! no! ensino,! foi! também! um! projeto!
pioneiro!no!financiamento!pelo!Ministério!da!Educação,!quer!no!apoio!às!escolas!quer!
na! formação! de! professores! e! formadores.! ! Este! projeto! foi! criado! através! do!
Despacho!206/ME/85!de!31!de!outubro.!!
Para! Ponte! (1994)! este! projeto! veio! estimular! a! inclusão!do! ensino! das!TIC! nos!
projetos! curriculares,! equipou! as! escolas! com! equipamento! informático,! contribuiu!
para!o!uso!das!tecnologias!como!meios!auxiliares!para!o!ensino!de!outras!disciplinas.!
O! projeto! contribuiu! também! para! a! formação! de! professores,! orientadores! e!
formadores,!estes!foram!os!objetivos!principais!do!projeto.!Com!este!projeto!surgiram!
os! primeiros! computadores! nas! escolas! e! a! perceção! do! real! contributo! da!
informática! na! educação.! Com! isto! podemos! dizer,! que! foram! criadas! boas! bases,!
mesmo!que!não!tenham!sido!atingidas!todas!as!melhorias!ambicionadas.!!
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Programa Nónio  











Programa Internet na Escola  
Este! programa! surgiu! em! 1997! e! teve! como! principal! objetivo! assegurar! a!
instalação! de! um! computador! com! acesso! à! internet! nas! bibliotecas! das! escolas,!
principalmente!nas!de!1º!Ciclo.! Surge! então!a!Unidade!de!Apoio!à!Rede!Telemática!
Educativa! (UARTE)! de!modo! a! garantir! o! desenvolvimento! da! rede! comunicativa! e!
educativa.! Segundo! Pires! (2009,! p.! 10)! este! foi! o! projeto! com! maior! impacto! nas!
escolas!do!1ºCEB,!uma!vez!que!foi!o!projeto!que!mais!contribuiu!para!o!equipamento!
das!mesmas!com!meios!informáticos!!
Projeto CRIE  
O! projeto! Computadores,! Rede! e! Internet! na! Escola! é! criado! com!o! objetivo! de!
instalar!computadores,!redes!e! internet!nas!escolas!do!país.!Segundo!o!Despacho!nº!
16793/2005! (2ª! série),! este! projeto! tinha! como! missão! a! ()! conceção,!
desenvolvimento,! concretização! e! avaliação! de! iniciativas! mobilizadoras! e!
integradoras!no!domínio!do!uso!dos!computadores,!redes!e!internet!nas!escolas!e!nos!
processos!de!ensino!e!aprendizagem.!!
Plano Tecnológico da Educação  
O! PTE! constitui! um! programa! de! renovação! e! modernização! tecnológica! das!
escolas,! permitindo! a! inclusão! digital! dos! grupos! sociais!mais! desfavorecidos,! e! foi!
proposto!atingirem-se!os!seguintes!objetivos:!!
· Conseguir!ter,!no!máximo,!2!alunos!por!computador,!com!acesso!à!internet;!












Este! plano! mostrou! ser! muito! significativo! no! âmbito! do! processo! enino-
aprendizagem,! pois! contribuiu! para! que! as! TIC! pudessem! estar!mais! disponíveis! e!
acessíveis!à!sociedade!portuguesa.!!
Iniciativa e-Escolinha 
A! iniciativa! e-Escolinha! pretendia! assegurar! o! acesso! de! todos! os! alunos! do! 1º!
ciclo!e!dos!seus!professores!a!meios!informáticos.!Para!que!tal!fosse!possível!todos!os!
alunos!seriam!apetrechados!com!um!computador!pessoal,!com!conteúdos!educativos.!
É! esta! iniciativa! que! trás! para! Portugal! a! ideia! do! uso! dos! computadores! para! uso!
pessoal!de!cada!aluno.!!
Segundo! Pereira! e! Pereira! (2011,! p.! 163),! os! principais! objetivos! deste! projeto!
eram!
(…) garantir o acesso a computadores pessoais com conteúdos educativos, 
generalizar o uso do computador e da internet nas primeiras 
aprendizagens e garantir o acesso ao primeiro computador a milhares de 
famílias. 
Isto! porque,! até! à! data! os! computadores! eram! de! acesso! restrito! e! com! esta!











processo! de! ensino! e! aprendizagem.! Para! que! tal! seja! possível! é! necessário! saber!
aproveitar!pedagogicamente!a!oportunidade!de!utilizar!as!TIC!neste!processo.!Blanco!
e! Silva! (1993),! citados! por! Ponciano! (2017,! p.59),! referem! o! termo! Tecnologia!
Educativa! (TE)! que! não! é!mais! do! que! tornar! o! processo! educativo!mais! eficaz! ao!
melhorar!as!aprendizagens!através!da! tecnologia.!Para!que!tal!ocorra,!é!necessária!a!
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Uma! vez! que! esta! prática! pedagógica! se! desenrolou! no! 1º! CEB,! considerou-se!
necessária!a!análise!às!Orientações!Curriculares!para!as!TIC!onde!podemos!perceber!
que!se!pretende!que!as!TIC,!no!1º!ciclo!sejam!uma!área!transversal!()!de!carácter!
eminentemente! prático,! é! importante! que! as! situações! de! aprendizagem! a!




· Saber! utilizar! recursos! digitais! em!modo!online! e! offline! para:! pesquisar,!
selecionar! e! tratar! informação! ! cumprindo! objetivos! e! orientações!
previamente!definidos!pelo!professor;!










formas! de! ensinar! e! de! aprender.! Costa! (2009)! defende! que! a! familiarização! dos!
alunos! com! as! TIC! deve! ser! precoce! e! não! apenas! no! último! ano! da! escolaridade!
obrigatória,!tal!como!consta!no!currículo!de!2002.!!
!
1.3. O papel do professor na utilização das TIC 
As! tecnologias! digitais! podem! ser! ótimas! para! apoiar! o! processo! de! ensino-
aprendizagem.!A!aplicação!de!tecnologias!digitais!como!recursos!pedagógicos!requer!
a! formação! dos! intervenientes,! para! a! inclusão! das! TIC! no! contexto! de! ensino! e!
aprendizagem.!Para!Bright! e!Prokosch! (1995),! a! formação!contínua!é! indispensável!





dos! conhecimentos!dos! seus!alunos!de! forma! a!orientá-los!nas! suas! aprendizagens.!
Neste! sentido,! Carvalho! (2007,! p.27)! defende! que! o! ()! professor! que! usa! a!
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tecnologia! (como)! um! professor! inovador,! que! reage! às! suas! aulas! seguindo! uma!
abordagem!construtiva.!
Para! que! tal! seja!possível!devem! ir! ao!encontro! dos!desafios!da! sociedade! atual!
conhecendo! as! tecnologias! digitais,! utilizar! corretamente! a! Internet,! conhecer!
aplicações! e! softwares! educativos! e! devem! saber! usar! novos! equipamentos! e!
dispositivos! tecnológicos.! É! de! referir! que! há! dois! grandes! obstáculos! quando! o!
professor! quer! incluir! as! TIC! no! contexto! sala! de! aula:! o! número! de! equipamentos!
disponíveis!nas!escolas!e!a!fraca!ligação!à!internet.!!
Não! só!é!necessária!a! formação!dos!professores! como!é! fundamental! equipar!os!
estabelecimentos! de! ensino! com!meios! tecnológicos! adequados.! Cabe! ao! professor!
avaliar!o!potencial!pedagógico!destas!tecnologias!digitais! e!definir!qual!o!papel!que!
elas! desempenham! no! processo! de! ensino! e! aprendizagem.! As! TIC! podem! ser! um!
instrumento! impulsionador!de! interação!entre!professores!e!alunos!de! forma!a!dar!
resposta!a!necessidades!que!surgem!no!processo!educativo.!!
!
2. O jogo em contexto sala de aula 
 
Os! jogos!em!contexto! sala!de!aula,! tal! como!o!nome! indica,! são! jogos!educativos!
que!se!caracterizam!por!serem!um!recurso!motivacional!que!desperta,!mantem!e!fixa!
a!atenção!dos!alunos.!




Tal! como! nos! sugere! Gil! (2014),! o! uso! dos! jogos! pretende! estabelecer! uma!
relação! tão! próxima,! quanto! possível,! entre! os! professores! e! os! alunos,! onde! se!
possam! introduzir! novas! formas! e! novas! abordagens! para! a! realização! das!
atividades.!
Tal! como! defendem!Oliveira! &!Moreira,! (2001)! os! jogos! permitem! aprender! de!
uma! forma! divertida! uma! vez! que! captam! a! atenção! do! aluno! em! relação! a!





O! grande! objetivo! do! uso! dos! jogos! educacionais! em! contexto! sala! de! aula,! é! o!
possibilitar!entretenimento,!mas!também!influenciar!o!desenvolvimento!sócio!afetivo!
e! cognitivo! do! aluno,! dado! que! se! pretendem!adquirir! aprendizagens! com!prazer! e!
promover!a! criatividade!com!diversão.!Os! jogos!permitem!que!os!alunos!aprendam!
sem!dar!por!isso.!
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Carlos! Klein! (2006)! é! defensor! de! diversas! vantagens! no! processo! de! ensino! e!
aprendizagem,!com!os!jogos,!são!elas:!o!aumento!da!concentração!e!da!motivação!dos!
alunos;!aumento!da!autoestima!do!aluno;!melhorar!os!resultados!na!aprendizagem!de!
conteúdos! específicos;! criar! condições! para! adquirir! novas! competências;! tornar! as!
aulas!mais!dinâmicas;!contactar!com!as!tecnologias!digitais;!aumentar!a!motivação!e!
possibilitar!a!autonomia!dos!alunos!apoiando!as!suas!aprendizagens.!
Tendo! em! conta! as! opiniões! de! Oliveira! e! Matheus! (2013,! p.2),! o! jogo! digital!
permite!envolver! situações!quotidianas!nas! aprendizagens,!que! levam!a!uma!maior!
motivação! do! aluno,! do! professor! e! ao!mesmo! tempo! é! um!método!descontraído! e!
dinâmico! porque! cria! novos! desafios! e! problemas! que! os! alunos! irão! solucionar!
através!do!jogo.!Permite!que!os!alunos!apliquem!os!conhecimentos!no!mundo!real!ao!
mesmo! tempo! que! se! moderniza! o! processo! de! ensino,! pois! as! crianças! usam! as!
tecnologias!maioritariamente!para!jogar.!!
!







pelo! assunto.! As! gerações! atuais! estão,! indiscutivelmente,! ligadas! às! tecnologias!
digitais.!Logo,!os!métodos!de!ensino!devem!ser!repensados!para!cativar!o! interesse!
dos!alunos.!É!neste!ponto!que!entram!os!jogos!digitais,!que!conseguem!uma!aplicação!
mais! prática! por! parte! dos! alunos! porque! inconscientemente,! a! jogar,! estão! a!
aprender.! Devemos! ter! em! conta,! que! embora! este! método! cative! o! interesse! das!
crianças,! é! dispendioso! equipar! todas! as! salas! de! aula! com! dispositivos! digitais!
capazes!de!darem!resposta!às!necessidades!de!cada!turma,!bem!como!importa!referir!
que! a! formação! dos! professores! é! essencial! para! o! uso! e! boa! aplicabilidade! deste!
método!de!ensino.!








(…) esta estratégia, num jogo planeado adequadamente, promove 
o interesse e a motivação que por sua vez, aumentam a atenção do 
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aluno e criam a sensação de que aprender é divertido, 
proporcionando ao jogador desenvolver a capacidade de processar 
factos e fazer inferências lógicos durante a resolução de um 
problema. Assim, aliam-se processos tanto para o entretenimento 
quanto para a possibilidade de aquisição de novos conhecimentos. 
Quando se estuda a possibilidade de utilização de um jogo 
computadorizado dentro de um processo de ensino e 
aprendizagem não apenas o seu conteúdo deve ser considerado, 
mas também a maneira como o jogo o apresenta, relacionada com 
a faixa etária que irá constituir o público alvo. Desta forma, na 
tentativa de explorar o processo de desenvolvimento cognitivo, o 
professor possuirá uma ótima ferramenta de apoio para o alcance 
de seus objetivos.  
Neste! estudo! defende-se! que! para! usar! o! jogo! como! ferramenta! de! ensino! deve!
encontrar-se!um!equilíbrio!entre!a!diversão!e!o!conteúdo!a!ser!lecionado,!adaptando-
o! à! idade,! ao! nível! de! dificuldade! e! aos! objetivos! de! aprendizagem! pretendidos.! A!
escola! deve! tentar! ir! ao! encontro! da! atualidade! em! vez! de! competir! com! as! novas!
tecnologias,!deve!sim!usá-las!para!fins!educativos.!(Cardoso.!2009,!p.4)!
O! jogo! permite! ajustar! o! nível! de! dificuldade,! conforme! os! conhecimentos! da!




jogos! de! aprendizagens,! conduzidos! por! instituições! respeitadas! como! Harvard,!




habituada,! fazendo! com! que! esta! perca! o! interesse! no! sistema! de! ensino! porque! o!
considera! menos! apelativo! e! atrativo.! Outro! dos! problemas! é! o! facto! do! ensino!




2.2. O Jogo Analógico  
Tal! como!o! jogo! digital,! o! jogo! analógico! permite! ao! aluno! divertir-se! enquanto!
aprende.!O! jogo!analógico,! se! criado!de! raiz!para!determinado!conteúdo! e! turma!é,!
quase! indiscutivelmente! 100%! eficaz,! porque! o! professor,! mesmo! sem! formação!
específica,! com! facilidade! cria! um! jogo! para! diversos! conteúdos! e! o! uso! como!
ferramenta!de!ensino!para!a!turma.!!
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O!jogo!analógico!capta!a!atenção!do!aluno!porque!é!desconhecido,!porque!é!algo!
novo! e! eles! não! só! têm! interesse! em! descobrir,! como! em! conhecer! e! jogar.! O! jogo!
analógico!tem!a!vantagem!de!ser!palpável!e!como!tal!o!aluno!pode!transformar!os!
objetos!do!jogo!adaptando-os!ao!contexto:!
(…) brinquedo é algum objeto que se muda a partir da ação da criança, 
tornando-se assim um apoio para a brincadeira e não um objeto 
definitivo na brincadeira, pois não é brinquedo que abaliza a brincadeira 
da criança, mas a brincadeira é que define o brinquedo.!(Silva,!2017)!
Enquanto!um!jogo!digital!pode!ser!acedido!em!diversos!computadores!ao!mesmo!
tempo! (desde! que! haja! equipamentos! suficientes)! o! jogo! analógico,! requer,!
obrigatoriamente,! diversos! exemplares! para! que! todos! os! alunos! possam! jogar! ao!
mesmo!tempo.!!
!





O lúdico apresenta dois elementos que o caracterizam: o prazer e o 
esforço espontâneo. Ele é considerado prazeroso, devido a sua 
capacidade de absorver o indivíduo de forma intensa e total, 
criando um clima de entusiasmo. É este aspecto de envolvimento 
emocional que o torna uma atividade com forte teor motivacional, 
capaz de gerar um estado de vibração e euforia. Em virtude desta 
atmosfera de prazer dentro da qual se desenrola, a ludicidade é 
portadora de um interesse intrínseco, canalizando as energias no 
sentido de um esforço total para consecução de seu objetivo.  
Conforme! Nascimento! (1995,! p.24),! citando! Kishimoto! (2000)! é! através! das!
atividades! lúdicas! que! se! torna! possível! aperfeiçoar! as! habilidades,! tendo! outra!
perspetiva! da! realidade,! tendo! em! conta! as! vivências! de! cada! criança,! ao! mesmo!
tempo! que! se! apresentam! papéis! sociais! e! regras:! Os! jogos! são! recursos! que!
melhoram!o!desenvolvimento!cognitivo!e!que!podem!favorecer!o!processo!de!ensino-
aprendizagem! como! também!na! socialização! e! na! interação! das! crianças.!Os! jogos!
têm,!naturalmente!uma!caraterística! competitiva,!onde!há!vencedores!e!vencidos,!o!
que! num! contexto! lúdico! servirá! para! os! alunos! irem! ao! encontro! das! realidades!
sociais,!do!que!é!viver!em!comunidade,!do!que!é!ganhar!e!perder!e!saber! lidar!com!
isso,! tendo! a! vantagem! que! enquanto! isso! estão! a! aprender! novos! conteúdos! e! a!
adquirir!novos!conhecimentos.!!
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É! sabido! que! é! na! infância! que! as! crianças! definem! os! seus! interesses,! que!
demonstram! as! suas! necessidades! e! revelam! os! seus! desejos,! assim! Dallabona! &!
Mendes!(2000,!p.2)!defendem!que:!
A infância é a idade das brincadeiras. Acreditamos que por meio 
delas a criança satisfaz, em grande parte, seus interesses, 
necessidade e desejos particulares, sendo um meio privilegiado de 
inserção na realidade, pois expressa a maneira como a criança 
reflete, ordena, desorganiza, destrói e reconstrói o mundo. 
Destacamos o lúdico como uma das maneiras mais eficazes de 
envolver o aluno nas atividades, pois a brincadeira é algo inerente 
na criança, é a sua forma de trabalhar, refletir e descobrir o 
mundo que a cerca.  
Na!opinião!de!Roloff! (2012,!p.!6):! O! lúdico!pode! trazer!à! aula!um!momento!de!
felicidade,!seja!qual!for!a!etapa!de!nossas!vidas,!acrescentando!leveza!à!rotina!escolar!
e! fazendo! com! que! o! aluno! registre! melhor! os! ensinamentos! que! lhe! chegam,! de!
forma!mais! significativa.! Tal! como! o! autor! indica,! o! jogo! proporciona! melhores! e!
mais!significativas!aprendizagens!para!as! crianças!dada!a! felicidade!que!o! jogo! lhes!
transmite.!!
Importa!perceber!que!a!utilização!dos!jogos!em!sala!de!aula!além!de!um!momento!
de! diversão! é! principalmente! um! momento! de! aprendizagem,! logo! há! que! ter! em!
conta!os!jogos!escolhidos,!porque!além!da!vertente!da!diversão!tem!que!ter!a!vertente!
lúdica,!que!é!o!objetivo!da!utilização!dos!mesmos,!tal!como!ainda!refere!Roloff!(2012,!
p.8):! As! aulas! lúdicas! devem! transmitir! os! conteúdos,! combiná-los,! possibilitando!
que! o! aprendente! perceba! que! não! está! apenas! brincando! em! aula,! mas! que! está!
armazenando!conhecimentos.!!
Em!termos!de!um!ambiente!lúdico!de!aprendizagem,!Dias!(2013)!refere:!
O lúdico na educação infantil tem sido uma das estratégias mais bem-
sucedidas no que concerne à estimulação do desenvolvimento cognitivo e 
de aprendizagem de uma criança. Essa atividade é significativa por que 
desenvolvem as capacidades de atenção, memória, percepção, sensação e 




usam!as!aprendizagens!adquiridas!aquando!a! realização!do! jogo! lúdico!e! fazem!uso!
dessa! aprendizagem! adotando-a! a! aspetos! do! quotidiano! dando-lhes! novas!
interpretações.!Ainda!de!acordo!com!Dias!(2013,!p.!12):!O!brincar!é!encarado!como!
uma! situação! cotidiana! e! um! direito! das! crianças.! Por! meio! do! brincar,! elas! se!
apropriam!dos!elementos!da!realidade!e!dão!a!eles!novos!significados.!!
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A!utilização!do! jogo! (contexto! lúdico)!em!sala!de!aula!prende-se! com!o! facto!de!
atrair! a! atenção! das! crianças! para! promover! melhores! aprendizagens,! maior!
interação! entre! alunos! facilitando! assim! o! processo! de! ensino-aprendizagem.! A!
brincadeira! enriquece! a! dinâmica! na! sala! de! aula! e! aproxima! o! professor! do! aluno.!
Para! a! incorporação! do! lúdico,! torna-se! necessária! uma! política! educacional! que!
garanta! a! formação! dos! professores! para! este!método! de! ensino.! O! educador! deve!
refletir!sobre!as!suas!práticas!em!relação!ao!ensinar,!aprender!e!avaliar!o!educando!
dentro!da!metodologia!lúdica.!!
A metodologia lúdica faz com que a criança aprenda com prazer, alegria 
e entretenimento, sendo relevante ressaltar que a educação lúdica está 
distante da conceção ingênua de passatempo, brincadeira vulgar, 
diversão.!(Kishimoto,!1993!citado!por!Santos!2010,!p.7)!
Compreende-se! a! necessidade! de! formação! do! professor,! no! entanto,! esta!
formação!não!tem!que!ter,!necessariamente,!recortes!definidos,!depende!da!conceção!
que! cada! professor! tem! sobre! os! seus! alunos,! a! sociedade,! a! educação,! a! escola,! o!
conteúdo! e! o! currículo.! Negrine! (1994),! citado! por! Almeida! (2009),! sugere! três!
pilares!fundamentais!para!uma!boa!formação!profissional:!()!a!formação!teórica,!a!
prática!e!a!pessoal.!
No! que! diz! respeito! a! uma! formação! onde! se! enfatiza! uma! perspetiva! lúdica.!
Almeida!(2009,!p.!8)!é!de!opinião!que:!
(…) formação lúdica interdisciplinar. Este tipo de formação é inexistente 
nos currículos oficiais dos cursos de formação do educador, entretanto, 
algumas experiências têm-nos mostrado sua validade e não são poucos os 
educadores que têm afirmado ser a ludicidade a alavanca da educação 
para o terceiro milênio.  
As!questões! atrás!mencionadas! reportam!para!a!psicologia!do!desenvolvimento.!
De! acordo! com! Piaget! o! conhecimento! não! pode! ser! concebido! como! algo!
predeterminado!desde!o!nascimento.!O!conhecimento!é!consequência!das!ações!e!das!
interações! com! o!mundo! físico! e! a! sociedade,! o! conhecimento! constrói-se! desde! a!
infância,!que!se!classificam!em!fases!e!que!são!necessárias!para!o!desenvolvimento!e!
aprendizagens!da!criança!(Piaget,!1973).!
Para! a! criança,! a! brincadeira! é! uma! forma! de! exercitar! a! sua! imaginação,!
relacionando-se!de!acordo!com!os!seus! interesses!e!as! suas!necessidades.!É!através!
das! brincadeiras! que! as! crianças! refletem,! organizam,! constroem,! destroem! e!
reconstroem! o! seu! universo.! Durante! as! brincadeiras! podemos! ficar! a! conhecer!
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Para!Piaget!o!jogo!não!é!apenas!uma!forma!de!entretenimento,!mas!sim!um!meio!
que! contribui! e! enriquece! o! desenvolvimento! intelectual.! Através! do! jogo! a! criança!
desenvolve! o! sensório!motor! e! o! simbolismo,! transforma! o! real! em!necessidades!
múltiplas!do!eu,!assimila!a!realidade.!
No!ponto!de!vista!de!Piaget,!a!evolução!do!jogo!decorre!num!período!paralelo!ao!
da! imitação.! Piaget! destaca! o!momento! em! que! a! criança,! ao! relacionar-se! com! os!
adultos,! nem! sempre! percebe! o! que! o! rodeia,! dada! a! falta! de! compreensão! da!
realidade,! tais! como,! algumas! regras! e! atitudes! (hora! de! dormir,! comer! e! tomar!
banho).!Com!o!jogo!e!o!brincar,!a!criança!vai!integrando!e!compreendendo!o!sentido!
destas!regras.!(Oliveira,!2018,!p.18)!
Piaget! (1994),! destacou! também! a! influência! afetiva! do! jogo! espontâneo! como!
instrumento! incentivador! e! motivador! no! processo! de! aprendizagem.! O! autor!
distingue! ainda! três! estágios! de! desenvolvimento! cognitivo! em! que! cada! etapa! do!
desenvolvimento! está! relacionada! a! um! tipo! de! atividade! lúdica,! identificando! três!
grandes!tipos!de!estruturas!mentais!que!surgem!na!evolução!do!brincar:!o!exercício,!o!
símbolo!e!a!regra.!
O! jogo!de!exercício!ocorre!entre!os! zero!e!os! dois!anos!de! idade! e! representa!a!




Uma! característica! é! a! diferença! entre! um! objeto! como! símbolo! e! o! que! ele!
representa,! visto! que,! um! objeto! como! símbolo! pode! ter! vários! significados,! no!
entanto!cada!objeto,!só!tem,!na!realidade,!uma!função.!!!
!!O!jogo!de!regras!ocorre!por!volta!dos!quatro!anos,!aquando!a!criança!se!interessa!
em! saber! as! regras,! respeitando-as.! É! durante! este! período! que! ocorrem!
desenvolvimentos!do!jogo!simbólico.!




interiorizam! as! suas! ações! como! atividades! mentais.! Conclui-se! então! que! o! jogo!
ajuda!à!compreensão!das!crianças!e!a!desenvolver!as!competências!dos!alunos.!!
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Capítulo III – Enquadramento Metodológico  
“Para sobreviver numa sociedade 
caracterizada pela mudança, temos de nos adaptar 
a ela e não simplesmente ignorá-la” 
(Chandler,!1985)!
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O! capítulo! III! aborda! a! metodologia! adotada! no! decorrer! da! investigação.!
Inicialmente! justifica-se! e! contextualiza-se! a! investigação! onde! se! apresenta! a!
questão-problema! e! os! seus! objetivos,! assim! como! a! caraterização! do! tipo! de!
pesquisa.!Posteriormente,!carateriza-se!o! local!de! implementação!e!os!participantes!
do!estudo,!as!técnicas!e!instrumentos!de!recolha!de!dados!(observação!participante,!
notas! de! campo,! entrevista! semiestruturada! e! inquérito! por! questionário),! a!
triangulação!de!dados!e!a!importância!dos!procedimentos!éticos!adotados.!!
!
1. Opções metodológicas e procedimentos 













manipulação! de! dispositivos! e! de! recursos! digitais,! sendo! até! denominados! como!
nativos!digitais.!
Tal!como!sugere!Souza!(2010,!p.!8):!!
Através do jogo, temos a possibilidade de abrir espaço para a 
presença do lúdico na escola, não só como sinônimo de recreação e 
entretenimento. Muito mais do que um simples material 
instrucional, ele permite o desenvolvimento da criatividade, da 
iniciativa e da intuição. 
Nesta! perspetiva,! pretendeu-se! desenvolver! uma! investigação! de! forma! a!
comprovar! esta! problemática:! se! a! inclusão! de! um! contexto! lúdico! na! sala! de! aula!
proporciona! níveis! de! uma! maior! motivação! e! desenvolvimento! e,! como!
consequência,!averiguar!se!o!jogo!melhora!as!aprendizagens.!Optou-se!por!incidir!a!
investigação,!numa!perspetiva! comparativa,! através!da! inclusão!dos! jogos!digitais! e!
dos! jogos! analógicos,! no! sentido! de! se! recolherem! dados! que! permitam! tornar!
evidentes!as!suas!potencialidades!e,!ao!mesmo!tempo,!potenciar!e!incrementar!o!uso!
de! jogos!na! sala!de!aula! a! fim!de! se!poder!vir! a!observar!quais!as! influências!desta!
opção!nas!aprendizagens!dos! alunos.!Ou! seja,! se!há!diferenças!entre!a!utilização!de!
jogos!digitais!e!de!jogos!analógicos.!!
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1.2. Questão-problema e objetivos  
Para!a!investigação!definiu-se!como!questão-problema:!Será!que!a!inclusão!de!um!
ambiente! lúdico! ! jogos! digitais! versus! jogos! analógicos! ! promove! melhores!
aprendizagens!junto!dos!alunos?!
De! forma! a! dar! resposta! a! esta! questão-problema! delinearam-se! os! seguintes!
objetivos:!!
· Promover!a!inclusão!de!um!contexto!lúdico!nas!aprendizagens!dos!alunos.!
· Fomentar! a! utilização! de! recursos! digitais! no! processo! de! ensino-
aprendizagem!no!1º!Ciclo!do!Ensino!Básico.!!
· Comparar! o! desempenho! dos! alunos! e! respetivas! aprendizagens! quando!
utilizam!jogos!educativos!digitais!e!jogos!educativos!analógicos.!























completamente! envolvido! no! campo! de! ação! dos! participantes! exatamente! porque!
este! método! incide! sobre! conversar,! ouvir! e! permitir! aos! participantes! a! sua!
expressão! livre.! Em! suma,! o! método! de! investigação! adotado! está! diretamente!
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1.2.2. Investigação-ação  
Este! estudo! qualitativo! foi! implementado! no! âmbito! de! uma! investigação-ação,!
uma!vez!que!contou!não!só!com!a!observação,!mas!também!com!o!envolvimento!da!
investigadora! pelo! facto! de! ter! uma! participação! direta! e! ativa! com! todos! os!
intervenientes,!tendo!tido!um!papel!ativo!na!interação!com!os!sujeitos!do!estudo.!!
A! investigação-ação,! tem! como! objetivo! uma! investigação! orientada! para! a!
melhoria! da! prática! nos! vários! campos! de! ação.! Na! opinião! de! Carmo! e! Ferreira!
(2015),!esta!metodologia!tem!como!propósito:!
(…) resolver problemas de caráter prático, através do emprego do 
método científico. A investigação é levada a cabo a partir da 
consideração da situação real. Não tem como objetivo a 
generalização dos resultados obtidos (…) A sua principal finalidade é 
a resolução de um dado problema para o qual não há soluções 
baseadas na teoria previamente estabelecida. (p.!210)!!!
De!acordo!com!Coutinho!(2009),!citado!por!Castro!(2010),!a! investigação-ação!é!
um! conjunto! de! metodologias! de! envestigação! que! têm! em! simultâneo! a! ação! e! a!
investigação,! que! reporta! à! ação! com! refleção! crítica! sobre! a!mesma! para! que! nas!
ações!seguintes!sejam!melhorados!os!métodos!e!os!dados.!Como!tal!é!essencial!que!na!
investigação-ação!o!professor!reflita!sobre!a!prática,!para!que!seja!possivel!resolver!
problemas! e! melhorar! a! planificação,! introduzindo! alterações! melhoradas! nas!
práticas.!!
Esta! metodologia! permite! investigar,! agir,! intervir! e! reformular! caso! seja!
necessário,! uma! vez! que! ao!mesmo! tempo! que! se! investiga! coloca-se! em! prática! a!
ação,!num!esquema!que!é!cíclico.!
1.2.3. Estudo comparativo  
Pretende-se! investigar,! ao! mesmo! tempo,! qual! o! comportamento! dos! alunos! e!
respetivas! aprendizagens! quando! são! expostos! e! manipulam! jogos! digitais!
comparativamente! com! jogos! analógicos.! Para! que! tal! fosse! possível! foram! criado!
jogos!analógicos,!idênticos,!aos!jogos!digitais!escolhidos!para!as!aprendizagens,!para!
que!as!variáveis!não!fossem!completamente!diferentes.!!
1.3. Local de implementação 
Esta! investigação! foi! realizada! numa!Escola! de! 1º! CEB,! em!Castelo!Branco.! Para!
que!a!investigação!fosse!possível!foi!necessário!a!investigadora!disponibilizar!os!seus!
computadores! (2)! mais! o! computador! presente! na! sala,! uma! vez! que! não! havia!
computadores!disponíveis!na!escola!para!esta!investigação!pudesse!ser!viabilizada.!
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1.4. Participantes da investigação  
O!grupo-alvo!da!investigação!foi!uma!turma!de!2º!ano,!onde!decorreu!a!PES1CEB.!
A! turma! era! constituída! por! 20! alunos,! sendo! 10! do! sexo! feminino! e! 10! do! sexo!
masculino!com!alunos!que!tinham!idades!compreendidas!entre!os!7!e!os!8!anos.!!
!








mais! e! melhores! aprendizagens,! podendo! assim! apurar-se! qual! o! impacto! nas!
aprendizagens! através! dos! jogos! digitais! ou! dos! jogos! analógicos.! Foi! também!
realizada! uma! entrevista! semiestruturada! à! Orientadora! Cooperante! e! à! professora!
de! apoio! da! sala! onde! lhes! foi! solicitada! a! opinião! sobre! a! utilização! das!TIC! e! dos!
jogos!digitais!e!analógicos!em!sala!de!aula,!bem!como!o!uso!que!fazem!do! lúdico!na!
sala!de!aula,!através!da!análise!de!conteúdo!dessas!entrevistas.!!
1.5.1. Observação participante  
A!observação!participante!é!concretizada!em!contacto!direto!e!tem!uma!natureza!
participativa! porque! consiste! num! método! interativo! que! obriga! à! implicação! do!
observador! nos! acontecimentos! e! fenómenos! que! observa,! o! que! permite! uma!
aproximação! aos! indivíduos.! Bogdan! e! Taylor! (1975),! citados! por! Correia! (2009)!
definiram! a! observação! participante! como! ()! uma! investigação! caracterizada! por!








1.5.2. Notas de campo 
As! notas! de! campo! são! registos! do! investigador! sobre! atitudes! e! reações! dos!
alunos! durante! a! realização! das! tarefas,! o! feedback! da! Orientadora,! observações!
positivas! ou! negativas! observadas! a! nível! pessoal! ou! da! aplicação! em! concreto.! O!
produto!das!intervenções!foi!registado!em!notas!de!campo.!No!final!de!cada!sessão!de!
intervenção!investigativa!a!investigadora!questionou!a!Orientadora!Cooperante!sobre!
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Vale! (2000,!p.17)! refere!que! ()! a!observação!é!a!melhor! técnica!de! recolha!de!





perante! a! utilização! dos! jogos! digitais! e! analógicos,! as! suas! atitudes! e! a! interação!
entre!as!mesmas!durante!as! sessões!de! intervenção!prática.!os!registos! fotográficos!
permitiram!gravar!o!envolvimento!dos!alunos!nos!jogos.!!
1.5.3. Entrevista semiestruturada 
A! entrevista! semiestruturada! consiste! num! conjunto! de! questões! que! são!
colocadas! aos! entrevistados.! ! Esta! entrevista! semiestruturada! teve! como! objetivo!
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1.5.4. Análise de conteúdo  







recolhida! através! das! entrevistas,! esta! técnica! tem!uma!dimensão! descritiva! e! uma!










Bardin! (1995),! citada! por! Henriques! (2004)! defende! que! há! quatro! tipos! de!
análise!de!conteúdo:!!
1- Categorial:!é!uma!análise!temática!realizada!por!categorias;!







das! entrevistadas! colocando! em! ordem! o! material! recolhido,! de! acordo! com! as!
categorias!e/ou!subcategorias!que!emergiram!da!análise!de!conteúdo.!Para!cada!uma!
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das! categorias! e/ou! subcategorias! foram! apuradas! as! inferências! no! sentido! de! se!
recolherem! dados! que! permitam! a! sua! triangulação! com! outras! fontes! esta!
investigação.!!
1.5.5. Inquérito por questionário  
Nesta! investigação! foram! também! aplicados! inquéritos! por! questionário! aos!
alunos! do! 2ºB.! Durante! a! elaboração! do! inquérito! foram! tidos! em! conta! diversos!
aspetos:! apresentação! da! investigadora;! apresentação! do! tema;! questões! curtas! e!
claras;!disposição!gráfica!adequada;!questionário!claro,!coerente!e!pouco!extenso.!!!
Foi! elaborado! um!pré! questionário,! que! foi! avaliado! pelo! «método!dos! juízes»,! a!
fim!de!se!promover!a!sua!validação!junto!de!especialistas!da!área!das!Tecnologias!de!
Informação! e! Comunicação! e! do! 1º! Ciclo! do! Ensino! Básico.! Após! recolhidas! as!
propostas!dos!especialistas,!foi!elaborado!o!questionário!que!foi!aplicado.!
Os! questionários! aplicados! aos! alunos! tinham! como! objetivo! verificar! os!
conhecimentos! digitais! e! a! utilização! que! fazem! dos!mesmos,! avaliou-se! também! a!
utilização! dos! jogos! digitais! e! dos! jogos! analógicos! e! a! respetiva! avaliação! dessa!
mesma!utilização!pelos!próprios!alunos.!!
1.5.6. Triangulação de dados  





todos! os! dados! recolhidos! ! notas! de! campo,! respostas! aos! inquéritos! por!
questionário!(realizados!pelos!alunos)!e!as!respostas!às!entrevistas!semiestruturadas!
(realizadas!por!duas!professoras!de!1º!ciclo).!Esta!técnica!permitiu!retirar!conclusões!
acerca! do! estudo! através! do! cruzamento! dos! dados! tendo! em! consideração! as!
variáveis!envolvidas!relacionadas!com!a!questão!de! investigação!e!com!os! objetivos!
previamente!definidos.!
1.5.7. Questões Éticas  
No!que!toca!aos!procedimentos!éticos,! estes!relacionam-se!com!a!atitude!que! se!
leva! para! campo! bem! como! os! aspetos! que! se! conjugam! com! essa! atitude,! aspetos!
esses!que! incluem!o!respeito,!responsabilidade!e!educação.!Todos!os! intervenientes!
foram!mantidos!em!anonimato!bem!como!os!seus!dados,!dados!esses!recolhidos!para!
fins! investigativos,! sendo! que! todos! os! dados! e! recolhas! efetuadas! e! a! sua!
apresentação!são!fidedignas.!
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Capítulo IV – Recolha, análise e 
tratamento de dados  
“Ensinar a criança no caminho em que deve andar, 
e, quando for velho, não se desviará dele.” 
(Provérbios!22:6)!
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Este! capítulo! da! investigação! encontra-se! dividido! por! partes! ! numa! primeira!
parte,! apresentam-se! reflexões! individuais! de! cada! uma! das! sessões! de!
implementação!dos!jogos!lúdicos.!Nestas!reflexões!estão!presentes!as!notas!de!campo!
e! da! observação! participante! bem! como! as! reflexões! da! Orientadora! Cooperante.!
Numa! segunda! parte,! apresenta-se! a! análise! dos! dados! recolhidos! a! partir! dos!
inquéritos!por!questionário!realizados!aos!alunos!e!ainda!à!análise!de!conteúdo!das!
entrevistas!realizadas!quer!à!Professora!Cooperante!quer!à!Professora!de!Apoio.!!
1. Sessões de Intervenção  
 
As!sessões!de!intervenção!e!o!trabalho!desenvolvido!durante!este!processo!foram!
registados! através! das! planificações/unidades! didáticas,! da! construção! dos! jogos!
analógicos!e!com!as!respetivas!reflexões!e!notas!de!campo.!!
A!análise!das! sessões!de! intervenção!está!dividida!em!cinco!partes,! a!primeira!é!
uma! breve! introdução! do! dia! em! que! foi! realizada! cada! uma! das! sessões! de!
intervenção,!bem!como!o!tema!e!qual!a!área!curricular!em!que!o/os!jogo/os!foi/foram!
utilizado/s.! Numa! segunda! parte,! é! apresentado! um! guião! de! atividades,! dando!
especial!ênfase!à!área!curricular!em!que!se!usou!o!jogo!como!método!de!ensino!e!de!
aprendizagem.! Numa! terceira! parte,! é! apresentada! uma! matriz! da! planificação!
didática! referente! a! cada! área! curricular.! De! seguida,! é! feita! uma! reflexão! de! cada!
sessão! de! intervenção! com! referência! às! notas! de! campo.! Por! fim,! são! realizadas!
algumas!considerações!finais!referentes!às!sessões.!!











Cooperante.! Repetiram-se! alguns! jogos! de! modo! a! permitir! que! todos! os! alunos!
pudessem!participar!em!todos!os!jogos,!mesmo!que!em!sessões!diferentes.!!
Durante! as! sessões! e! consoante! o! tema,! eram! realizados! jogos! alusivos! ao!
conteúdo!abordado!nessa!Unidade!Didática.!Nem!sempre! foi!possível! realizar! jogos!
digitais,!pois!nem!sempre!se!encontravam!jogos!adequados,! tal!como!houve!sessões!
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sem! jogos! analógicos! pois! os! jogos! eram! criados! pela! investigadora! e,! como! tal,!
inconscientemente,! havia! uma! tendência! para! a! repetição! de! alguns! elementos! dos!
jogos!o!que!poderia!vir!a!desmotivar!os!alunos.!!
Tendo! esta! investigação! estar! no! âmbito! de! uma! investigação-ação,! a!
investigadora! foi! refletindo! sobre! as! suas! práticas! com! o! objetivo! de! melhorar! e!
aperfeiçoar!os!procedimentos!alusivos!à!investigação.!!
Os!jogos!realizados!durante!as!sessões,!eram!escolhidos!consoante!o!conteúdo!ou!




ou! seja,! a! investigadora! formava! grupos! de! alunos! e! dispunha! os! jogos! pela! sala.! A!
cada!grupo!era!dado! o! tempo!suficiente!para! o! realizar.!No! final!do! tempo!e,! sob! a!
indicação!da!investigadora,!os!grupos!trocavam!de!jogo.!Este!procedimento!realizava-
se! até! que! todos! os! grupos! tivessem! jogado! todos! os! jogos.! Houve! necessidade! de!
fazer!mais! jogos! analógicos! do! que! digitais! e! colocar! dois! alunos! por! jogo,! porque!
como! os! recursos! digitais! eram! reduzidos! e! havia! necessidade! de! todos! os! alunos!
estarem,!em!simultâneo,!a!jogar!o!único!recurso!era!elaborar!mais!jogos!analógicos.!
Posteriormente,! serão! descritas! as! sessões! de! implementação! com!os! jogos! e! as!
respetivas! reflexões,! tendo! em! conta! as! notas! de! campo! recolhidas.! No! capítulo! I,!
aquando! a! caraterização! da! PES1CEB! foi! apresentada! uma! tabela! (tabela! 3)! -!
Cronograma!das!semanas!de!implementação!e!de!reflexão/aperfeiçoamento,!onde!se!
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Tabela 14 - Cronograma das sessões de intervenção 
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1.1. 1ª Sessão de Intervenção  
A!primeira! sessão!decorreu!entre!os!dias!10!e!12!de!abril!de!2018,! tendo!como!






Figura 32 - Planta "desmontada" 




Figura 33 - Construção do Puzzle 
Construído!o!puzzle,!foi!hora!de!legendar!os!constituintes!da!planta,!bem!como!a!
atribuição!da!respetiva!função,!como!ilustra!a!figura!34.!!
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Figura 34 - Legendar os constituintes 
O!puzzle,!depois!de!completado,!foi!colocado!num!dos!quadros!de!cortiça!da!sala,!
com!o! intuito! dos! alunos! se! poderem! apoiar! no!mesmo!para! esclarecerem!dúvidas!
quando!este!conteúdo!era!relembrado.!!
No!que!toca!à!opinião!da!investigadora!face!a!este!jogo!de!grupo!é!que!foi!um!jogo!
muito! bem! conseguido,! pois! os! alunos! completaram! o! puzzle! a! partir! do! senso!
comum,! isto! é,! sabiam! onde! se! colocava! a! raiz,! o! caule! e! os! outros! constituintes! a!
partir!da!cultura!geral!deles.!Quando!legendamos!a!planta!foi!exatamente!da!mesma!
forma.!No!entanto,!quando!atribuímos!um!significado!a!esses!mesmos!constituintes!




Todos! os! alunos! mostraram! vontade! e! interesse! em! participar! e! a! Orientadora!
Cooperante!afirmou:!!
Considero que adquiriram bem este conteúdo, foi uma mais valia 
descobrirem por eles qual a função de cada constituinte, fica-lhes mais 
na cabeça do que se lhes pedíssemos para lerem o que está no manual.” 
No!que!toca!às!intervenções!dos!alunos,!estes!referiram!que:!
“Aprender em grupo é muito mais fácil.” (A3) 
“Eu pensava que a raiz só servia para segurar a planta, não sabia que 
servia para absorver a água.” (A19) 
Relativamente!à!opinião!da! investigadora,!considero!que!este! foi!sem!dúvida!um!
jogo! muito! bem! conseguido! no! que! diz! respeito! quer! à! motivação! quer! às!
aprendizagens!dos!alunos,!a!forma!como!eles!descobriram!em!grupo!a!função!de!cada!
uma!das!partes!das!plantas! considero!que! lhes! ficou,! quase!que! automaticamente!
interiorizado.!Os!alunos! tiveram!que!discutir! e!de!debater,! tiveram!que! puxar!pela!
cabeça,! tiveram!que!descobrir!por!tentativa!e!erro,! isto!porque! lhes! foi!dado! logo!à!
partida! as! funções,! e! eles! já! tinham! colocado! a! respetiva! legenda,! logo! tinham! que!
perceber,!Por!exemplo,!que!não!era!o!fruto!que!transportava!a!água!para!as!diversas!
partes!da!planta,!mas! sim! a! raiz,!que! está!na! base!da!planta!e! está!diretamente!em!




1.2. 2ª Sessão de Intervenção  
Na!segunda!sessão,!que!se!realizou!entre!os!dias!17!e!19!de!abril,!foram!realizados!
os! jogos! preparados! e! planeados! para! a! semana! de! intervenção! com! o! tema! A!
Primavera! e! o! conteúdo! dos! jogos! relaciona-se! com! os! conteúdos! fornecidos! pela!
Orientadora!Cooperante.!!
Todos! os! jogos! foram! jogados! ou! a! pares! ou! em! grupos! de! quatro,! isto! porque!
durante! a! realização! da! planificação,! a! investigadora! planeou! de! forma! a! todos! os!
alunos! poderem! jogar! todos! os! jogos.! Nesta! semana! fizemos! diversos! jogos,! quer!
analógicos!quer!digitais.!!
1.2.1. Jogos Digitais 
No!que!toca!aos!jogos!digitais!fizemos!quatro!jogos:!
# 1/4 «Um quarto»  
Este! jogo!consistia!em!dividir! formas!geométricas!em!partes! iguais,!partes!essas!
indicadas! por! uma! fração.! É! um! jogo! bastante! interessante! e! útil! no! que! toca! ao!
conteúdo!das!frações,!a!investigadora!jogou!antes!de!levar!o!jogo!para!a!sala!para!o!




Figura 35 - Jogo ¼  
 
Figura 36 - Aluna a jogar «Um quarto» 
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Durante! o! jogo,! a! investigadora! e! a! Orientadora! Cooperante! aperceberam-se! da!
dificuldade!que!o!jogo!trazia!para!os!alunos,!isto!porque,!os!alunos!tinham!dificuldade!
em! dividir! em! partes! iguais! porque! tiveram! dificuldade! em! manusear! o! rato! do!
computador.!O!jogo!exigia!muito!rigor!e!não!permitia!avançar!de!nível!sem!acertar!o!
anterior.!Podemos!observar!na!figura!36!a!aluna!a!segurar!o!rato!com!as!duas!mãos!








que! a! dos! alunos! e,! ainda! assim,! embora! que! à! primeira! vista! pareça! uma! divisão!
boa,! o! jogo! não! aceita! esta! divisão! e! quando! clicamos! em! verificar! surge! a!











“Professora, já tentei dividir ao meio, mas o jogo diz para tentar 
novamente, podes-me ajudar?” (A1) 
“Este jogo é mais divertido do que dividir no quadro, mas o rato não me 
deixa fazer os riscos direitos.” (A4) 
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Como!investigadora,!concluo!que!foi!um!jogo,!a!nível!de!potencialidade!pedagógica!
muito!bem!escolhido,! isto!porque!os!alunos! compreenderam!os!objetivos!do! jogo!e!
inclusive! tentaram! responder! corretamente! a! esses! objetivos.!No! entanto,! dado! o!




“Talvez seja melhor uma de nós ficar mais dedicada a este jogo, para 
podermos ajudar os grupos. Será uma opção eu ficar neste jogo e a 
Diana vai circulando pela sala dando conta dos outros jogos.” 
A!investigadora!tinha!testado!o!jogo!previamente!em!casa,!no!entanto,!não!sentiu!
grandes! dificuldades! na! resolução!do!mesmo!e! dada! a! presença! das! tecnologias! no!
nosso!quotidiano!não!previ!a!dificuldade!que!os!alunos!poderiam!sentir!na!utilização,!
tão!precisa,!do!rato!do!computador.!!




Dada! esta! possibilidade,! selecionaram-se! apenas! as! tabuadas! de! 1! a! 6! eliminando!
assim!a!do!7,!8!e!9!que!os!alunos!ainda!não!tinham!aprendido!(Figura!38).!!
!
! ! ! !
Figura 38 - Selecionar as Tabuadas    Figura 39 - Disparar contra o resultado 
!
Os!alunos!gostaram!muito!deste!jogo!e!teceram!comentários!como:!!
“Assim até é mais fácil saber a tabuada.”!(A5)!
“Treinar a tabuada assim é muito mais divertido do que escrever no 
caderno.” (A14)!
Pode! observar-se! um! grande! envolvimento! dos! alunos! neste! jogo,! mostraram!
bastante! interesse! e! curiosidade! sobre! o! mesmo.! No! entanto,! repetiu-se! a! mesma!
dificuldade! de! não! saberem! manusear! o! rato! do! computador! o! que,! por! diversas!
vezes,!fez!com!que!disparassem!contra!o!resultado!errado.!!
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Como! investigadora! desta! investigação-ação,! este! ponto,! do! manuseamento! do!










“Devemos começar a apostar mais neste tipo de estratégia, de cálculo 
mental com resposta imediata ao problema colocado, eles mostraram 
uma destreza na resolução das operações que lhes desconhecia.” 
No!que!diz!respeito!à!opinião!da!investigadora,!conclui-se!que!este!jogo!tem!alguns!
pontos! a! favor,! tais! como:! destreza! mental! na! resolução! das! operações,! indicar! de!




Figura 40 - Resultado Certo    Figura 41- Resultado Errado 
!
Figura 42 – Exemplo de um aluno a ‘disparar" na tabuada 
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Para! os! alunos,! este! foi! um! jogo! enriquecedor! a! nível! matemático,! mais!
precisamente!na!tabuada.!Já!era!prática!corrente!das!aulas!que!os!alunos!dissessem!à!
vez,!uma!tabuada!e!aleatoriamente!para! a! treinarem.!Com!o!entusiasmo!do! jogo,!os!
alunos! treinaram! a! tabuada! e! evidenciaram! grande! destreza! na! resolução! de!
operações!sem!desmotivarem.!Posso!fazer!esta!afirmação!porque,!no!início!de!cada!
dia,!os!alunos!mostravam!um!grande!desinteresse!por! dizer!as! tabuadas!o!que!não!
aconteceu! durante! o! jogo,! onde! resolveram! todas! as! operações! sempre!motivados.!
Conclui-se! então,! que! ao! nível! das! aprendizagens! dos! alunos,! este! jogo! digital! foi!
essencial,! a!motivação! de! um! jogo! no! computador! foi! uma!mais! valia! para! o! treino!
deste!conteúdo.!!
# 3/4 «Sopa de Letras dos Adjetivos» 
Este! jogo! consiste! na! descoberta! de! adjetivos! dentro! de! uma! sopa! de! letras.! Os!
alunos! têm,! logo! à! partida,! a! lista! de! palavras! que! poderão! encontrar! na! sopa! de!
letras.!
“Adoro fazer sopas de letras no computador.” (A12) 




aos! adjetivos.! Tendo! em! conta! de! que! agora! se! trata! de! um! suporte! diferente,! um!
suporte! digital,! esta! parece! ser,! desde! logo,! a! variável! de! caráter! positivo! para! os!
alunos.!
!
   




para! selecionar! apenas! os! adjetivos.! Pois,! na! sopa! de! letras! podiam! encontrar-se!
outras!palavras! como!nomes!e!verbos.!Alguns!alunos! revelaram! já! ter! esquecido!o!
que!era!um!adjetivo!e,!como!tal,!a!investigadora!optou!por!circular!entre!os!grupos!e!
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antes! do! inicio! do! jogo! e! pedir! que! os! alunos! definessem! o! que! era! um! adjetivo.!
Atribuida! uma! definição! os! alunos! resolviam! o! jogo! com! alguma! destreza,! porque!
mesmo! quando! encontravam! outras! palavras! não! as! selecionavam,! uma! vez! que!
apenas! procuravam! adjetivos.! Esta! seleção! feita,! voluntariamente,! pelos! alunos!
revelou!que!o!jogo!foi!essencial!para!a!revisão!deste!conteúdo!gramatical.!
Relativamente! à! motivação! dos! alunos! no! jogo,! tal! como! dito! anteriormente! já!
tinham! sido! realizadas! algumas! sopas! de! letras! em! sala! de! aula,! para! as! quais! os!
alunos! não! mostravam! muito! interesse,! no! entanto! para! esta! mostraram! grande!
motivação!e!interesse.!Como!investagadora!questionei-lhes!o!porque:!
“Sopa de letras no computador é muito mais divertido.” (A9) 
“Aqui não precisamos de estar a pintar cada palavra, basta riscar e o 
computador pinta sozinho.” (A18) 
“Podemos fazer sopas de letras todos os dias no computador? É que aqui 
até é mais fácil de descobrir as palavras.” (A2) 
No!que!toca!às!aprendizagens!dos!alunos,!embora!eles!já!tivessem!adquirido!este!
conteúdo!anteriormente,!o! jogo! serviu! como!mote!para!a! revisão! e! consolidação!de!
conteúdos!gramaticais.!!
# 4/4  «Adjetivos Baralhados»  
Este!jogo!consistia!em!reorganizar!as!letras!de!palavras,!palavras!essas!que!eram!
adjetivos.!Neste!jogo!eram!obrigados!a!pensar!sobre!os!adjetivos!que!conheciam!com!
aquelas! letras.! !Pois,! ao!contrário!do! jogo!anterior,!os!alunos!não!tinham!a! listagem!
dos! adjetivos,! tinham! mesmo! que! pensar! sobre! que! palavras,! com! aquelas! letras!
poderiam!formar!com!a!condição!de!as!mesmas!serem!adjetivos.!!
!Os! alunos! aderiram!muito! bem! a! este! jogo,! embora! se! tenham! sentido! algumas!
dificuldades!por!parte!dos!alunos.!Foi!um!jogo!desafiante!e!cativador,!porque!quando!
chegava!a!hora!de!trocar!de! jogo!os!alunos!pediam!sempre!para!terminar!a! lista!de!
palavras.! Ao! nivel! das! aprendizagens,! obrigou! os! alunos! a! rever! conteúdos!
gramaticais,!tais!como!a!classificação!de!palavras.!!
Os!alunos!cometaram:!
“Como o computador diz logo se está certo ou errado trocamos logo a 
palavra quando diz errado.” (A5) 
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Figura 45 - Adjetivos Baralhados    Figura 46 - Adjetivos Baralhados Digital 
 
Em!modo!de!conclusão,!relativamente!aos!jogos!digitais!realizados!nesta!sessão,!é!
de! salientar! a! surpresa! por! parte! da! investigadora,! nomeadamente! no! que! toca! a!
manusear! o! rato! do! computador.! Esta! reação! deve-se! ao! facto! de! nos! dias! de! hoje!
estarmos!rodeados!de!tecnologias!e!as!crianças!terem!contato!com!estas!desde!muito!
cedo!e,!como!tal!esperava!que!soubessem!manusear!o!rato.!!
Numa! análise! à! utilização! dos! jogos! digitais! na! área! do! português,! mais!
especificamente,! referentes! aos! adjetivos! constatei! que! dois! alunos! (A18;! A3)! não!
sabiam!definir! Adjetivo.!Aquando!a!circulação!pela!sala,!pedi!(como!já!mencionado!
acima)!que!me!indicassem!o!que!era!um!adjetivo,!os!alunos!revelaram!dificuldades!e!a!
investigadora! explicou! o! que! era! um! adjetivo! e! exemplificou! com! frases! onde!





“Já percebi que há alunos ainda com dificuldade nesta matéria, este jogo 
é bastante útil para colmatar essas dificuldades porque eles têm mesmo 
que conhecer adjetivos e qual é a função gramatical deles para 
conseguirem resolver as propostas do jogo.”  
1.2.2. Jogos analógicos 
No!que!diz!respeito!aos!jogos!analógicos,!foram!realizados!cinco!jogos.!Dois!jogos!
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sopa!de! letras! com!canetas!de!acetato! e!entre!os! alunos!a! investigadora!apagava!as!
palavras.!No!entanto,!os!últimos!sete/oito!alunos!tinham!os!tabuleiros!de!jogo!muito!
marcados,!o!que!fez!com!que!copiassem!o!que!já!estava!por!baixo.!
“Isto no computador é bem mais divertido.” (A13) 
Tal!como!se!esperava,!os!comentários!a!este!jogo!foram!idênticos!aos!comentários!
às!sopas!de!letras!anteriormente!realizadas.!Segundo!a!Orientadora!Cooperante:!
“A desmotivação neste jogo já era previsível, temos vindo a ver isto já 
nos guiões do aluno, mas eles precisam disto, eles não gostam porque 
têm que puxar pela cabeça e não lhes diz logo se está certo ou errado.” 
A!observação!crítica!da!Orientador!Cooperante! conclui!que!durante!a! realização!
dos!jogos!digitais!havia!a!necessidade!de!acompanhar!mais!os!grupos,!para!evitar!que!
trocassem! a! resposta! sem! compreender! o! porquê! dos! erros! cometidos.!O! feedback!
imediato! dado! pelo! computador! é! uma! mais-valia! se! for! acompanhado! de! uma!
explicação.!Como!os!jogos!analógicos!não!davam!essa!explicação!cabia!à!investigadora!
explicar! aos! alunos,! e! tentar! que,! em! conjunto,! encontrássemos! a! resposta! ao!
problema! colocado.! Nos! jogos! analógicos! não! temos! uma! resposta! imediata! ao! que!
está!correto!e!errado,!e!para!que!tal!fosse!possível,!havia!necessidade!de!acompanhar!




Figura 47 - Sopa de adjetivos – Analógico 
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# 2/5 «Adjetivos Baralhados» 
Este!jogo!consistia!em!reorganizar!as!letras!de!palavras,!palavras!essas!que!eram!




e! pediam! ajuda! quer! à! investigadora! quer! à! Professora! Cooperante! e! inclusive!
disseram:!
“No computador é mais fácil e mais divertido. Aqui podemos confirmar 
se acertamos ou não na resposta e podemos pensar noutros adjetivos 
com as mesmas letras-” (A14) 






tentativa-erro! não! deixam! de! ter! que! pensar! sobre! mais! adjetivos.! Em! suma,! o!
feedback! imediato! serviu! e! pode! servir! como! um! reforço! e! como! um! factor! de!
reorientação!no!raciocínio!dos!alunos.!
A!Orientadora!Cooperante!refere!que:  
“O feedback imediato foi essencial para dar um reforço positivo aos 
alunos, porque eles reorganizam o pensamento, vão testando hipóteses e 
vão eliminando outras. Quando pensam noutras respostas estão a 
trabalhar o raciocínio e a recordar os conteúdos lecionados, isto porque, 
se a primeira resposta estiver errada vão ser obrigados a ir mais além 
daquilo que lhes é obvio.” 
 
 
Figura 48 - Adjetivos Baralhados – Analógico 
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# 3/5 «Dominó de Frações»  
Este! jogo! é! como! o! típico! jogo! do! dominó,! pelo! que! quando! foi! elaborado!










Figura 49 - Dominó de Frações 
 
Como! investigadora! percebi! que! este! não! foi! de! todo! um! bom! jogo! e! uma! boa!
escolha,! porque! no! final! da! sessão! questionei! os! alunos! sobre! as! dificuldades! que!
sentiram!neste!jogo:!
“Oh professora, nunca tinha jogado dominó, eu antes fazia castelos com 
as peças.” (A20) 
“Professora, a minha educadora já nos tinha ensinado a jogar, mas eu 
não percebo como se juntam as peças.” (A13) 
Uma! vez! que! os! alunos! não! compreenderam!o! jogo,! ao! nível! das! aprendizagens!
não! foi! uma! boa! escolha.! Relativamente! a! este! aspeto! a! Orientadora! Cooperante!
referiu!o!seguinte:!
“Caso nos reste algum tempo deveríamos tentar ensinar-lhes este jogo, 
ou pelo menos o dominó original, este jogo seria bastante rico ao nível 
dos conteúdos e das aprendizagens caso eles compreendessem a sua 
funcionalidade e os seus objetivos. De facto, não sabendo jogar ao 
dominó torna-se ainda mais complicado compreenderem como devem 
agrupar as funções neste jogo.” 
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# 4/5 «Glória das Operações»  
Este! jogo! inclui! um! dado,! um! tabuleiro,! peões! de! jogo! e! cartas! com! operações!
matemáticas.! É! um! jogo! jogado! a! pares.! Neste! jogo! os! alunos! lançam! o! dado! e!












“Professora este jogo é mesmo giro, nem me lembro que estamos a 
treinar matemática.” (A7) 
“Professora podes trazer este jogo para a sala? Assim nos intervalos 
ficávamos na sala a jogar.” (A1) 
Como! investigadora! considero! que! este! foi! um! jogo! muito! bem! conseguido,! os!
alunos!gostaram,!mostraram!motivação,!mostraram!interesse!e!vontade!em!jogar.!No!
que! diz! respeito! às! aprendizagens,! treinaram! o! cálculo! mental! e! atingiram! bons!
resultados!neste! jogo.!Houve!alguns!alunos!que! foram!tão!rápidos!que!conseguiram!
jogar! duas! vezes! ao! mesmo! jogo.! Fui! dando! conta! de! respostas! a! operações! e! os!
alunos!eram!capazes!de!responder!quase!de!imediato.!!
A!Orientadora!Cooperante!sugeriu!fazermos!o!que!os!alunos!pediram:!!
“Vamos deixar esse jogo na sala, porque os alunos aderiram muito bem 
ao jogo e parece-me bastante bom para treinarem o cálculo mental. 
Quando terminarem as atividades mais cedo, damos-lhes a 
oportunidade de jogar e sem perceberem vão treinando.” 
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“Eu demoro um bocadinho a fazer contas de cabeça, mas o ‘A18’ ajuda-
me. Este foi o jogo mais fixe de todos.” 
#5/5 «5 em linha da tabuada»  
Este! é! um! jogo,! igualmente,! criado! de! raiz,! pela! investigadora.! Consiste! num!
tabuleiro! de! jogo,! com!dois! dados! e! diversos! cartões! com! números.! Os! dois! dados!
serviram!para!realizar!operações!de!multiplicação.!Isto!é,!multiplicam-se!o!número!de!
pintas!que!sai!em!cada!um!dos!dados!e!o!aluno!indica!o!resultado.!Caso!acerte!tem!a!
oportunidade! de! colocar! um! cartão! com! o! resultado! no! tabuleiro,! caso! não! acerte!
perde!a!oportunidade!de!colocar!um!cartão!no!tabuleiro.!Ao!longo!do!jogo!pretende-









“Oh professora aprender e treinar a tabuada assim é canja.” (A11) 
“Se tivéssemos jogado logo isto no início, já sabia as tabuadas todas.” 
(A16) 
Como! investigadora! considero!que!este! jogo,! foi!útil,! a!nível!pedagógico,! tanto!a!
curto!como!a!longo!prazo,!porque!os!alunos!compreenderam!que!saber!a!tabuada!não!
é! o! bicho! de! sete! cabeças! que! eles! fazem! da! tabuada.! Treinaram! e! aprenderam!
também! a! trabalhar! em! grupo,! porque! pude! assistir! a! grupos! a! ajudarem-se!
mutuamente.!!
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Pude! observar! o! interesse! dos! alunos! em! acertar! a! tabuada! para! conquistar! a!
oportunidade! de! ocupar! um! espaço.! Curiosamente,! apercebi-me! de! um! aluno!
comentar!com!o!colega:!
“Quando chegar a casa vou rever as tabuadas, não é justo perder por 
não saber as tabuadas!” (A10) 
No!final!desta!sessão!consegui!compreender!que!a!motivação!dos!alunos!a!partir!
da! aprendizagem! através! de! jogos! foi! superior! às! minhas! expetativas,! digo! isto!
porque,! como! mentora! desta! investigação,! já! esperava! motivação! por! parte! dos!
alunos.!No!entanto,!não!esperava!tanta!motivação!como!aquela!a!que!pude!assistir.!Os!
alunos! mostraram! interesse,! vontade! e! gosto! em! participar.! Pude! observar! que! os!




digitais! ou! nos! jogos! analógicos.! Embora! a!motivação! seja!maior! nos! digitais,! nesta!
sessão,! na! área! da! matemática,! os! alunos! revelaram! aprender! com! os! jogos!
analógicos,!quer!a!nível!de!conteúdo!matemático!quer!a!nível!de!entreajuda.!No!que!
diz! respeito!aos! jogos!digitais,!na!área!do!português,!os!alunos! revelaram!o!mesmo!
nível!de!aprendizagens,!embora!mais!motivados.!!
No!que!diz!respeito!às!aprendizagens!foi!uma!sessão!rica!pedagogicamente!uma!
vez! que,! à! exceção! do! dominó,! os! alunos! treinaram! competências! e! atingiram! os!
objetivos!definidos!para!a!sessão!!treino!do!cálculo!mental,!treino!das!tabuadas!e!de!
frações;! ao! nível! gramatical,! mais! especificamente! acerca! dos! adjetivos! os! alunos!
reviram!o!conteúdo,!havendo!alunos!que!mostraram!não!ter!este!conteúdo!adquirido!
e!que!no!final!da!sessão!já!sabiam!definir!e!exemplificar!o!que!era!um!adjetivo.!
 “Tal como fui indicando ao longo da sua intervenção acho que a Diana 
planeou muito bem os jogos e soube enquadrá-los nos conteúdos 
lecionados nesta semana. A partir dos jogos pudemos verificar duas 
situações: aquisição de conteúdos (adjetivos) e revisão de conteúdos 
(tabuadas e cálculo mental). No final da sessão e, da observação geral 
que fiz, os alunos parecem-me sempre mais interessados e motivados 
para os jogos digitais. No que diz respeito às aprendizagens, nesta 
sessão não posso indicar um «vencedor», pois pareceu-me uma sessão 
muito equilibrada a nível de aprendizagens analógicas VS digitais.” 
(Orientadora Cooperante) 
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1.3. 3ª Sessão de Intervenção  
A! terceira! semana! de! intervenção! decorreu! durante! a! nona! semana! de! estágio,!
mais!precisamente,!no!dia!3!de!maio!de!2018,!nesta!semana!o!tema!do!guião!do!aluno!
era! O! País! dos! Contrários.! As! sessões! não! foram! realizadas! na! semana! de!
intervenção! da! estagiária! por! falta! de! tempo,! como! tal! ficou! decidido! entre! a!
estagiária!e!a!Orientadora!Cooperante!que!na!quinta-feira!da!semana!de!reflexão!seria!
feita!a!intervenção.!!
Nesta! planificação! tentei! incluir! jogos! digitais! cujo! uso! do! rato! fosse! menos!
preciso,! isto! é,! menos! minucioso,! para! que! os! alunos! pudessem! treinar! o! uso! do!
mesmo!sem!que!ficassem!frustrados!por!perder!o!jogo!por!não!conseguir!realizar!um!
bom!manuseamento! do! rato! e! não! tanto! pelo! facto! de! não! saberem! os! conteúdos!
associados!às!atividades.!!
Nesta! terceira! sessão! foram! realizados! no! total! seis! jogos:! três! digitais! e! três!
analógicos.!No! que! toca! aos! jogos! digitais,! dois! dos! jogos! eram! relacionados! com!o!








1.3.1. Jogos Digitais  
No!que!diz!respeito!aos!jogos!digitais:!!
# 1/3 «Jogo da memória – Sinais de Pontuação» 




selecionam! uma! carta! e! tentam! encontrar! o! seu! par,! caso! conseguissem,! as! cartas!
ficavam!viradas!para!cima,!caso!contrário,!as!cartas!voltavam!a!virar.!Vencia!o!aluno!
com!mais!pares!conseguidos.!!
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Figura 52 - Jogo da memória - Sinais de Pontuação  Figura 53 - Jogo da memória - 1 par 
 
Todos!os!alunos!gostaram!deste!jogo,!compreenderam!o!seu!objetivo!e!contribuiu!
para! rever! o! conteúdo!dos! sinais! de! pontuação! uma! vez! que! cada! carta! indicava! o!
nome!do!sinal!e!o!seu!símbolo.!!
“Com este jogo até é mais fácil decorar o nome dos sinais de pontuação.” 
(A17) 
Como! investigadora! considero! que! este! jogo! foi,! sem! dúvida,! uma! mais! valia!
pedagogicamente,! pois! os! alunos! baralhavam-se! com! o! nome! dos! sinais! de!
pontuação!e!com!este!jogo!não!só!memorizavam!o!sinal!mas!como!o!nome!do!mesmo!
dado!que!surgiam!associados.!A!Orientadora!Cooperante!referiu:!
“Era esta peça que faltava para culminar este conteúdo, eles trocam as 
interrogações pelas exclamações porque não sabem os nomes dos sinais, 
este jogo foi realmente a peça de ouro.” 
# 2/3 «Sinais de Pontuação»  
O!jogo!dos!sinais!de!pontuação!consistia!na!pontuação!de!um!texto!sem!pontuação.!
Os!alunos!jogavam!a!pares!e!ajudavam-se!mutuamente.!Caso!não!soubessem!pontuar!
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!
Figura 54 - Pontuar o texto - dicas do jogo 
 
O!jogo,!na!parte!final!tinha!a!grande!vantagem!de!verificar!os!erros!o!que!permitia!
aos! alunos! trocarem! as! respostas! erradas.! O! jogo! automaticamente! atribui! uma!
cotação!à!prestação!dos!alunos.!Como!investigadora/professora!pude,!com!este! jogo!
verificar!o!nível!dos!alunos!no!que!diz!respeito!a!este!conteúdo!bem!como!ajudar!os!
alunos! a! compreenderem! os! seus! erros.! Pode! afirmar-se! que! constitui! um! bom!
recurso!no!âmbito!da!avaliação!formativa.!
!
Figura 55 - Correção dos erros 
 
“Aprender assim é muito mais fácil, parece que estamos sempre a 
brincar. Podíamos jogar todos os dias para aprender coisas novas.” 
(A12) 
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A!Orientadora!Cooperante! fez!uma!crítica! construtiva!no!que!diz! respeito!a!este!
jogo:!!
“Diana, podíamos primeiro ter lido este texto com os alunos, até talvez 
fazer um ditado do mesmo. Eles não conhecem o texto e torna-se difícil 
pontuar o texto porque podem não compreender o sentido do mesmo. 
No entanto, ao nível dos conteúdos abordados é um jogo muito rico 
porque treinam a leitura e a pontuação de textos, onde os considero 





tão! desenvolvida! quanto! a! nossa.! E,! como! tal,! acabam! por! colocar! o! sinal! de!
pontuação!que!lhes!vem!à!cabeça!no!momento,!mas!ainda!assim!os!alunos!adquiriram!
as!aprendizagens!definidas!para!o!jogo:!pontuar!texto,!associar!nome-sinal.!!
# 3/3 «Gastar Euros» 
Este!jogo,!relacionado!com!o!conteúdo!matemático!dos!euros,!pareceu-me!quando!
testado! antes! da! planificação! uma!mais! valia! para! a! aprendizagem! dos! alunos.! No!
entanto,!e!após!lecionar!o!conteúdo!e!verificar!as!dificuldades!dos!alunos!percebi!que!
este!jogo!seria!complicado!para!eles.!Contudo,!em!comum!acordo!com!a!Orientadora!
Cooperante,!decidimos!manter!o! jogo! para! testar! as! capacidades! dos! alunos,! uma!
vez!que! é!um! jogo!e!eles!mostram-se! sempre!mais!motivados!quando!as! aulas! têm!
jogos,! quisemos! verificar! se! a! partir! de! um! jogo! seriam! capazes! da! realização! do!
mesmo.!!
O! jogo! consistia! em! fazer! compras! numa! máquina,! e! colocar! na! máquina! o!




Figura 56 - Selecionar a lista de compras 
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Selecionada! a! lista! de! compras,! os! alunos! escolhiam! o! produto! que! queriam!
adquirir.!!
!
Figura 57 - Seleção do produto e indicação do preço do mesmo 
 
Selecionado! o! produto,! o! jogo! indicava! o! valor,! no! caso! da! figura! 57,! o! produto!
selecionado!custa!1,34!e,! como!tal,!os!alunos!teriam!que!selecionar!as!moedas!que!




Figura 58 - Colocação das moedas na ranhura 
O! jogo,! automaticamente,! vai! subtraindo!o!valor! já! colocado!na!máquina.!Depois!
de! se! ter! colocado! o! valor! correto,! o! produto! cai! e! aparece! um! visto! na! lista! de!
compras,!para!dar!seguimento!às!compras.!!
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Figura 59 - Lista de Compras 
 
Como! investigadora,! considero! que! este! jogo! é! bastante! rico! em! conteúdo!
matemático.! No! entanto,! como! na! semana! de! implementação! os! alunos! não!
adquiriram!bem!o!conceito!de!junção!de!euros!com!cêntimos!tornou-se!complicada!a!
compreensão! do! jogo.! Pelo! que! demos! oportunidade! de! todos! os! grupos! passarem!
pelo!jogo,!mas!não!lhe!dedicamos!muita!importância!pois!sabíamos!à!partida!que!os!
alunos!não!iriam!compreender,!tal!foi!que!se!teceram!comentários!como:!!
“Oh eu não percebo nada disto, quero mudar de jogo.” (A1) 
Embora,! mesmo! não! se! tendo! atribuido! muita! importância! ao! jogo,! puderam!
verificar-se!casos!de! sucesso.!Houve!alunos!que! foram!capazes!de!atingir!o!objetivo!
do!jogo,!muito!devido!ao!facto!de!o!jogo!automaticamente!subtrair!o!valor!já!colocado!
e! indicar! quanto! ainda! era! necessário.! Os! alunos! embora! não! saibam! juntar! os!
cêntimos!aos!euros!iam!colocando!as!moedas!mais!altas,!isto!é,!os!euros!primeiro!e!as!
mais!baixas!depois.!Se!o!jogo!indicava!que!era!1,25!os!alunos!sabiam!à!partida!que!
tinham!de! colocar! uma!moeda! de! um! euro,! uma!de! vinte! cêntimos! e! uma!de! cinco!










todos! os! jogos! estavam! diretamente! relacionados! com! o! conteúdo! lecionado! e! os!
alunos!de!facto,!nos!jogos!de!português,!treinaram!e!adquiriram!competências,!sendo!
que! consolidaram! os! conhecimentos! relativos! aos! sinais! de! pontuação,! leram! e!
pontuaram! um! texto! desconhecido! e! mostraram-se! motivados! para! o! efeito,!
revelaram! aquisição! de! conteúdos! no! que! diz! respeito! à! pontuação! do! texto,! isto!
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porque!até!à!data!este!ainda!não!tinha!sido!um!assunto!muito!trabalhado,!mas!como!o!




“Foi fundamental haver um jogo digital para pontuar um texto, dá-me a 
sensação que se o jogo fosse igual, mas feito analogicamente os alunos 
iam revelar desinteresse e níveis de aprendizagem menores. O facto de 
pontuarem um texto no computador deu-lhes a motivação necessária 
para a aquisição deste conteúdo. O jogo do euro esperava que tivesse 
menos sucesso, pois até dei conta de alguns alunos a tentar e conseguir 
colocar o valor certo na ranhura. E o jogo dos pares, embora fosse muito 
básico foi útil para associarem o sinal ao seu nome, coisa que eles ainda 
confundem um pouco.” 
1.3.2. Jogos analógicos 
No!que!toca!aos!jogos!analógicos:!
# 1/2 «Jogo da Memória – Sinais de Pontuação» 
À! semelhança! da! sessão! anterior,! fiz! um! jogo! analógico! idêntico! ao! jogo! digital!
para!comparar!motivações!e!aquisição!de!conhecimentos.!!
Este! jogo,! à! semelhança! do! digital! consistia! na! formação! de! pares,! fazendo!
diferença! no! facto! de! que! neste! jogo! os! alunos! tinham! que! associar! o! sinal! de!
pontuação!à!sua!função.!!
Jogado!a!pares,!os!alunos!viravam!as!cartas!e!o!seu!par!era!a! função!do!sinal!de!
pontuação.!Os!alunos!aderiram!muito!bem!a!este! jogo!e! inclusive! jogavam!mais!que!
uma! vez,! houve! grupos! que! antes! de! começarem! a! jogar! leram! cuidadosamente! as!
funções!e!atribuíram-lhes!logo!um!sinal!de!pontuação!o!que!facilitava!as!jogadas!pois!
já!sabiam!de!antemão!qual!seria!o!sinal!!função.!!
“Se lermos primeiro é mais fácil para depois jogarmos.” (A5) 
 
 
Figura 60 - Sinais de Pontuação -Função 
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Como! investigadora,! e! à! semelhança! do! jogo! da! memória! digital,! este! foi!
igualmente! um! jogo!muito! enriquecedor! pedagogicamente,! pois! os! alunos! reviram!
e/ou! adquiriram!o! conteúdo! lecionado!na! semana! anterior.! Foi! um! jogo!motivador!
pois!os!alunos!mostravam!vontade!de!jogar!e!participar!no!mesmo:!
“Podemos jogar mais uma vez?” (A13) 
“Diana, comentários ao jogo da memória que fizeram nas mesas: pouco 
mais a acrescentar daquilo que disse há pouco do jogo digital. Pareceu-
me bastante adequado quer à turma quer ao conteúdo que abordámos 
na semana passada.” (Orientadora Cooperante) 
#2/2 «Frases trocadas para pontuar» 
Este! foi!um!jogo!que,!no!papel!parecia! o!melhor! jogo!do!mundo!e!na!prática! foi!
um! descalabro! total.! Enquanto! estagiária/investigadora! planei! este! jogo! com! o!
intuito!de! se!assemelhar!ao! jogo!da!pontuação!do! texto!mas,!na! verdade,! enquanto!




frases! e! sinais,! tudo!o! que! pertencia! à!mesma! frase! tinha! a!mesma! cor! e!os! alunos!
tinham!que!organizar!as!frases!e!pontuar.!Pois!bem,!mas!eu!sabia!à!partida!as!frases,!
ou!seja,!era!fácil!para!mim!organizá-las.!No!entanto,!para!os!alunos!que!desconheciam!




por! escrever! as! frases! no! quadro! de! ardósia! para! facilitar! e!melhorar! o! jogo.!Mas,!




Figura 61 - Organização das frases 
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O! primeiro! jogo,! o! jogo! da!memória,! foi! um! jogo!motivador! e! bastante! positivo!
para! as! aprendizagens! dos! alunos,! já! o! jogo! de! pontuar! as! frases! não! correu! como!
esperado,!pelo!que!nesta!sessão!só!se!realizou!por!inteiro!um!jogo!analógico.!!
1.4. 4ª Sessão de Intervenção 
Os! jogos! desta! sessão! foram! pensados! e! planeados! com! o! objetivo! de! rever!
conteúdos! uma! vez! que! na! semana! seguinte! seriam! as! provas! de! avaliação.! Esta!
sessão!realizou-se!na!décima!semana!de!estágio,!entre!os!dias!8!e!10!de!maio!com!o!
tema!Livro!dos!Sonhos.!
1.4.1. Jogos Analógicos 
Nesta!sessão!fizeram-se!dois!jogos!analógicos,!os!dois!dedicados!à!área!do!Estudo!
do!Meio:!Origem!dos!Materiais!e!Constituintes!da!Planta.!!




com! a! origem! dos! diversos! materiais.! Os! alunos! tinham! que! pedir! as! cartas! que!
tinham!na!mão!indicando!qual!a!sua!origem!ou!quais!os!materiais!que!poderiam!advir!
daquele!material!de!origem.!Os!alunos!gostaram!bastante!deste!jogo:!!
“Oh professora assim parece que estamos só a brincar e sem 
percebermos já estamos a fazer revisões para a ficha.” (A17) 
 
    
Figura 62 - Placard Origem dos Materiais   Figura 63 - Peixinho dos Materiais 
 
Como! investigadora,! este! jogo! foi! bastante! rico! ao! nível! de! conteúdos! e!
aprendizagens!dos!mesmos,! pois!os! alunos! fizeram!uma!revisão!completa!à!origem!
dos!materiais!durante!o! jogo.!Alguns!alunos! sentiram!necessidade!de! se!auxiliar!no!
placard! exposto! na! sala,! construído! por! eles.! No! entanto,! não! considero! esse! um!
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ponto!negativo!mas!sim!positivo,!isto!porque!os!alunos!compreendem!a!importância!
da! construção! destes! quadro-resumo! aos! quais! podem! recorrer! quando! têm!
dificuldades,! é! também! uma! mais! valia! no! sentido! em! que! não! questionam! e!
procuram!a! resposta!por!eles!próprios!e!ao!procurar!a!resposta!no!placard!reveem!
todos!os!conteúdos!do!placard!sem!que!deem!por!isso.!!









Figura 64 - Pares - Constituintes da Planta 
 
A!Orientadora!Cooperante!indicou!que!a!mais!valia!foi!os!alunos!terem!adquirido!
este! conteúdo! por! si!mesmos! (Puzzle! da! planta)! pois! os! alunos!mostraram! grande!
destreza!na!resolução!deste! jogo.!Durante!o! jogo! fomos!questionando!alguns!alunos!
sobre!a!função!das!partes!da!planta,!respostas!essas!dadas!de!imediato.!!
“Este jogo é fácil, fizemos o puzzle da árvore, é só lembrar-me do que 
aprendemos nesse dia.” (A4) 
Como!investigadora,!no!que!toca!ao!jogo!propriamente!dito,!era!bastante!acessível,!
daí! ter! optado! por! questionar! os! alunos! sobre! qual! a! função! das! partes.! Este! jogo!
contribuiu! para! verificar! que! a! aprendizagem! por! descoberta! e! com!motivação! foi!
sem! dúvida! o! ponto! alto! da! aquisição! deste! conteúdo,! pois! os! alunos! não! se!
esqueceram!do!conteúdo.!!
Os! jogos! escolhidos! para! esta! sessão! foram! essenciais! para! a! revisão! dos!
conteúdos! para! a! ficha! de! avaliação.! Nesta! semana! não! se! aplicaram! jogos! digitais!
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1.5. 5ª Semana de Intervenção 
Esta! foi! a!última!sessão!de! intervenção,!na!décima!segunda!semana!de!estágio!e!
decorreu! entre! os! dias! 22! e! 24! de! maio! de! 2018! com! o! tema! Cata-Vento.! Os!
conteúdos!abordados!nestes! jogos,!na!área!do!português,!serviram!como!revisão!de!
conteúdos! porque! os! conteúdos! de! português,! nesta! data,! já! tinham! sido! todos!
lecionados! e,! como! tal,! estávamos! em! fase! de! aprofundamento! de! conhecimentos! e!








1.5.1. Jogos Digitais  
No!que!diz!respeito!aos!jogos!digitais,!foram!ambos!da!área!do!português:!





Figura 65 - Verbos com preposições 
 








Figura 66 - Verificação dos erros 
 
Depois!de!verificados!os!erros!os!alunos!tinham!a!possibilidade!de!os!corrigir!e!de!
os! verificar! novamente.! Terminado! o! exercício! poderiam! avançar! para! o! seguinte,!
existindo!no!total!dez!exercícios.!!
A!Orientadora!Cooperante!indicou!que:!!
“É um jogo muito bem conseguido, no entanto, como eles ainda 
adquiriram este conteúdo há pouco tempo ainda se torna confuso para 
eles. No entanto, faz-lhes bem treinar, também não lhes podemos 
facilitar sempre a vida e dar tudo aquilo que sabemos que vão conseguir 
fazer. Têm que aprender que errar é humano e faz parte das 
aprendizagens.” 
Concordei! a! 100%! com!o! comentário! da!Orientadora! Cooperante,! embora! fosse!
um! jogo! a! nível! de! conteúdo! muito! rico! era! talvez! de! dificuldade! elevada! para! a!
turma.!Contudo,!os!pares!ajudaram-se!mutuamente!e!de!facto!têm!de!aprender!a!lidar!
com! o! erro! e! com!o! perder,! essa! frustração! também! os! faz! crescer! e! querer! saber!
mais.!Ninguém!gosta!de!perder,!mas!para!evitarmos!as!perdas!devemos!saber!superá-
las!e!como!tal,!neste!caso,!estudar!o!conteúdo!para!numa!próxima!não!errar.!!
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Figura 67 - Conjugação Verbal 
 
Ao! contrário! do! outro! jogo,! dos! verbos! com! preposições,! este! jogo! já! foi! de!
dificuldade! reduzida! face! às! aprendizagens! dos! alunos,! pois! os! alunos! revelaram!
grande!destreza!na!resolução!dos!exercícios.!Cada!nível!tinha!dez!exercícios!e!o!jogo!
tinha! no! total! cinco! níveis! e,! à! exceção! de! um! grupo,! todos! os! grupos! conseguiram!
realizar!todos!os!níveis!do!jogo.!!
Como! investigadora,! este! jogo! foi! sem! dúvida! um! aspeto! essencial! para! a!
verificação! das! aprendizagens! dos! alunos.! Os! alunos! não! mostraram! grande!
motivação!pelo!jogo,!e!a!motivação!que!mostraram!foi!alusiva!ao!uso!do!computador.!
No! entanto,! mesmo! assim,! todos! gostaram! e! realizaram! o! jogo! sem! grandes!
dificuldades.! Mas! a! utilização! do! computador! pareceu! ser! decisiva,! pelo! facto! de!
estarem!a!utilizar!este!recurso!a!atitude,!a!motivação!e!o!envolvimento!dos!alunos!foi!




Figura 68 - Alunos a conjugar Verbos 
 
Relativamente!às!aprendizagens!dos!alunos,!estes!jogos!foram!essenciais,!uma!vez!
que! era! um! conteúdo! adquirido! há! relativamente! pouco! tempo,! os! jogos! serviram!
para!consolidar!conhecimentos!e!cumpriram!o!seu!objetivo!!conjugar!verbos!e!criar!
frases!com!preposições!verbais.!!!
Os! jogos!digitais! selecionados!para!esta!última!sessão! revelaram-se!um!sucesso,!
pois! como! professoras! pudemos! verificar! as! aprendizagens! dos! alunos! e,! como!
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1.5.2. Jogos Analógicos  







agarrar!numa!palavra,! vez!à!vez,! e!descobrir!o! seu! sinónimo/antónimo.!No! final!do!
jogo!vencia!o!aluno!com!mais!pares!de!palavras.!!
Foram,! sem! dúvida,! dos! jogos! analógicos! que! os! alunos,! no! ponto! de! vista! da!
investigadora,!que!mais!gostaram,!talvez!porque!já!nas!aulas!mostravam!grande!gosto!
e!interesse!por!este!conteúdo.!
“Adoro brincar com os sinónimos e antónimos.” (A20) 
“Os antónimos são um bocadinho mais difíceis que os sinónimos, mas é 
super divertido descobrir as palavras contrárias.” (A16)  
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Figura 69 - Sinónimos e Antónimos 
Relativamente!às!aprendizagens!adquiridas!com!este!jogo:!não!se!pode!afirmar!a!
aquisição! de! aprendizagens! durante! o! jogo,! uma! vez! que! este! era! já! um! conteúdo!
adquirido,! no! entanto,! o! jogo! foi! útil! para! verificar! a! aquisição! de! aprendizagens!
alusivas! ao! conteúdo! em! questão,! pois! durante! o! jogo! pudemos! observar! que! os!
alunos!associam!os!sinónimos!e!os!antónimos!com!grande!destreza!e!facilidade!o!que!
revela!que!o!conteúdo!está!bem!adquirido.!
# 3/3 «Contar áreas com legos»  
Este! jogo! consistia! na! contagem! de! áreas! a! partir! de! peças! de! Lego.! Os! alunos!





Figura 70 - Folha Quadriculada – Lego 
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Os!alunos!aderiram!positivamente!a!este!jogo.!Cada!aluno!desenhou!em!média!dez!




“Adoro Lego, nem sabia que podiamos aprender as áreas com este jogo 
que todos gostamos.” (A16) 
“Sempre montei legos, os meus pais compram-me muitos, quando 




questão.! Segundo! a! Orientadora! Cooperante! este! foi! um! jogo! fundamental! para! a!
consolidação!dos!conhecimentos!relativos!às!áreas.!!
“Como viste, os alunos tinham tendência para confundir a área com o 
perímetro. Fazermos este jogo foi fundamental para eles 
compreenderem a diferença. Quando fizemos os exercícios do manual vi 
que havia muitas dúvidas, precisavam de algo que os fizesse querer 
aprender e perceber isto. O Lego foi sem dúvida a melhor opção, não 
conheço nenhum garoto que não delire com Lego.” 
 
!
Figura 71 - Brincar com Lego 
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Na! opinião! da! investigadora,! este! jogo! não! serviu! apenas! para! adquirir!
conhecimentos,! mas! sim! para! os! consolidar! e! mostrar! aos! alunos! que! aprender!
matemática!também!pode!ser!divertido.!De!uma!forma!geral,!os!alunos!defendem!que!
não! gostam! de! matemática,! este! desinteresse! pela! área! faz! com! que! haja!
desmotivação!para!as!aprendizagens!e,!com!o!Lego,!os!alunos!mostraram!realmente!
um! interesse! extra! para! contar! as! áreas,! ao! mesmo! tempo! que! brincavam! com! as!




1.6. Considerações Finais: sessões de intervenção  
Numa! apreciação! global! e! geral,! a! investigadora! conclui! que! o! ambiente! lúdico!
proporcionado! em! cada! sessão! de! intervenção! com! os! jogos! digitais! e! analógicos,!
mostrou!ser!um!ponto!fundamental!e!importante!para!a!aquisição!das!aprendizagens.!!




A! componente! lúdica! também! se! revelou! um! aspeto! importante! pois! os! alunos!
atribuíam! aos! jogos! uma!peça! importante! para! realizarem! as! atividades.!Os! alunos!
envolviam-se!nas!aprendizagens! sem! lhes!atribuírem!uma!conotação!negativa,!uma!
vez! que! estavam! implícitas! as! aprendizagens,! mas! dada! a! vertente! lúdica! que! a!
investigadora! proporcionou! durante! as! sessões,! os! alunos! aprendiam! e! adquiriam!
conhecimentos! e! conteúdos! sem! darem! por! isso.! Os! objetivos! previamente!
delineados!puderam!ser!atingidos!devido!aos! fatores!mencionados!anteriormente!e!
com!a!observação!participante.!!
Um! dos! pontos! críticos! destas! sessões! é! a! inexistência! de! meios! informáticos!
suficientes!para! todos!os!alunos.!A! investigadora! levou!dois! computadores!pessoais!




respostas! estavam! corretas! ou! erradas! ao! contrário! do! que! se! passava! nos! jogos!
analógicos,!pois!não! tinham!uma! indicação! imediata!da!veracidade!das! respostas:! a!
importância! do! feedback! imediato.! Esta! indicação! servia! não! só! para! os! alunos!
confirmarem! se! haviam! respondido! corretamente! ou! não! como! serviu! para! a!
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que! alterar! e! porquê,! para! obterem! a! resposta! correta.! Quando! os! alunos! não!
compreendiam!a! investigadora!explicava!aos!alunos,!revia!o!conteúdo!em!questão!e!
permitia! que! os! alunos! voltassem! a! tentar! para! perceber! se! já! tinham! ou! não!
adquirido!o!conteúdo.!
A! motivação! dos! alunos! referente! aos! jogos,! principalmente! aos! jogos! digitais,!
permitiu!ao! longo!desta!e!de!todas!as!outras!sessões,!rentabilizar!as!aprendizagens,!
pois!mesmo!em!conteúdos!que!os!alunos!consideravam!aborrecidos,!eles!mostravam!
motivação! e! interesse! em! realizar! os! jogos! se! fosse! utilizado! o! computador! como!
recurso.!Como!tal,!foi-se!verificando!ao!longo!das!sessões!que!houve!diversos!alunos!





as! diversas! sessões,! pois! conseguimos! verificar! algumas! lacunas! nas! aprendizagens!
dos! alunos! que! foram,! de! alguma! forma,! colmatadas! com! os! jogos.! A! Orientadora!
Cooperante! foi! mencionando! as! suas! opiniões! relativamente! às! potencialidades!
pedagógicas!dos!jogos,!às!quais!a!investigadora!teve!sempre!em!consideração!devido!
aos!jogos!serem!intervenientes!externos!em!cada!sessão.!Tal!como!a!investigadora,!a!
Orientadora! Cooperante! verificou! que! um! contexto! lúdico! facilitou! muito,! mesmo!









realizado! no! último! dia! de! aulas,! 3! alunos! faltaram! e! não! houve! oportunidade! de!
aplicar!os!inquéritos!a!esses!3!alunos.!!
Este! inquérito!por!questionário! tinha!como!objetivo!averiguar!as! aprendizagens!
dos!alunos!a!partir!dos!jogos!aplicados!nas!sessões,!bem!como!averiguar!a!relação!dos!




As!questões! colocadas!para!a! recolha!de!dados! foram! todas!de! escolha!múltipla.!
Antes!da! sua!aplicação!este!questionário! foi!validado!pelo!«Método!dos! Juízes»!e!só!
depois! de! ajustadas! e! alteradas! todas! as! propostas,! foi! aplicado! aos! alunos.! Os!
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questionários! foram! realizados! anonimamente! pois! os! alunos! não! colocaram! a! sua!





1.1.1. Grupo A «A tua Identificação» 





1.1.2. Grupo B «As TIC no teu dia a dia»  
O!grupo!B!do!questionário!aplicado!aos!alunos!possuía!5!questões!que!pretendiam!
perceber!qual!o!uso!das!TIC!no!dia!a!dia!dos!alunos!dentro!e!fora!da!escola.!Como!tal,!
foram! realizadas! algumas! questões! em! relação! à! sua! utilização,! para! apurar! se! os!
alunos!utilizam!o! computador,! com!que! frequência!o! fazem,!em!que! local!ou! locais,!
com!quem!e!para!que!efeitos!o!utilizam.!!
No! gráfico! 3,! apresentam-se! os! dados! relativos! à! pergunta! «Costumas! usar! o!
computador?»,! no! gráfico! podemos! observar! que! 35%! dos! alunos! não! usa! o!
computador!e!65%!dos!alunos!usa!o!computador.!Quando!questionados!pelo!motivo!
pelo!qual!não!usam!o! computador,!3!alunos! indicaram!que!não! têm!computador,!1!
aluno!alega!que!os!pais!não!deixam!usar!o!computador,!1!aluno!afirma!não!saber!usá-
lo!e!outro!aluno!diz!que!não!gosta.!Dos!dados!apurados!poderia!haver!uma!expetativa!




Gráfico 3 - Costumas usar o computador? 
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Gráfico 4 - Com que frequência utilizas o computador? 
 
No! gráfico! 5! temos! os! resultados! das! respostas! à! questão! 1.5,! que! se! referia! ao!
local! onde! os! alunos! costumam! usar! o! computador! ! nesta! questão! os! alunos!
poderiam!selecionar!mais!que!uma!opção.!!
Dos! 11! alunos! que! referiram! utilizar! o! computador,! há! 9! alunos! (82%)! que!




Gráfico 5 - Em que local(ais) costumas usar o computador? 
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Na! questão! 1.6! «Com! quem! costumas! usar! o! computador?»! 5! alunos! indicaram!
usar!o!computador!sozinhos,!ou!seja!39%,!6!alunos!indicaram!usá-lo!acompanhados!
por! alguém,! isto! é! 61%.! Estes! dados! evidenciam! já! alguma! independência! numa!
utilização! autónoma!dos! computadores.!No! entanto,! nas! sessões! de! intervenção! foi!
possível!verificarem-se!ainda!algumas!dificuldades!na!manipulação!do!rato.!









mais!que!uma!opção.! Segundo!o!gráfico!7,! a! atividade!preferida!dos!alunos!é! jogar,!
dado!que!10!dos! alunos! inquiridos! selecionaram!esta! resposta.!Há!9!dos!11! alunos!
que!utiliza!o!computador!para!ver!vídeos,!7!dos!11!alunos!utiliza!o!computador!para!
ouvir!música,!6!dos!11!alunos!utiliza!o!computador!para!escrever,!5!para!pesquisar,!3!




de! audição! de!música,! do! que! se! pode! subentender! que! se! trata! de! uma! utilização!
mais! lúdica! e! de! lazer.! Pois,! no! que! diz! respeito! à! utilização! do! computador! para!
termos! educacionais,! os! valores! são! significativamente! mais! baixos! do! que! os! de!
contexto!lúdico.!Compare-se,!por!exemplo,!a!utilização!do!computador!para!jogar!(10!
alunos)!versus!a!utilização!do!computador!para!realizar!trabalhos!de!casa!(2!alunos). 
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Gráfico 7 - Utilizas o computador para que efeito? 
!
1.1.3. Grupo C - «As TIC na tua escola» 
Na! questão! 1.8.! «Este! ano! letivo,! já! utilizaste! o! computador! na! escola?»! as!
respostas! foram! unânimes,! todos! os! alunos! responderam! que! sim,! que! já! tinham!
usado! o! computador! dentro! da! sala! de! aula.! Houve! 4! alunos! que! referiram! usar! o!
computador! também!noutras!salas!além!da! sala!de!aula,! tais!como,!na!biblioteca!da!
escola!e!na!sala!de!apoio.!!
À! questão! «Em! que! disciplinas! já! usaste! o! computador?»! todos! os! alunos! (17)!
responderam!Português!e!Matemática!e!houve!ainda!8!alunos!que! referiram!usar!o!
computador!na!área!das!expressões.!Os!resultados!relativos!a!esta!questão!mostram-
se! curiosos! porque! tendo! todos! os! alunos! frequentado! as! mesmas! aulas! surgem!
algumas! discrepâncias! nas! suas! respostas.! Possivelmente,! a! utilização! na! área! das!
expressões!foi!realizada!apenas!por!alguns!dos!alunos!e,!por!essa!razão,!entenderam!
que!o!computador!não!foi!utilizado.!
Na! última! questão! do! grupo,! que! questionava! os! alunos! sobre! o! uso! do!
computador!na!escola,!houve!17!alunos!que!responderam!«Jogar»,!2!referiram!fazer!
pesquisas,!1!lê!textos!e!2!escrevem!textos.!Estes!dados!refletem,!de!forma!clara,!que!
os! alunos! gostam! de! utilizar! o! computador! para! poderem! jogar.! Aliás,! esta!mesma!
apetência!foi!possível!de!ser!constatada!nas!sessões!de!intervenção!onde!se!observou!
uma! grande! motivação! e! envolvimento! dos! alunos! sempre! que! se! promoviam!
contextos!lúdicos.!No!meu!entender,!deveria!estimular-se!a!utilização!do!computador!
para! outros! fins,! mais! formais,! que! pudessem! rentabilizar! as! potencialidades! do!
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Gráfico 8 - Para que utilizas o computador?  
 
1.1.4. Grupo D «Aprendizagens adquiridas através de Jogos Digitais vs Jogos 
Analógicos» 
Este! grupo! refere-se! especificamente! à! investigação! e! divide-se! em!duas! partes:!
uma!primeira!parte!referente!aos!jogos!digitais!e!outra!aos!jogos!analógicos.!!
À! questão! 2.1! «Que! jogos! gostaste!mais! de! realizar?»! alusiva! aos! jogos! digitais,!
houve!11!alunos!que!gostaram!de!Disparar!com!a!tabuada,!7!gostaram!de!«Gastar!
Euros»! e! 4! gostaram! do! jogo! «Um! quarto».! A! preferência! por! Disparar! com! a!
tabuada!era!previsível! segundo!a!análise!da! investigadora!aquando!a!realização!do!
jogo,! uma! vez! que! os! alunos! revelaram! grandes! níveis! de!motivação.! Tal! como! foi!






«Sopa!de!Letras!dos!Adjetivos»,! revelando!ser!o! jogo!preferido!dos!alunos! tal! como!
observado!durante!a!sessão.!!
Houve!7!alunos!que!gostaram!de!pontuar!o!texto,!o!que!se!revela!surpreendente!
uma! vez! que,! embora! os! alunos! estivessem!motivados,! era! um! jogo! de! dificuldade!
mais!elevada!dado!o!desconhecimento!do!texto.!!







Apenas! 3! alunos! gostaram! dos! «adjetivos! baralhados»,! o! que! se! revelou! uma!
surpresa,! uma! vez! que! os! alunos! revelaram! níveis! mais! elevados! de! motivação!
aquando!a!realização!do!jogo!comparativamente!ao!jogo!analógico!e!apenas!2!alunos!
indicaram! gostar! do! jogo! da! conjugação! verbal,! dados! estes,! esperados! dadas! as!
dificuldades!sentidas.!!
 
Gráfico 9 - Que jogos gostaste mais de realizar? Digitais 
 
À!questão!«Achas!que!os!Jogos!digitais!facilitaram!a!tua!aprendizagem?»,!houve!15!
alunos! que! responderam! afirmativamente! (88%),! 1! aluno! (6%)! respondeu!
negativamente! justificando! Os! jogos! são! para! divertimento.! E! 1! aluno! não!
respondeu.!!






a!motivação! dos! alunos! é! elevada! a! aquisição! de! conhecimentos! espera-se! também!
mais! elevada.! Durante! as! sessões! foi! possível! comprovar-se! a! aquisição! de!
conhecimentos!e!aprendizagens!por!parte!dos!alunos,!pois!muitos!revelavam!não!ter!
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alguns! conteúdos! adquiridos! antes! das! sessões! e! no! final! das! mesmas! foram!
revelando!mais!compreensão!por!esses!conteúdos.!O!facto!de!os!jogos!digitais!darem!






foi! o! jogo! mais! votado! pelos! alunos! (9).! Houve! 7! alunos! que! revelaram! gostar! do!
«Dominó!da!origem!dos!materiais»,! embora!os!alunos!não! tenham!revelado!grande!
motivação,!o!facto!de!as!imagens!do!dominó!serem!iguais!às!do!cartaz!contruído!em!
turma,! revelou-se! um!ponto! positivo.! 5! alunos! referiram! gostar! do! jogo! dos! «Pares!
das! Partes! da! Planta»,! surpreendentemente! um! número! baixo,! dados! os! níveis! de!
motivação!revelados!e!4!alunos!gostaram!do!jogo!do!peixinho!!
Respetivamente! aos! jogos! de! matemática! e,! tal! como! esperado,! 10! alunos!
gostaram!de!contar!área!com!Lego,!9!alunos!gostaram!do!5!em!linha!que!obrigava!ao!






Por! fim,! nos! jogos! analógicos! alusivos! à! área! do! Português,! ao! contrário! do!
esperado,! a!grande!maioria!dos!alunos!gostou!da!«Sopa!de!Letras!dos!Adjetivos».!9!
gostaram! dos! sinónimos! e! 8! dos! antónimos,! o! que! são! números! relativamente!
inferiores!ao!espectado!tendo!em!conta!a!vontade!que!mostraram!neste!conteúdo!e!
jogo.! 8! gostaram! do! jogo! dos! «Adjetivos! baralhados»,! número! espantoso!
comparativamente!ao!mesmo!jogo!digital,!pois!os!alunos!durante!a!sessão!revelaram!
gostar!mais!do! jogo!digital!que!analógico.!7!gostaram!das! frases!trocadas,!dado!este!
que!não!é! compreendido!pela! investigadora!uma!vez!que!os!alunos,!na! sessão! mal!
tiveram! tempo! de! realizar! o! jogo! propriamente! dito,! dado! o! tempo! perdido! na!
organização!da!frase!e!7!gostaram!do!«Jogo!da!memória!dos!sinais!de!pontuação».!Os!




inquérito! é,! no! meu! entender,! um! ponto! negativo! porque! considero! que! muitos!
alunos! nem! se! recordavam! do! nome! dos! jogos! analógicos,! porque! apenas! lhes! era!
indicado! o! nome!no! inicio! da! sessão,! ao! contrário! do! que! se! passava! com!os! jogos!
digitais,!onde!tinham!acesso!ao!nome!durante!toda!a!sessão,!pois!aparecia!no!ecrã!do!
computador.!!
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!
Gráfico 10 - Que jogos gostaste mais de realizar? Analógicos 
 
À! questão! 3.2.! se! os! jogos! analógicos! facilitaram! as! aprendizagens! 14! alunos!
(78%)!responderam!afirmativamente!e!3!alunos!não!responderam!a!esta!questão.!E,!
por! fim,! à! questão! 3.3.! se! as! aulas! eram! mais! divertidas! e! dinâmicas! quando!
jogávamos! houve! 11! alunos! (65%)! que! responderam! afirmativamente! e! 6! alunos!
(35%)!que!responderam!negativamente.!Tendo!em!conta!a!dispersão!de!valores!entre!
as! respostas! à! questão! 3.2.! e! à! questão! 3.3.,! a! investigadora! considera! que! esta!
diferença! se! deve! ao! facto! de! os! alunos! terem! feito! uma! comparação! aos! jogos!
digitais,! que! revelaram! ser! mais! dinâmicas! e! divertidas,! onde! 88%! dos! alunos!
responderam!afirmativamente.!!!
Estes! dados,! eram! espectáveis! a! partir! das! observações! realizadas,! os! alunos!
revelaram! mais! interesse! e! motivação! nos! jogos! digitais,! dado! o! uso! do! recurso!
computador.!Embora!os!dados!relativos!aos!jogos!analógicos,!comparativamente!aos!
digitais! seja! superior,! as! aprendizagens! obtidas! foram,! sem! dúvida,! superiores! nos!
jogos! digitais.! Não! só! a! partir! dos! dados! dos! alunos! que! revelam! que! aprenderam!
mais!pelos! jogos!digitais,!mas!também!da!observação!realizada!pela! investigadora!e!
pela!Orientadora!Cooperante!e!pelos!comentários!tecidos!pelos!alunos.!!
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1.1.5. Síntese Crítica: Respostas ao inquérito por questionário 
















uma! mais-valia! para! os! alunos! e! que! permitiu! que! os! objetivos,! previamente!
definidos,! pudessem! ser! alcançados.! É! de! realçar! a! preferência! pelos! jogos! digitais,!
embora! a! diferença! não! seja! muito! clara,! existindo! também! muitos! alunos! que!
gostaram!e!aprenderam!a!partir!dos!jogos!analógicos.!Tendo!em!conta!a!observação!
participante! pode-se! afirmar,! numa! primeira! triangulação! de! dados,! que! há! uma!
coerência!com!as!opiniões!manifestadas!pelos!alunos.!Neste!particular,!destaca-se!a!
utilização! do! recurso! «computador»! que! esteve! na! base! desta! maior! preferência.!









entrevistadas! sobre! qual! o! tema! em! análise,! os! objetivos! e! a! questão! problema.! As!
entrevistas! foram!realizadas!na!última!semana!de!aulas!e! foi!relembrada!a!questão-
problema! e! os! objetivos! da! investigação.! Ainda! no! seguimento! das! entrevistas,! a!
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1.2.1. «Bloco I – Explicação da finalidade da entrevista» 
Neste!Bloco!dá-se!a!conhecer!a!finalidade!da!entrevista!a!que!os!entrevistados!irão!




investigação! sobre! Aprendizagens! adquiridas! através! dos! jogos! digitais! versus!





1.2.2. «Bloco II – Formação Profissional» 
Neste! bloco! foram! colocadas! 6! questões! às! entrevistadas! sobre! a! sua! formação!
profissional,! tais! como,! a! formação! inicial,! o! ano! de! término! dessa! formação!
académica,! se! sempre! lecionaram! no! 1ºCEB,! anos! de! serviço! e! a! frequência! em!
disciplinas!de!TIC.!!
Deste!modo!e!após!a!análise!de!conteúdo!das!entrevistas,!pode!afirmar-se!que!as!
entrevistadas! têm! formações! díspares,! dado! os! anos! de! conclusão! dessas! mesmas!
formações,!verificando-se!alterações!no!currículo!até!ao!presente.!!
Na! primeira! questão! sobre! a! formação! académica,! ambas! as! entrevistadas! têm!
curso!na!área!da!educação:!
OC!!“Mestrado” 
PA!!“Curso do Magistério Primário.” 
Na!segunda!questão!sobre!o!ano!de!término!da!formação!académica!a!Orientadora!
Cooperante!indicou!que!terminou!os!seus!estudos!em!2012,!e!a!Professora!de!apoio!




Na! questão:! «Durante! a! sua! formação! frequentou! alguma! disciplina! relacionada!
com!as!TIC?»:!
OC!!“Sim.”!
PA! ! “Durante a minha formação não havia abordagem às TIC. Só 
frequentei quando elas foram introduzidas no currículo.”!
Analisando! as! respostas,! a! Orientadora! Cooperante! tem! uma! formação! mais!
recente! pelo! que! teve! formação! na! área! aquando! o! seu! percurso! académico.! Já! a!
Professora! de! Apoio,! tendo! uma! formação! mais! antiga! sentiu! necessidade! de! se!
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atualizar! em! relação! à! introdução! das! TIC! no! currículo! fazendo! formação! na! área!
posteriormente! ao! seu! percurso! académico.! Tais! evidências! pressupõem! que! não!
devem!possuir!uma!formação!em!TIC!que!lhes!permitam!ter!uma!opinião!mais!crítica!
e/ou!reflexiva!acerca!do!potencial!educativo!deste!recurso!digital.!
Na! questão! «Que! conteúdos! foram! abordados?»,! obtiveram-se! as! seguintes!
respostas:!
OC!!“Plataforma Moodle e básicos de utilização do computador.”!
PA! ! “Vários conteúdos, as TIC no contexto sala de aula, plataforma 
Moodle…” 
Tendo!em!conta!que!a!OC!frequentou!formação!relacionada!com!as!TIC!aquando!a!
sua! formação! académica,! percebe-se! uma! formação! mais! básica,! enquanto! a! AP!
frequentou!uma!formação!mais! específica,! logo!mais!aprofundada.!Ambas!referiram!
que! esta! formação! lhes! trouxe! vantagens,! mas! não! conseguiram! concretizar! essas!
vantagens!com!exemplos,!apesar!de!lhes!ter!sido!solicitado.!




OC! ! “Sim. Fazer pesquisas, correio eletrônico, redes sociais, preparar 
aulas, etc.” 
PA!!“Sim, na preparação das aulas, pesquisar…” 
Uma! vez! mais,! não! foi! possível! que! fossem! dados! exemplos! claros! e! objetivos!
acerca! da! forma! como! são! utilizados! os! recursos! digitais! na! preparação! das! aulas.!
Esta!informação!teria!sido!importante!para!se!poder!perceber!qual!a!profundidade!de!
conhecimentos! que! possuíam! e,! como! consequência,! as! formas! de! exploração! dos!
recursos!digitais.!
 
1.2.4. «Bloco IV – Utilização das TIC em contexto educativo» 
Neste!bloco!procurou-se!saber!a!utilização!que!as!Professoras!fazem!das!TIC!para!
as! suas!práticas!profissionais,!procurando! averiguar-se! se! consideram! importante!a!
formação!dos!professores!na!área,!se!consideram!importante!a!utilização!das!TIC!no!
contexto! ensino-aprendizagem.! Ainda! se! pretendeu! averiguar! se! consideram! ter!
conhecimentos!suficientes!para!utilizar!as!TIC!na!sala!de!aula.!Também!se!questionou!
acerca!das!vantagens!e!desvantagens!reconhecem!no!uso!do!computador!durante!as!
aulas.! Pretendeu-se! ainda! saber! qual! a! frequência! com! que! costumam! usar! o!
computador! na! sala,! quais! são! os! obstáculos! com! que! se! deparam! aquando! essa!
utilização!e!se!os!materiais!são!suficientes!e!de!qualidade.!!






PA!!“Sim, muito importante.” 
Na! questão! alusiva! à! importância! da! utilização! das! TIC! no! processo! de! ensino-
aprendizagem!ambas!concordam!que!são!importantes.!
OC!!“Sim, considero serem muito importantes.”!
PA!!“Sem dúvida, deverá haver uma atualização constante.”!
Ambas!afirmam!ter!as!bases!para!trabalhar!com!o!computador!em!sala!de!aula.!





semelhantes,! ambas! concordam! que! há! vantagens! e! desvantagens,! a! OC! vai! mais!
longe,! justificando! a! sua! resposta! com! a! dependência! que! os! professores! têm! do!
computador.!!
OC! ! “Há vantagens claras no uso do computador, mas por vezes o 
professor fica muito dependente do computador para dar a sua aula e se 
algo acontece fica um pouco perdido.”!
AP!!“Penso que traz mais vantagens, as desvantagens são mínimas.” 
Atendendo! às! respostas! dadas! neste! bloco! verifica-se,! uma! vez! mais,! a! falta! de!
uma! concretização,! a! falta! de! exemplos,! a! falta! de! uma! consciência! mais! crítica!
relativamente! às! tecnologias! digitais.! Contudo,! pode! inferir-se! que! se! tratam! de!





OC! ! “Utilizo de forma regular, para fazer pesquisas com os alunos e 
projeção de fichas de trabalho.”!
AP!!“Utilizo diariamente para projeções, escrita de textos…” 
Contrariamente! ao! que! tem! vindo! a! ser! afirmado,! as! professoras! começam! já! a!
evidenciar!um!sentido!crítico!em!relação!às!TIC!e!referem!as!atividades!desenvolvidas!
com! os! alunos.! Contudo,! pode! verificar-se! tratar-se! de! uma! utilização! ainda!
elementar! das! TIC,! onde! a! interação! dos! alunos! com! as! TIC! de! forma! a! que!
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OC!!“Por vezes não conseguimos aceder à Net.”!
PA! ! “A lentidão dos computadores e não haver ligação à rede 
(Internet)” 
Na! resposta! à! questão! 12! «Nos! locais! onde! já! trabalhou,! existiam! materiais!
informáticos!em!boas!condições!funcionais!e!em!quantidades!suficientes?»!
OC!!“Nem sempre as escolas têm materiais informáticos e por vezes já 
não estão atualizados.”!





torna! compreensível! o! facto! de! as! professoras! não! terem! dado! respostas! mais!
completas!e!mais!objetivas.!
!




Na! primeira! questão,! que! questionava! as! entrevistadas! sobre! a! importância! da!
integração! do! contexto! lúdico! na! sala! de! aula,! ambas! responderam! positivamente!
justificando!de!forma!diferente:!!
OC! – “A componente lúdica é sempre importante para motivar os 
alunos.” 
AP!!“Sim, o lúdico proporciona e melhora as aprendizagens.” 
Tendo!em!conta!a!inferência!feita!a!esta!questão,!ambas!as!entrevistadas!estão!de!
acordo! com! a! componente! lúdica! na! sala! de! aula! para! proporcionar! melhores!
aprendizagens.!Tal!como!se!defendeu!durante!a!realização!da!investigação!e!durante!
a!redação!deste!relatório!de!estágio.!!





OC!!“Sim, tento sempre trazer o lúdico, nem que seja para consolidar os 
conteúdos.”!
AP!– “Sim, trazer o lúdico para a sala de aula.” 
Conclui-se!que!as!entrevistadas!consideram!importante!o!lúdico!na!sala!de!aula,!e!
que!este!contexto!de!ensino-aprendizagem!é!uma!mais!valia!na!sala!de!aula.!Uma!vez!
mais! se! refere! que! não! foi! possível! obterem-se! razões! mais! desenvolvidas! e! mais!
objetivas!por!parte!das!professoras!entrevistadas.!
Na! última! questão! as! entrevistadas! foram! questionadas! sobre! a! utilização! dos!
jogos!analógicos!em!sala!de!aula,! tendo!ambas!afirmado!usarem!jogos!analógicos!na!
sala!e!a!Orientadora!Cooperante!deu!alguns!exemplos:!
OC! -! “Sim, já utilizei o dominó, as cartas (sinónimos e antónimos), a 
batalha naval, o jogo das tabuadas, etc.”!
PA!!“Sim.” 
 
1.2.6. «Bloco VI – Jogos digitais versus Jogos Analógicos» 
Este! bloco! incidiu! mais! no! tema! da! investigação,! onde! se! procurava! saber! as!
vantagens!e!desvantagens!no!uso!de! jogos!digitais!e!analógicos!em!contexto!ensino-
aprendizagem! e! se! consideravam! haver! melhores! aprendizagens! com! a! aplicação!
destes!jogos!como!método!de!ensino.!!
Na! primeira! questão! as! entrevistadas! indicaram! que! vantagens! reconheciam! na!
aplicação!dos!jogos!digitais:!
OC! ! “Maior facilidade na introdução e no desenvolvimento de 
conteúdos complexos e de difícil compreensão; interdisciplinaridade, 
etc.”!
PA!!“Mais diversificados e atrativos.” 
Tendo! em! conta! as! respostas! obtidas,! as! entrevistadas! reconhecem! diversas!
vantagens! ao! nível! das! aprendizagens! dos! alunos! aquando! a! utilização! de! jogos!
digitais!no!processo!de!ensino-aprendizagem.!!
Na! segunda! questão! procurava-se! saber! que! desvantagens! reconheciam! neste!
método:!!
OC! ! “A existência de requisitos técnicos em alguns programas, 
dificultam a execução; por vezes as tarefas propostas são repetitivas, 
por exemplo, efetuar somas ou exercitar a memória continuamente de 
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forma que o jogo perca o seu caráter lúdico e se torne chato e 
aborrecido para os alunos.” 
AP!!“Talvez conduzam a uma dispersão dos alunos.” 
As!professoras!indicam!que!reconhecem!desvantagens,!é!de!realçar!os!requisitos!
técnicos!de!alguns!jogos!que!se!puderam!verificar!durante!a!realização!das!sessões!e!
que! dificultaram! a! execução,! tal! como! o! jogo! «Um! quarto».! No! que! diz! respeito! à!
dispersão!dos!alunos,!deve-se!orientar!a!turma!no!sentido!de!ocupar!todos!os!alunos!
para!evitar!essa!dispersão.!!
Nas! vantagens! reconhecidas! nos! jogos! analógicos! no! contexto! ensino-
aprendizagem:!
OC! ! “Os jogos analógicos são divertidos, exercitam competências 
sociais e intelectuais.” 




OC – “A dificuldade de acesso e a disponibilidade de material em 
número suficiente para todos os alunos.” 
AP!– “Não vejo desvantagens.” 
Tal!como!já!tinha!mencionado!acima,!nos!jogos!analógicos,!sentiu-se!a!necessidade!
de! fazer! vários! exemplares! de! cada! um! para! todos! os! alunos! poderem! jogar,! claro!




OC – “Sim, o jogo requer participação ativa do aluno na construção do 
seu próprio conhecimento.” 
AP – “Sim, ambos se complementam e favorecem as aprendizagens.” 
Com! estas! questões! pretendeu-se! saber,! especificamente,! a! opinião! das!
entrevistadas!relativamente!ao!uso!do!jogo!em!sala!de!aula!como!forma!de!melhorar!
as! aprendizagens! dos! alunos.! Tendo! em! conta! as! respostas! obtidas,! ambas! as!
entrevistadas,! referiram!que! reconhecem!vantagens! no! uso! dos! jogos,! pois! indicam!
que! com! o! uso! destes! podem! introduzir-se! ou! consolidarem-se! conhecimentos! e!
promovem!a! interdisciplinaridade.! Ambas! referiram! já! ter!utilizado!este!método!na!
sala!de!aula!como!promotor!de!aprendizagens.!
As! entrevistadas! reconhecem! algumas! limitações,! tais! como,! os! requisitos!
necessários! para! cada! jogo,! requisitos! técnicos! e! materiais! que! nem! sempre! estão!
disponíveis.! Indicam! ainda! que! o! uso! destes! pode! dispersar! os! alunos,! talvez! esta!
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dispersão!possa!vir!do!entusiamo!em!realizar!a!tarefa!proposta.!Esta!dispersão!pode!
também!acontecer! caso! não! haja! controlo! da! turma! e,! na! opinião! da! investigadora,!
caso! se! mantenham! todos! os! alunos! interessados! nas! atividades! e! ocupados! essa!
dispersão! não! acontece.! Ainda! assim! concordam! que! com! o! uso! dos! jogos,! quer!




1.2.7. «Bloco VI – Agradecimentos e sugestões» 




Quer! a! Orientadora! Cooperante! quer! a! Professora! de! Apoio! referem! que! este!
estudo! foi! pertinente! e! a! PA! sugeriu! realizar!mais! entrevistas! para! poder! alargar! o!
estudo.!!
OC! “Já conheço alguns estudos feitos com esta temática e claro que 
sim, que é um tema pertinente e atual, também foi pertinente perguntar 
aos alunos que tipo de jogos eles gostaram mais.”!
PA!!“Sim, é pertinente. Realizar um maior número de entrevistas para 
fazer um estudo mais pormenorizado.” 
Embora!tenham!sido!respostas!muito!vagas!e!pouco!aprofundadas,!pode!dizer-se!
que! as! entrevistadas! consideram! este! estudo! pertinente! e! atual,! indicam! ainda! a!
existência!de!estudos!sobre!o!tema,!o!que!revela!interesse!pelo!tema!em!estudo.!!
Em!jeito!de!síntese,!a!importância!e!as!potencialidades!do!jogo!parecem!estar!bem!
patentes! nas! professoras,! pois! referem! a! sua! importância,! a! sua! utilidade! nas!
aprendizagens!e!atualidade!do!tema.!Contrapõem!com!algumas!limitações,!limitações!
essas!que!se!relacionam!com!o!equipamento!digital!disponível,!com!o!acesso!à!rede !




se! a! necessidade! de! realizar! jogos! analógicos! em! maior! número.! Estes! jogos!
analógicos!tiveram!igualmente!a!grande!limitação!de!necessitar!de!vários!exemplares!
para!uso!de!todos!os!grupos.!!
Referiram! ainda! o! interesse! dos! alunos! no! uso! do! digital,! pela!maior!motivação!
pelos!jogos!digitais,!essa!motivação!foi!sentida!sempre!durante!as!sessões.!O!uso!do!
computador,! como! referiram,! permite! a! interdisciplinaridade,! o! que! é! bastante!
importante! no! processo! de! ensino-aprendizagem! com!uma!mais! evidente!melhoria!
das!aprendizagens!dos!alunos.!Indicam!que!o!digital!exercita!não!só!as!competências!
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técnicas! necessárias! como! as! competências! sociais! necessárias! para! a! vida! em!
sociedade:!a!aquisição!de!competência!digitais.!!
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Capítulo V – Reflexão Final  
“Os erros são para aprendizagem e não são 
eles para repetir, mas sim, para refletir.” 
(Brenon!Salvador)!
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1. Principais conclusões da investigação 
 
Dando! resposta! à! questão-problema! desta! investigação:! «A! utilização! de! um!
ambiente! lúdico! Jogos! Digitais! versus! Jogos! Analógicos! nas! aprendizagens! dos!
alunos:!contributos!de!um!estudo!comparativo!no!1º!Ciclo!do!Ensino!Básico»!!
No! início! desta! investigação! definiram-se! alguns! objetivos,! aos! quais! daremos!
resposta,!de!acordo!com!a!triangulação!de!dados!resultante!das!diferentes!fontes!de!
dados!que!foram!utilizadas.!!




um! jogo! mas! de! tarefas! lúdicas,! passeios,! visitas! à! Biblioteca,! jogos! tradicionais,!
realização! de! tarefas! diárias! lúdicas,! tais! como,! sopas! de! letras,! palavras! cruzadas,!
dramatizações! com! os! alunos,! atividades! experimentais,! leituras! de! textos! com!
interrupção!para!completar!cartazes,!caixas!mistério!e!caixas!de!leitura.!Ao!longo!das!
doze! semanas! de! PES1CEB,! pude! observar! o! interesse! dos! alunos! nas! aulas!
lecionadas,!justamente!pelo!ambiente!lúdico!proporcionado,!dado!que!este!ambiente!
proporcionava!não!só!motivação!e!interesse,!como!melhores!aprendizagens!junto!dos!
alunos.! Porque,! dentro! do! ambiente! lúdico! adorado! por! eles,! envolviam-se! nas!
aprendizagens! sem! considerarem! as! aulas! chatas! ou! maçadoras.! Nas! entrevistas!
realizadas,! ambas! as! entrevistadas! afirmaram! que! o! contexto! lúdico! é! fundamental!
nas!aprendizagens!dos!alunos.!
Relativamente!ao!objetivo!«Fomentar a utilização de recursos digitais no processo 
de ensino aprendizagens no 1º Ciclo do Ensino Básico»,! foi! claramente! um! objetivo!
atingido!com!sucesso.! Prova!disso! são!os!9! jogos!digitais! realizados!pelos!alunos,! a!
par!da!realização!destes!jogos!que!envolvia!diretamente!os!alunos,!foram!lecionadas!
diversas!aulas,!com!apoio!aos!recursos!digitais,!apresentação!de!atividades!através!do!
quadro! interativo,! visualização! de! vídeos,! audição! de! músicas! e! visualização! das!
respetivas! letras! incompletas! para! completar,! resolução! de! exercícios,!
tendencialmente! matemáticos,! no! quadro! interativo,! e! pesquisas! de! grupo! na!
Internet.!Este!apoio!aos!recursos!digitais!proporciona!aos!alunos!o!contacto!com!as!
tecnologias,! que! hoje! estão! em! voga! e,! deste! modo,! proporcionar! a! aproximação! à!
sociedade! atual,! cada! vez! mais! digital! No! que! diz! respeito! aos! jogos! digitais!
propriamente!ditos,!foram!os!preferidos!dos!alunos,!tendo!em!conta!os!resultados!do!
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inquérito! por! questionário! e! as! notas! de! campo! da! observação! participante! e! dos!
comentários!da!Orientadora!Cooperante.!!
Tendo! em! conta! o! 3º! objetivo,! visava! «Comparar o desempenho dos alunos e 
respetivas aprendizagens quando utilizam jogos educativos digitais e jogos educativos 









aprendizagens,! maior! envolvimento,! maior! interesse,! maior! vontade! por! aprender.!
Logo,! se! os! alunos! revelaram,! sempre,! maior! motivação! na! realização! de! jogos!
digitais,!então!subentendem-se!melhores!aprendizagens.!!
Tendo! em! conta! o! objetivo! acima! indicado! e! a! justificação! referida,! vai-se! ao!
encontro! do! quarto! e! último! objetivo:! «Avaliar o impacto de um contexto lúdico, 
através da utilização dos jogos educativos digitais e dos jogos educativos analógicos em 
atividades na sala de aula, como forma de incrementar a motivação dos alunos.»! A!
motivação!foi!o!ponto!forte!e!alto!de!toda!esta!investigação.!A!investigadora,!enquanto!




todas! as! sessões! com! os! jogos! tinham! como! objetivo! proporcionar,! dentro! de! um!
contexto! lúdico,! melhores! aprendizagens.! Para! que! tal! fosse! possível,! houve! a!
necessidade!de!análise!de!cada!jogo,!para!que!cada!jogo!fosse!promotor!da!aquisição!
de!conteúdos!programáticos.!Este!foi!um!objetivo!cumprido,!não!só!tendo!em!conta!a!
observação! realizada! pela! investigadora,! mas! também! a! partir! das! respostas! aos!
inquéritos!por!questionário,!em!particular!em!relação!à!questão!se!as!aulas!eram!mais!
divertidas!e!dinâmicas!quando! incluíam! jogos,!questão!à!qual! a!grande!maioria!dos!
alunos!referiu!positivamente,!deve!ter-se!também!em!conta!a!opinião!da!Orientadora!





TIC! estão! cada! vez! mais! presentes! no! quotidiano.! Os! alunos! referiam! gostar! de!
diversos! jogos,! quer! analógicos! quer! digitais.! No! entanto,! na! questão! relativa! às!
aprendizagens! a! partir! de! jogos,! a!maioria! dos! alunos! referiu! que! os! jogos! digitais!
contribuíram!mais!do!que!os!jogos!analógicos.!!!
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No! que! respeita! à! utilização! dos! jogos! durante! as! implementações! e! integrados!
nos!temas!e!conteúdos!a! lecionar,! foram!sem!dúvida!uma!mais!valia!no!decorrer!da!
PES1CEB.!Contribuíram!para!o!bom!funcionamento!das!aulas,!para!a!cooperação!dos!
alunos! com! a! professora! estagiária! (investigadora),! contribuíram!para! a!motivação!
notória! dos! alunos! em! qualquer! uma! das! aulas! lecionadas! bem! como! para! as!
aprendizagens! dos! mesmos.! Houve! durante! todo! o! decorrer! da! investigação! uma!
cooperação!excelente!da!Orientador!Cooperante!que!apoiou!totalmente!este!método!
de! ensino! e! sempre! contribuiu! para! o! bom! funcionamento! das! sessões,! dando!
sugestões,!tecendo!críticas!construtivas!e!apoiando!as!sessões.!!
De!forma!geral,!através!das!sessões!de!intervenção!e!da!recolha!de!todos!os!dados!
foi! possível! atingir! positivamente! todos! os! objetivos! pré-definidos! para! a! presente!
investigação! bem! como! constatar! que! a! introdução! do! jogo! em! sala! de! aula,! como!
método!de!ensino!e!de!apoio!ao!professor!é!positiva.!!
Embora!se!tenha!confirmado!que!a!utilização!do!jogo!digital!é!preferida!entre!os!
alunos!alvo!de!estudo!e,! embora!a!motivação!mostrada!para!a! realização!dos! jogos!





1.1. Limitações do estudo  
Fazendo!uma!retrospetiva!de! todas!as! sessões! e! tecendo! críticas! sobre!o!estudo!
realizado! é! de! referir! algumas! limitações.!No! decorrer! da! investigação,! foi! possível!
detetar! algumas! dificuldades! e! limitações! para! a! realização! da! mesma.! A! principal!
dificuldade!é!o!facto!de!ser!uma!investigadora!principiante!e,!como!tal,!inexperiente!a!
nível! investigacional.! No! entanto,! tentou-se! contornar! essa! inexperiência! dando!
especial! enfâse!à! investigação-ação.!Ou!seja,! cada!vez! que! surgia!um!problema!este!
era! tentado! contornar! ainda! durante! a! sessão,! quando! tal! não! era! possível,!
contornava-se!a!situação!nas!sessões!seguintes!refletindo!sobre!os!pontos!negativos!
de!cada!uma!das!sessões.!!
Importa! referir!que!a! investigação! se! realizou!por!um!curto!período!de! tempo!e!
apenas! com!uma! turma,! o! que! não! nos! permite! generalizar! os! dados! recolhidos! ao!
longo! da!mesma.! Este! curto! período! de! tempo! limitou-nos! também! no! número! de!
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sessões!e,!consequentemente,!no!número!de!jogos,!ainda!que!tenham!sido!realizados!
9! jogos! digitais,! foram! em!número!muito! inferiores! aos! analógicos! (15! jogos).! Esta!
diferença! numérica! prendeu-se! com!o! facto!de! não! haver! jogos! digitais! disponíveis!
alusivos!a!todos!os!conteúdos!lecionados.!Teria!sido!uma!opção!a!realização!dos!jogos!
digitais!pela!investigadora,!mas!dado!o!tempo!reduzido,!foi!uma!opção!posta!de!lado.!!
Torna-se! fundamental! referir! que! a! maior! dificuldade! sentida! foi! o! reduzido!
número! de! equipamentos! informáticos! com! acesso! à! Internet! na! sala! de! aula.! Este!







No!que!diz!respeito!aos! jogos!analógicos,! a!maior! limitação! foi! a!necessidade!de!
fazer! vários! exemplares! do! mesmo! para! que! os! grupos! pudessem! rodar! entre! si.!
Relativamente!aos! jogos!digitais,!como!já!referido,! foi! limitador!os! jogos!disponíveis!
para! os! conteúdos! lecionados,! bem! como! algumas! caraterísticas! mais! técnicas! que!
limitavam! a! realização,! exemplo! disso! é! o! jogo! «Um! quarto»,! que! era! rico! em!
conteúdos,!no!entanto,!obrigava!a!uma!utilização!muito!precisa!do!rato,!o!que!era!uma!
dificuldade!dos!alunos.!Ao! longo!das! sessões! seguintes,!os! jogos! realizados! tiveram!
em! conta! a! necessidade! de! utilização! do! rato,! para! treino,! mas! essa! utilização! era!
básica.!!
Mesmo! com! as! limitações! sentidas! ao! longo! das! sessões,! foi-se,! sempre! que!
possível,! tentando! contorná-las,! encontrando! soluções! viáveis! que! visassem! a!
realização!dos!jogos!com!sucesso.!!
!
1.2. Sugestões futuras  
Estando!hoje,!a!sociedade!cada!vez!mais! ligada!às!tecnologias!digitais,!sente-se!a!
necessidade! da! constante! atualização.! Esta! atualização! passa,! principalmente,! pela!
melhoria!dos!métodos!atuais!de!ensino,!sente-se!a!necessidade!de!atualizar!o!ensino!
tendo! em! conta! a! sociedade! em!que! estamos! inseridos,! sendo! essa! sociedade,! uma!
sociedade!digital!ligada!em!rede,!as!aulas!também!poderão/deverão!ter!essa!vertente.!
Apostar!na!utilização!de!métodos! lúdicos!para!melhorar!as!aprendizagens!é! fulcral,!
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Unidade!didática!!País!dos!Contrários!
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UNIDADE DIDÁTICA Nº 3 
24 e 26 de abril  
ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO 
Título: No País dos Contrários  











Identificação dos supervisores 
Professora cooperante: Sara Vieira  
Equipa de PES: Professor Doutor António Pais; Professor Doutora Fátima Regina; 
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Unidade temática:  No país dos contrários  
!
Introdução 
Esta! unidade! didática! destina-se! à! turma! do! 2ºB! da! Quinta! da! Granja! para!
implementar!nos!dias!24!e!26!de!abril!de!2018!e!tem!como!tema!integrador:!O!País!









mesmo! texto! e! analisados! os! sinais! de! pontuação! do! mesmo,! serão! igualmente!
dedicadas!uma!hora!e!meia!para!a!matemática!onde!se!prevê!que!os!alunos!aprendam!





dividida! em! 4! partes:! origem! animal,! origem! vegetal,! origem! mineral,! criado! pelo!
homem.!!
Na!quinta-feira!será!dedicada!uma!hora!e!meia!à!matemática!onde!os!alunos!irão!






realização! de! um! dominó! alusivo! à! origem! dos! materiais! e! a! uma! atividade!
experimental.! Será! dedicada! uma! hora! à! expressão! plástica,! onde! os! alunos! irão!
recortar!e!montar!uma!vaca.!!!
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Fundamentação e Contextualização Didática 
Esta!unidade!didática!foi!construída!para!que!os!alunos!adquiram!aprendizagens!
sobre! o! dinheiro! (euro),! fazer! somas! de! quantias,! fazer! trocos,! pagar! compras,!
resolver! problemas! matemáticos! com! dinheiro.! Tem! ainda! como! objetivo! a!
aprendizagem!da!função!dos!sinais!de!pontuação!e!a!realização!de!um!ditado.!E!por!
fim! pretende-se! que! adquiram! como! aprendizagens! ao! nível! do! estudo! do! meio,! a!
origem!dos!materiais:! natural! ou! artificial! ! origem! animal,! origem!vegetal,! origem!
mineral!e!criação!do!homem.!Ao!longo!desta!unidade!didática,!os!alunos!irão!alargar!o!
seu! léxico! através! das! seguintes! palavras:! euro,! origem! animal,! origem! vegetal,!
origem! mineral,! criação! do! homem,! ponto! de! exclamação,! ponto! de! interrogação,!
ponto!final,!ponto!e!vírgula,!dois!pontos,!dois!pontos!e!aspas.!!
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o Contagens! de! dinheiro! em! euros! e! cêntimos! envolvendo!números! até!
1000.!










os! pontos! principais! lecionados.! Estes! registos! serão! realizados! como! forma! de!
síntese!das!aprendizagens!adquiridas.!!
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PLANIFICAÇÃO DIDÁTICA 
Seleção do conteúdo programático 
Sequenciação do conteúdo programáticos por áreas curriculares 
Estudo do Meio 
Blocos Conteúdos Objetivos específicos 
Descritores de 
desempenho 
















































alusiva! à! origem! dos!
materiais.!!
!











Metas Curriculares  
Atitudes, valores e 
normas 
Produtos de 


















































































Leitura! e! análise! do!







sobre! os! sinais! de!
pontuação! a! partir! do!















































































entoação! e! o! ritmo!
adequados.!
3.4.!Usa!vocabulário!














































































































áreas! do! seu! interesse!
e! conhecimento! do!
mundo! (por! exemplo,!












































































contidas! no! texto,! de!










































































ou! das! ideias! assim!









































































































produção! com! a! frase!
escrita! corretamente,! e!
mostra! que!






















Metas Curriculares  
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Geometria!e!medida!! Contagens! de!




Blocos Conteúdos Objetivos específicos 
Descritores de 
desempenho 




Bloco! 3! ! Exploração!

















partes! da! mesma! que!
recortou!
anteriormente.!!
-! Pinta! com! diferentes!
materiais;!
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Blocos Conteúdos Objetivos específicos 
Descritores de 
desempenho 


































sozinho,! com! o! grupo!
de!amigas.!!
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!
Elementos de integração didática 
Tema integrador e vocabulário:!No!País!dos!Contrários!!
Vocabulário:  
Matemática:!Euro;!!!
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!
Roteiro dos percursos de ensino e aprendizagem 
Guiões de aula 
Aula!1!-!Terça-Feira!24/04/2018 








Acão didática 1 - Motivação 
Apresentação!do!elemento!integrador!!
Duração:!10!minutos!!
Procedimentos de execução 
1.1.!Vaca!sob!a!relva!!na!relva!estarão!colados!os!conteúdos!a!lecionar!durante!a!semana.!!
Ação didática 2 –  
Português  
Atividade!1: Resolução!do!desafio!1!
Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!























Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!
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Atividade!6:!Para!que!usamos!o!dinheiro?!
Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!






































7.2.! Os! alunos! terão! os! materiais! manipuláveis! para! resolverem! as! questões! de! forma!
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Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!




Estudo do meio:  
Atividade!9:!Desafio!3!!



































Atividade! 11:! Natural! ou! artificial?! Resolução! de!
uma!ficha!!









10.3.! Coloca-se! uma! tabela! no! quadro! com! 4! colunas:! origem! animal;! origem! vegetal;!
origem!mineral;!produzido!pelo!homem.!!







Procedimentos de execução 
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!















Procedimentos de execução 
1.1.!Revisão!oral!dos!conteúdos!lecionados!na!terça-feira.!!
!
Ação didática 2 –  
Matemática  
Atividade!1:!A!loja!!
Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!
Procedimentos de execução 
Manhã:  
Matemática: 
Atividade!1.1.!A! loja:!Os!alunos! com!os!materiais!destacáveis,! fazem!compras,!haverá!3!
vendedores!de!diferentes!setores:!comida,!roupa,!artigos!de!uso!diário!(todos!os!objetos!terão!
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Finalidade! didática:! Funções! dos! sinais! de!
pontuação!!





Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!
Finalidade! didática:! Funções! dos! sinais! de!
pontuação!!




Atividade! 5:! Coloca! os! sinais! de! pontuação! no!
texto!!!!
Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!
Finalidade!didática:!pontuar!um!texto!!!



























Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!
Finalidade! didática:! Encontrar! os! pares! dos!
sinais!de!pontuação!!!!




Estudo do Meio:  
!
Atividade!7:!Atividade experimental   
Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!





























Tipologia! de! atividade:! Aprendizagem! por!
descoberta!!
Finalidade!didática:!Separar!as!matérias-primas!
por! naturais,! artificias,! vegetais! ou! criadas! pelo!
homem!!!!!!






Atividade!9:!Expressão!Plástica   























Ação Didática 3!!Encerramento!da!aula! Procedimentos de execução 
Diana Lucas Paraíso 
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Duração:!10!minutos! 3.1.! Revisão! oral! dos! conteúdos! lecionados! e!das! aprendizagens! adquiridas! com!os! jogos!
analógicos!e!digitais.!!
A utilização de um ambiente lúdico «jogos digitais versus jogos analógicos» nas aprendizagens dos alunos: Contributos de um estudo 
comparativo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
191 
Síntese dos percursos de ensino e aprendizagem 
Percurso!1-!Terça-feira!!24!de!abril!
Manhã:  
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dinheiro! tenho?! Os! alunos! dirigem-se,! aleatoriamente,! ao! quadro! e! resolvem! as!
questões.!!
Nota!de!50!+!moeda!de!1!+!moeda!de!0,50!+!nota!de!5!=!56,50!
Moeda!de! 0,10!+!moeda!de! 0,20!+!moeda!de! 1!+!moeda!de! 2!+!moeda! de!
0,50!=!3,80!!






Haverá! à! disposição! notas! e! moedas! (dos! materiais! manipuláveis)! para! que! os!
alunos!possam!responder!experimentando!com!dinheiro.!!










de! dinheiro! sabendo! quanto! falta! ou! quanto! está! a! mais! e! que! sejam! capazes! de!








A utilização de um ambiente lúdico «jogos digitais versus jogos analógicos» nas aprendizagens dos alunos: Contributos de um estudo 




de! dinheiro! sabendo! quanto! falta! ou! quanto! está! a! mais! e! que! sejam! capazes! de!










Coloca-se! uma! tabela! no! quadro! com!4! colunas:! origem! animal;! origem!vegetal;!
origem!mineral;!produzido!pelo!homem.!!
Após! a! leitura! do! texto! os! alunos! colocam! as! imagens! respetivas! por! baixo! das!
colunas!corretas.!!
Resolução!da!página!105!do!manual!de!estudo!do!meio!individualmente.!!
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A! loja:! Os! alunos! com! os! materiais! destacáveis,! fazem! compras,! haverá! 3!





Os! alunos! deverão! escolher! personagens:! mãe,! pai,! grupo! de! amigas,! filho! às!
compras!para!o!dia!da!mãe,!idoso.!!os!alunos!durante!as!compras!deverão!interagir!
entre! si! assumindo!o!papel!que!escolheram,!os!vendedores!deverão! ser! simpáticos,!
cumprimentar!os!clientes,!ajudá-los!nas!suas!compras.!(Expressão!dramática)!






Jogo! das! frases! baralhadas! ! Devem! ordenar! as! frases! e! tornar! estas!




Jogo! digital:! Colocar! os! sinais! de! pontuação! no! texto.!
http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?id=3468!
!
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Distribuição! de! uma! folha! por! aluno.! Estes! devem! recortar! as! partes! da! vaca,!
construi-la!e!posteriormente!com!ajuda!da!professora!colar!as!partes!na!base.!!
!
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Apêndice B  
Guião!da!Entrevista!Semi-Estruturada!
Diana Lucas Paraíso 
200 
A utilização de um ambiente lúdico «jogos digitais versus jogos analógicos» nas aprendizagens dos alunos: Contributos de um estudo 
comparativo no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
201 
Guião da entrevista semiestruturada 
Bloco I – Explicação da finalidade da entrevista  
No! âmbito! do! Mestrado! em! Educação! Pré-Escolar! e! Ensino! do! 1º! Ciclo! do!
Ensino! Básico! da! Escola! Superior! de! Educação! de! Castelo! Branco! encontro-me! a!
realizar!uma!investigação!sobre!Aprendizagens!adquiridas!através!dos!jogos!digitais!
versus!Aprendizagens!adquiridas!através!de! jogos!analógicos!e!o!principal!objetivo!
da! referida! investigação! é! reconhecer! as! aprendizagens! dos! alunos! em! contexto!
lúdico.! Queria! pedir-lhe! se! a! sua! colaboração,! respondendo! às! questões! que! se!
seguem!que!contribuirão!para!a!investigação!em!curso.!!
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Bloco IV – Utilização das TIC em contexto educativo 
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Bloco VI – Agradecimentos e sugestões  




Agradeço! desse! já! a! sua! disponibilidade,! contributo! e! atenção! na! realização!
desta!entrevista.!!
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Apêndice C  
Transcrição!da!Entrevista!à!Orientadora!Cooperante!!
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Guião da entrevista semiestruturada 
Bloco I – Explicação da finalidade da entrevista  
No! âmbito! do! Mestrado! em! Educação! Pré-Escolar! e! Ensino! do! 1º! Ciclo! do!
Ensino! Básico! da! Escola! Superior! de! Educação! de! Castelo! Branco! encontro-me! a!
realizar!uma!investigação!sobre!Aprendizagens!adquiridas!através!dos!jogos!digitais!
versus!Aprendizagens!adquiridas!através!de! jogos!analógicos!e!o!principal!objetivo!
da! referida! investigação! é! reconhecer! as! aprendizagens! dos! alunos! em! contexto!
lúdico.! Queria! pedir-lhe! se! a! sua! colaboração,! respondendo! às! questões! que! se!
seguem!que!contribuirão!para!a!investigação!em!curso.!!



















Bloco III – Utilização das TIC em termos pessoais  
5. Costuma!utilizar!as!TIC!no!seu!dia!a!dia?!Para!que!finalidade?!!
OC!!“Sim, fazer pesquisas, correio eletrónico, preparar aulas, etc.”!
Bloco IV – Utilização das TIC em contexto educativo 






OC!!“Sim, considero ser muito importante.” 
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8. Considera! ter! bases! suficientes! para! trabalhar! no! computador! com! os! seus!
alunos?!
OC! ! “Considero ter as bases essenciais para trabalhar com os meus 
alunos.”!
9. Considera! que! a! utilização! do! computador! na! sala! de! aula! pode! trazer!
desvantagens/obstáculos!para!o!bom!funcionamento!da!aula?!Porquê?!
OC!!“Por vezes o professor fica muito dependente do computador para 
dar as aulas e se algo acontece fica um pouco perdido.” 
 
10. Com!que!frequência!e!de!que!forma!utiliza!o!computador!nas!aulas?!
OC! ! “Utilizo de forma regular, para fazer pesquisas com os alunos, 
projeção de fichas de trabalho…” 
!
11. Quando!utiliza!as!TIC,!quais!os!obstáculos!com!que!se!depara?!
OC!– “Por vezes não conseguimos aceder à internet.” 
!
12. Nos! locais! onde! já! trabalhou,! existiam! materiais! informáticos! em! boas!
condições!funcionais!e!em!quantidades!suficientes?!
OC!!“Nem sempre as escolas têm materiais informáticos e por vezes já 
não estão atualizados.”!
Bloco V – O lúdico na sala de aula 
13. Considera!importante!incorporar!o!lúdico!na!sala!de!aula?!




utiliza!apenas!aos!materiais!ditos!tradicionais! (manual,! livro!de! fichas,! fichas!
de!consolidação!e!revisão,!etc.)?!
OC! “Sim, tento sempre trazer o lúdico, nem que seja para consolidar 
conteúdos.”!
!
15. Já! alguma! vez! utilizou! jogos! analógicos! para! lecionar! algum! conteúdo?!
Justifique.!!
OC!! “Sim já utilizei – o dominó, as cartas (sinónimos e antónimos), a 
batalha naval, o jogo da tabuada, etc.”!
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Bloco VI – Jogos digitais versus Jogos analógicos 
16. Que!vantagens!reconhece!na!aplicação!dos!jogos!digitais!em!contexto!ensino-
aprendizagem?!
OC! ! “Maior facilidade na introdução e no desenvolvimento de 
conteúdos complexos e de difícil compreensão; interdisciplinaridade, 
etc.” 
!
17. Que! desvantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! digitais! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!
OC! ! “A existência de requisitos técnicos em alguns programas 
dificultam a execução; por vezes as tarefas propostas são repetitivas, 
por exemplo, efetuar somas ou exercitar a memória continuamente de 
forma que o jogo perca o seu caráter lúdico e se torne chato e 
aborrecido para os alunos.” 
!
18. Que! vantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! analógicos! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!
OC!!“Os jogos analógicos são divertidos, exercitam competências sociais 
e intelectuais.”!
19. Que! desvantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! analógicos! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!
OC!!“A dificuldade de acesso e disponibilidade de material em número 




OC!!“Sim. O jogo requer participação ativa do aluno na construção do 
seu próprio conhecimento.”!
Bloco VI – Agradecimentos e sugestões  
21. Considera! esta! investigação! pertinente?! Que!melhorias! pode! sugerir! para! o!
desenrolar!deste!estudo?!! !
OC!! “Já conheço alguns estudos feitos com esta temática e claro, que 
sim que é um tema pertinente e também foi pertinente perguntar aos 
alunos que tipo de jogos eles gostam mais.”!
Agradeço! desse! já! a! sua! disponibilidade,! contributo! e! atenção! na! realização!
desta!entrevista.!!
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Apêndice D  
Transcrição!da!Entrevista!à!Professora!de!Apoio!
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Guião da entrevista semiestruturada 
Bloco I – Explicação da finalidade da entrevista  
No! âmbito! do! Mestrado! em! Educação! Pré-Escolar! e! Ensino! do! 1º! Ciclo! do!
Ensino! Básico! da! Escola! Superior! de! Educação! de! Castelo! Branco! encontro-me! a!
realizar!uma!investigação!sobre!Aprendizagens!adquiridas!através!dos!jogos!digitais!
versus!Aprendizagens!adquiridas!através!de! jogos!analógicos!e!o!principal!objetivo !
da! referida! investigação! é! reconhecer! as! aprendizagens! dos! alunos! em! contexto!
lúdico.! Queria! pedir-lhe! se! a! sua! colaboração,! respondendo! às! questões! que! se!
seguem!que!contribuirão!para!a!investigação!em!curso.!!
Bloco II – Formação Profissional 
1. Qual!a!sua!formação!académica?!!







PA!!“Sempre lecionei no 1º ciclo, tenho 37 anos de serviço.” 
 
4. Durante!a!sua!formação!frequentou!alguma!disciplina!relacionada!com!as!TIC?!
PA!!“Durante a minha formação não havia ainda abordagem às TIC. Só 
frequentei quando elas foram introduzidas no currículo.”!
 
4.1. Se!sim,!que!conteúdos!foram!abordados?!




PA!– “Sim, muitas vantagens.”!
Bloco III – Utilização das TIC em termos pessoais  
5. Costuma!utilizar!as!TIC!no!seu!dia!a!dia?!Para!que!finalidade?!!
PA!!“Sim, na preparação de aulas, pesquisar…” 
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Bloco IV – Utilização das TIC em contexto educativo 





PA!– “Sem dúvida, deverá haver uma atualização constante.” 
 




9. Considera! que! a! utilização! do! computador! na! sala! de! aula! pode! trazer!
desvantagens/obstáculos!para!o!bom!funcionamento!da!aula?!Porquê?!
PA! “Penso que traz mais vantagens, as desvantagens são mínimas.”!
!
10. Com!que!frequência!e!de!que!forma!utiliza!o!computador!nas!aulas?!
PA!!“Diariamente para projeções, escrita de textos…”!
!
11. Quando!utiliza!as!TIC,!quais!os!obstáculos!com!que!se!depara?!
PA!!“A lentidão e não haver ligação à rede (internet).”!
!
12. Nos! locais! onde! já! trabalhou,! existiam! materiais! informáticos! em! boas!
condições!funcionais!e!em!quantidades!suficientes?!
PA!!“Não, em certas escolas o equipamento era reduzido.”!
Bloco V – O lúdico na sala de aula 
13. Considera!importante!incorporar!o!lúdico!na!sala!de!aula?!
PA!– “Sim, o lúdico proporciona e melhora as aprendizagens.” 
!
14. Quando!leciona,!tenta!de!alguma!forma!trazer!o!lúdico!para!a!sala!de!aula?!Ou!
utiliza!apenas!aos!materiais!ditos!tradicionais! (manual,! livro!de! fichas,! fichas!
de!consolidação!e!revisão,!etc.)?!
PA!!“Sim, trazer o lúdico para a sala de aula.”!
!
15. Já! alguma! vez! utilizou! jogos! analógicos! para! lecionar! algum! conteúdo?!
Justifique.!!
PA!!“Sim.” 
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Bloco VI – Jogos digitais versus Jogos analógicos 
16. Que!vantagens!reconhece!na!aplicação!dos!jogos!digitais!em!contexto!ensino-
aprendizagem?!
PA!!“Mais diversificados e atrativos.”!
!
17. Que! desvantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! digitais! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!
PA!!“Talvez conduzam a uma dispersão dos alunos.” 
!
18. Que! vantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! analógicos! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!
PA! ! “A manipulação, a facilidade de aplicar passando pela 
experimentação.”!
!
19. Que! desvantagens! reconhece! na! aplicação! dos! jogos! analógicos! em! contexto!
ensino-aprendizagem?!




PA!!“Sim, ambos se complementam e favorecem a aprendizagem.”!
Bloco VI – Agradecimentos e sugestões  
21. Considera! esta! investigação! pertinente?! Que!melhorias! pode! sugerir! para! o!
desenrolar!deste!estudo?!! !
PA!!“Sim, é pertinente. Realizar um maior número de entrevistas para 
fazer um estudo mais pormenorizado.”!
Agradeço! desse! já! a! sua! disponibilidade,! contributo! e! atenção! na! realização!
desta!entrevista.!!
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Inquérito por questionário  





























Eu! sou! a! estagiária! Diana! Paraíso! e! estou! a! desenvolver! um! estudo! acerca! das!
aprendizagens!adquiridas!através!dos!jogos!digitais!e!dos!jogos!analógicos!com!crianças!
do!2º!ano!do!Ensino!Básico.!
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Jogos de matemática  Jogos de português  
Disparo!com!a!tabuada! ! Adjetivos!baralhados!  
Um!quarto! ! Sopa!de!letras!-adjetivos!  
Gastar!euros! ! Jogo!da!memória!-!pontuação!  
! ! Verbos!com!preposições!  
! ! Conjugação!verbal!  
! ! Sinais!de!pontuação!  


































































Pentaminós! ! Sinónimos! ! !  
! ! Antónimos! ! !  
